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O aiatolá Ali Khamenei nomeia o 
vice Mohammad Mokhber como 

presidente, após a morte de Ebrahim 
Raisi em queda de helicóptero. 
Regime começa com funerais.

Após dois episódios em que animais 
foram encontrados mortos e testados 

positivamente para raiva, pela Zoonoses, 
árvores serão podadas na Octogonal. 

Professor alerta que não se deve matar 
os morcegos: “é crime ambiental”.

Ao CB.Poder, o gerente do Sebrae 
Nacional Valdir Oliveira disse 
que o partido busca protagonismo 
no próximo pleito, com uma 
“ampla frente democrática”.

PÁGINA 9 

PÁGINA 15

PÁGINA 14

Irã declara luto e 
marca eleições

Especialista alerta 
para cuidados 
com morcegos

PSB-DF constrói 
frente para eleição

Extremo calor colocará em risco 
a saúde de idosos, diz estudo

PÁGINA 12

Clima

Prefeitos vão cobrar do 
Planalto ajuda contra 
desastres ambientais

A tragédia das enchentes no Rio Grande do Sul, 
que devastou cidades inteiras e desalojou meio 
milhão de gaúchos, além de provocar a morte 
de pelo menos 157 pessoas, será o principal te-
ma do encontro de prefeitos com o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, em Brasília. Hoje, na 
abertura da 25ª Marcha em Defesa dos Municí-
pios, será apresentado ao chefe do Executivo fe-
deral um levantamento apontando prejuízos de 
R$ 639 bilhões no Brasil, entre 2013 e 2023, com 

catástrofes naturais. Lula ouvirá reivindicações 
de mais recursos para enfrentamento de desas-
tres. Os representantes municipais também vão 
externar a preocupação com a demora no repas-
ses e cobrar mais agilidade da União.

PÁGINAS 2, 3, 5, 6 E 7. VISÃO DO CORREIO, 10, E NAS ENTRELINHAS, 3

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

AgroBrasília aposta alto na 
tecnologia e na sustentabilidade

PÁGINA 13

Campo avançado

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Chefe nacional da legenda, Marconi Perillo 
sai a campo para reestruturar o PSDB no DF.

 PÁGINA 14

Lula dificilmente terá R$ 1 bilhão para 
ofertar aos prefeitos, como fez em 2007. 

PÁGINA 4
José Brilhante Neto levou animais de sua 
propriedade para o evento, no PAD-DF. 
Investimento em genética é a marca da 

sua criação. A ciência é um dos destaques 
da mostra, que começa hoje. 

Lar e carinho para os guerreiros /  Resgatados da maior tragédia climática do Rio Grande do Sul, 25 pets foram trazidos ontem, de avião, para 
Brasília, onde ganharam casa e amor de tutores selecionados por ONGs de proteção animal. Os organizadores da campanha esperam conseguir mais adoções. 

Leite quer adiar eleição. 
TSE não vê necessidade 

 Sobram lama e lixo nas 
cidades alagadas do RS



Ed Alves/CB/DA.Press

Ed Alves/CB/DA.Press

AFP

Tenor italiano Andrea Bocelli 
comemora três décadas de 
carreira com show, hoje, no Mané 
Garrincha. Apresentação terá 
participação especial da cantora 
Sandy. Ao Correio, o cantor revelou 
seu amor à música brasileira.

Aposta do reestreante 
Bernardinho na etapa 

do Rio de Janeiro 
da Liga das Nações, 

levantador Matheus 
Brasília colhe frutos 

do bom rendimento e 
sonha com vaga nos 

Jogos Olímpicos.

PÁGINA 22 PÁGINA 19

Bocelli em
30 anos

Ele levanta o DF
na Seleção

Gil Rodrigues/Esp.Aqui BH/D.A Press

Festas juninas abrem a 
temporada de disputas 

das quadrilhas 

Viva São João!
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Expectativa está 

alta nos grupos de 

quadrilhas juninas 

no DF, que conta 

com três ligas 

organizadoras 

de circuitos 

competitivos de 

dança. O momento 

é de fazer os  

últimos ajustes

C
om o mês de junho se 

aproximando, os bra-

silienses começam a se 

animar para uma das fes-

tas mais tradicionais e animadas 

desta época, o são-joão. Com 

ele, vêm as animadas quadrilhas 

com as coreografias e passos ha-

bilidosos, trazendo mais alegria 

para os festejos juninos. No Dis-

trito Federal, a temporada das 

quadrilhas se inicia com uma 

sessão solene, em 29 de maio, 

na Câmara Legislativa do Distri-

to Federal (CLDF), com a presen-

ça de diversos grupos de dança e 

de autoridades. 

Em Brasília, três ligas organi-

zam os circuitos de quadrilhas 

juninas, que já se encontram 

aquecidas nos preparativos fi-

nais para as disputas de dan-

ça. E, quando o assunto é qua-

drilha, as equipes se dedicam e 

dão o melhor delas. Os grupos 

começam os ensaios no começo 

do ano, abrindo mão dos finais 

de semana e feriados para que a 

coreografia saia da forma mais 

impecável possível nos grandes 

dias de disputas.   

O circuito de quadrilhas ju-

ninas da Liga Independente de 

Quadrilhas Juninas do Distrito 

Federal e Entorno (LINQDFE) 

será em quatro etapas, a come-

çar pela cidade de Santa Maria, 

de 13 a 15 de junho, depois vai 

para o Paranoá, de 21 a 23 de 

junho, depois para Sobradinho, 

de 28 a 30 de junho, com encer-

ramento em Taguatinga, de 12 a 

14 de julho. O grande do circui-

to vai disputar o concurso na-

cional de dança de quadrilha 

da LINQDFE.

Em contagem regressiva para 

começar a vibrante competição, 

o presidente da LINQDFE, Már-

cio Nunes, celebra os 24 anos 

de história do circuito e adian-

ta que a organização do evento 

prepara os ajustes finais. “Esta-

mos com quase tudo pronto pa-

ra começar mais uma tempora-

da e completando todos esses 

anos de história. As expectati-

vas são enormes”, conta. 

Ao todo, 22 quadrilhas vão 

tição O ga-

Pau Melado, de Samambaia, ensaia desde janeiro 

Material cedido ao Correio 

 » MARIANA SARAIVA 

Samuel Calado 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

    VAI 
COMEÇAR
       A 

FESTA 
é o Candangão Junino, organi-

zado pela FequajuDF (Federa-

ção das Quadrilhas Juninas do 

DF e Entorno), que está con-

tando os minutos para o início 

das danças. O evento recebe 15 

quadrilhas e começa em 14, 15 

e 16 de junho, em Santa Maria, 

de 1938, o ano que lampião mor-

reu, vamos contar um pouco da 

história dele, um dia antes dele 

morrer. Além disso, terá um um 

momento de devoção a Padre Cí-

cero, e estamos correndo contra 

o tempo, mas com a coreografia 

toda fechada, apenas passando 

os detalhes”, antecipa Vilela.  

ebe  a 9ª

Joanivaldo Pereira, presidente 

da União Junina, conta que, nes-

te ano, Gonzagão pretende fazer 

um são-joão bem bonito ilus-

trando “ao máximo” a figura do 

mestre Luiz Gonzaga. “Estamos 

nos preparativos finais e a nossa 

bandeira esse ano vai ser bem li-

gada na figura do Luiz Gonzaga, 

que representa bem o povo do 

adição das quadri-

Em ensaio, dançarinos do Formiga 

da Roça, de São Sebastião, mostram 

animação e passos sincronizados
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Prefeitos criticam falta de 
recursos contra desastres 
Confederação Nacional dos Municípios diz que, entre 2013 e 2023, o governo federal autorizou R$ 9,5 bilhões para ações de 
proteção e Defesa Civil nos entes federativos, mas repassou R$ 3 bilhões. Assunto será tema do encontro, hoje, com Lula 

F
enômenos naturais cau-
saram um prejuízo de 
R$ 639 bilhões no Bra-
sil entre 2013 e 2023. O 

levantamento foi apresentado 
ontem, em Brasília, pela Con-
federação Nacional dos Muni-
cípios (CNM). O assunto será 
abordado com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que parti-
cipará, hoje, da abertura da 25ª 
Marcha em Defesa dos Municí-
pios. O evento, no Centro In-
ternacional de Convenções do 
Brasil (CICB), terá a presença de 
mais de 10 mil prefeitos e repre-
sentantes municipais.

Lula ouvirá uma série de rei-
vindicações a respeito dos re-
cursos para os entes preveni-
rem e enfrentarem desastres na-
turais, como o que assola o Rio 
Grande do Sul. Uma das princi-
pais críticas da CNM é a falta de 
repasse de recursos prometidos 
pelo governo nos últimos anos. 
Entre 2013 e 2023, o Executi-
vo federal autorizou R$ 9,5 bi-
lhões para ações de proteção e 
Defesa Civil nos municípios. No 
entanto, só pagou R$ 3 bilhões, 
de acordo com a entidade. Já 
nos cinco primeiros meses 
deste ano, o governo federal 
autorizou R$ 1,5 bilhão aos 
entes, mas repassou apenas 
R$ 185,8 milhões.

Segundo o levantamento fei-
to pela CNM, entre 2013 e 2023, 
4,1 milhões de brasileiros fica-
ram desalojados e 925,8 mil, de-
sabrigados. Houve 2.667 mortes. 
Durante esse período, 5.233 mu-
nicípios foram afetados por chu-
vas ou seca. 

Também conforme a pesqui-
sa, nesses 11 anos, mais de cin-
co milhões de pessoas tiveram 
suas moradias destruídas ou fo-
ram obrigadas a abandoná-las 
em função de desastres, o que 
equivale a 3,3 vezes a popula-
ção do município de Porto Ale-
gre, de acordo com dados do últi-
mo Censo. A confederação ainda 
afirma que 94 em cada 100 cida-
des tiveram registros de desastres 
gerais no país, nesse intervalo.

A CNM ressalta que a 

construção de moradias em 
área de risco é uma das prin-
cipais preocupações dos mu-
nicípios em relação às mudan-
ças climáticas. A entidade esti-
ma que mais de oito milhões de 
pessoas vivem em áreas de risco 
no Brasil. De 2013 até o ano pas-
sado, praticamente metade das 
casas atingidas por desastres no 
país está na Região Sul — sem 
contabilizar, portanto, a tragé-
dia no Rio Grande do Sul. 

Em entrevista coletiva, on-
tem, o presidente da CNM, Pau-
lo Ziulkoski, adiantou que in-
dicará ao Executivo federal um 
plano para o repasse de verbas 
para os municípios do Rio Gran-
de do Sul atingidos pela inun-
dação histórica. Além disso, a 
proposta que será enviada, es-
ta semana, ao Planalto, coloca 
as prefeituras na linha de frente 
do combate aos efeitos relacio-
nados às mudanças climáticas. 
“Vamos intervir efetivamente 
nos municípios para a questão 
climática (...), para assumir efe-
tivamente a questão climática 
do país”, frisou.

Desoneração

Ziulkoski também defendeu 
a proposta apresentada pela 
CNM sobre a desoneração da 
folha de pagamento dos mu-
nicípios. A entidade sugere 
uma reoneração escalonada, 
com uma alíquota inicial de 
8% — que já é praticada atual-
mente — para 10% em 2025; 
12%, em 2026; e 14%, em 2027.

A desoneração da folha de 
pagamentos dos municípios de-
ve ser mantida em 8% em 2024, 
após acerto entre o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, e o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). Mas o go-
verno federal ainda não entrou 
em acordo com o Congresso so-
bre os percentuais a serem apli-
cados a partir do ano que vem. 

A CNM defende a aprovação 
de uma proposta ampla de reo-
neração, que estabeleça alíquo-
tas iguais também para outros 
setores, como as micro e peque-
nas empresas (MPEs). 

 » RAPHAEL PATI 

O ministro da Integração 
e Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, disse, ontem, 
que, amanhã, os municípios 
poderão cadastrar beneficiá-
rios para o Auxílio Reconstru-
ção, que pagará R$ 5,1 mil a 
afetados pelas enchentes no 
Rio Grande do Sul. Ele deu a 
declaração no Palácio do Pla-
nalto, ao lado dos ministros 
Paulo Pimenta (Reconstru-
ção do RS), Silvio Costa Filho 
(Portos e Aeroportos) e Cami-
lo Santana (Educação).

Góes afirmou que o gover-
no publicaria, ainda ontem, a 
portaria que regulamentará o 
Auxílio Reconstrução. Segun-
do ele, o pagamento depen-
de das prefeituras. Depois de 
validado, a Caixa Econômica 
Federal poderá pagar o bene-
fício em 48 horas. 

O ministro Paulo Pimenta 
destacou que as validações 
de beneficiários começarão 
no dia 27. Segundo ele, as 
prefeituras poderão encami-
nhar mais de uma lista de 
possíveis beneficiários. 

Conforme Pimenta, cada 
prefeito poderá analisar a si-
tuação de seu município pa-
ra elaborar a lista.

Eletrodomésticos

O pagamento de R$ 5,1 
mil, em parcela única, será 
voltado à compra de móveis 
e eletrodomésticos. Com a 
estimativa de 200 mil famí-
lias aptas a receber o auxí-
lio, o custo à gestão federal 
pode chegar a R$ 1,2 bilhão.

A iniciativa, entre ou-
tras, foi divulgada na sema-
na passada, durante evento 
em São Leopoldo, na região 
metropolitana de Porto Ale-
gre, com uma comitiva de 
integrantes do governo — 
e a presença do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva — 
e do Legislativo. 

Aval a Auxílio 
Reconstrução

O BNDES está discutindo com 
o Ministério da Fazenda a criação 
de uma linha especial de crédito 
para a reconstrução do Rio Gran-
de do Sul, que poderá contar com 
recursos do Tesouro e de entida-
des multilaterais. A informação 
é do diretor de Planejamento do 
banco de desenvolvimento, Nel-
son Barbosa.

“Estamos discutindo com o 
Ministério da Fazenda a possi-
bilidade de criar uma linha es-
pecial para reconstrução. O Mi-
nistério da Fazenda está lideran-
do esse assunto”, afirmou, apon-
tando Rogério Ceron, secretário 
do Tesouro Nacional.

A linha de crédito para re-
construção do Rio Grande do Sul, 
acrescentou, pode contar também 
com recursos oferecidos ao Brasil 
por instituições como o New De-
velopment Bank (NDB), o Banco 
de Desenvolvimento da América 
Latina (CAF) e o Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento (BID). 

Será destinada a pessoas jurídicas 
e a governos municipais, desta-
cou o executivo. “A demanda vem 
de entes públicos, como também 
para pequenas e médias empre-
sas e para a reconstrução de in-
fraestrutura.”

“A ideia, agora, é formatar co-
mo esses recursos que estão sen-
do oferecidos podem ser apli-
cados nessa nova linha”, con-
tou. “E também, provavelmen-
te, com recursos do Tesouro. Is-
so ainda está em discussão no 

âmbito do Ministério da Fa-
zenda, e o BNDES está pronto 
para operar essa linha quando 
essas condições forem definidas 
para a reconstrução do Rio Gran-
de do Sul.”

A oferta de crédito para a 

reconstrução do estado, expli-
cou, vai exigir uma parte de re-
cursos não reembolsáveis e 
transferência de investimento 
público e outra parte de recursos 
reembolsáveis de financiamento.

“Tem um aspecto muito espe-
cífico, porque lida com a cober-
tura de perdas e danos e também 
com a reconstrução de infraes-
trutura. E não só estrutura do 
passado, mas uma infraestrutu-
ra resiliente a eventos como es-
se que ocorreram”, disse. “Cabe 
a Brasília definir quando isso fi-
cará pronto.”

O executivo destacou, ainda, 
que o BNDES já deu uma carên-
cia em sua carteira do Rio Gran-
de do Sul. “Vai gerar um alívio 
de R$ 7,6 bilhões nos próximos 
12 meses.”

Recurso bilionário

Barbosa concedeu entrevis-
ta coletiva após participar do 

evento Construindo soluções fi-
nanceiras sustentáveis: bancos 
públicos de desenvolvimento e o 
G20, na sede do BNDES, na re-
gião central do Rio.

O valor de recursos destinados 
ao Rio Grande do Sul anunciados 
por diversas fontes, estimou Bar-
bosa, é de cerca de R$ 10 bilhões 
ao longo de vários anos. 

A secretária de Assuntos In-
ternacionais do Ministério da 
Fazenda, Tatiana Rosito, por sua 
vez, afirmou que a maior parte 
dos investimentos relacionados 
à transição climática é focada na 
mitigação — por exemplo, de emis-
sões —, e não para a adaptação. 

“Dados mostram que cerca de 
90% dos investimentos privados 
no mundo para transição temáti-
ca vão para a mitigação e não para 
dar para adaptação. Acreditamos 
que é fundamental aumentar os 
investimentos em adaptação. Os 
bancos públicos são agentes mui-
to importantes para isso.”

BNDES discute com Fazenda linha especial para reconstrução do RS

A linha de crédito para reconstrução deve contar, também, com recursos oferecidos por instituições estrangeiras         

NELSON ALMEIDA / AFP
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TRAGÉDIA NO SUL

TSE não 
pretende 
adiar data 
de eleições
Debate sobre remarcação do pleito no RS 
é defendido pelo governador do estado, 
Eduardo Leite, e pela presidente do TRE 
gaúcho, desembargadora Vanderlei 
Teresinha Tremeia Kubiak

A 
possibilidade de adia-
mento das eleições mu-
nicipais no Rio Grande 
do Sul não está no hori-

zonte do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). A Corte acredita ha-
ver tempo de o estado se recupe-
rar o mínimo para que não ne-
cessite mudar a data do pleito. 

Ministros do TSE avaliam 
que os pouco mais de quatro 
meses até 6 de outubro, data do 
primeiro turno, são suficientes 
para que a Justiça Eleitoral se 
reestruture nos mais de 460 mu-
nicípios gaúchos atingidos pela 
catástrofe, do total de 497 onde 
há eleições.

A Corte, inclusive, garantiu 
que urnas eletrônicas não se-
rão problema para a realização 
das eleições. Uma das ofertas 
feitas pelo tribunal foi a cessão 
de máquinas do Distrito Fede-
ral, unidade federativa onde 
não ocorre pleito para prefei-
tos e vereadores.

Na sexta-feira, a presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE) 
do estado, desembargadora Van-
derlei Teresinha Tremeia Kubiak, 
não descartou adiar as eleições. 
Em entrevista ao Correio, ela 
apresentou entre seus argumen-
tos as condições das instalações 
dos cartórios eleitorais no inte-
rior e os danos às urnas eletrô-
nicas, cuja extensão ainda é des-
conhecida. Afirmou ser preciso 
considerar, também, as condi-
ções psicológicas de mesários e 
servidores e o “estado emocio-
nal” dos gaúchos. 

“É preciso saber se teremos 
clima para fazer as eleições em 
outubro”, disse, sempre desta-
cando que a decisão de alterar 
essas datas depende de uma 
emenda constitucional a ser 
aprovada pelo Congresso Na-
cional (leia Saiba mais).

Depois da desembargadora, 
foi a vez de o governador Eduar-
do Leite (PSDB) defender a dis-
cussão sobre o adiamento. O ges-
tor afirmou que esse debate é 
“pertinente” e seu entendimen-
to é de que a troca de comando 
das prefeituras pode afetar a re-
construção das cidades. 

“Junho já é um momento pré
-eleitoral e, em julho, se estabe-
lecem as convenções. (O adia-
mento) É um debate pertinente. 
O estado estará em reconstrução, 

 » EVAnDRo éboLi

luizazedo.df@dabr.com.br

Um dilúvio às vésperas 
das eleições gaúchas

Na quarta semana de dilúvio no Rio Grande do Sul, que dei-
xou 461 dos 497 municípios gaúchos debaixo d’água, um mar 
de lama e montanhas de entulhos tomam conta das cidades 
gaúchas onde as águas já baixaram. Não se sabe ainda quan-
to será o custo total nem o tempo necessário para reconstru-
ção do estado. Enquanto as águas do Guaíba, acima da cota 
de inundação, descem muito lentamente, a Lagoa dos Patos 
ainda sobe e ameaça cidades vizinhas, entre as quais, Pelotas.

A imagem faz todo sentido. O Dilúvio é o nome do evento 
bíblico (Gênesis 7 e 8), que começou no ano de 2516 a.C. e con-
tinuou por 12 meses lunares e 10 dias, ou exatamente um ano 
solar. Segundo a Bíblia, foi um castigo divino provocado pe-
la corrupção e pela violência, na nona geração de Adão. Deus, 
então, decidiu purificar a Terra. Havia apenas uma família fiel 
a Deus, a de Noé, “um homem justo e íntegro”.

Ao comando divino, Noé fez uma arca de 133 metros de 
comprimento, 23 de largura e 14 de altura. Deus ordenaria a 
Noé que entrasse na arca, levando com ele sua esposa e três 
filhos, com suas respectivas esposas, e os animais que pudes-
se. A chuva começa no 17º dia do segundo mês; quando para, 
as águas predominam, 15 metros acima, por meses. A arca só 
repousa em uma das montanhas de Ararate, 150 dias depois 
do início do Dilúvio. O solo só fica seco no primeiro dia do no-
vo ano (Gênesis 8:13).

Segundo a narrativa bíblica, o Dilúvio foi universal e elimi-
nou todos os homens, exceto Noé e sua família, que foram pre-
servados na arca; ou seja, seríamos seus descendentes. Toda 
religião busca uma explicação para os fenômenos que fogem 
à constatação empírica. Desde os tempos mais primitivos, os 
seres humanos têm necessidade de explicar fenômenos na-
turais como chuva, vento, eclipses etc. Buscam respostas me-
tafísicas, ou seja, além daquilo que se consegue ver e tocar.

O drama do Rio Gran-
de do Sul tem dimensões 
bíblicas, porém as expli-
cações são científicas. 
A subjetividade não es-
tá nos fenômenos cli-
máticos, que já estavam 
sendo previstos, mas na 
política e no comporta-
mento em relação à na-
tureza. As chuvas ago-
ra se estendem a Santa 
Catarina, com oito mu-
nicípios, onde a tragé-
dia se repete, em esta-
do de emergência: Passo 
de Torres, Sombrio, São 
João do Sul, Balneário 
Gaivota, Jacinto Macha-
do, Maracajá, Araranguá, 
Rio do Sul.

Nunca o Sul do país 
viveu tamanha tragédia. 
Mais chuvas estão pre-
vistas. A economia gaúcha entrou em colapso, com lavouras 
destruídas e indústrias paralisadas, com perda de grande parte 
dos equipamentos; o comércio foi igualmente arrasado, com 
a destruição de grande estoque de mercadorias. Em muitos 
lugares, é impossível reconstruir moradias e/ou imprudente 
voltar às que restaram.

Foco na reconstrução

Nunca se viu tamanha destruição simultânea, embora tra-
gédias provocadas por deslizamentos e enchentes, além de 
incúria e intervenções humanas desastrosas, sejam frequen-
tes. Em todas as regiões, eventos climáticos e ocupação ina-
dequada de várzeas e encostas registram ocorrências que de-
vem servir de alerta para os governantes e a sociedade. Com 
o aquecimento global, todo o clima mudou, os oceanos subi-
ram, as chuvas e as secas serão mais severas.

No caso do Rio Grande do Sul, há evidência de que os gaú-
chos não têm os recursos materiais, econômicos e físicos para 
enfrentar o problema, embora lhes sobrem energia e vontade 
política. O governador Eduardo Leite (PSDB) propõe adiar as 
eleições municipais para não perder o foco na reconstrução. 
Não é uma ideia sem sentido, embora favoreça prefeitos que 
não seriam reeleitos e prejudiquem os candidatos mais com-
petitivos. O debate eleitoral passa necessariamente pela re-
construção do estado. Cabe à Justiça Eleitoral decidir o que 
fazer diante da realidade.

Quando as águas baixarem, uma eternidade bíblica para 540 
mil desabrigados, será a vez de União, estado e municípios, que 
se desdobraram no socorro aos flagelados e abastecimento da 
população (água, comida e roupas secas), se organizarem pa-
ra um planejamento racional, que leve em conta a experiên-
cia vivida por todos, as limitações dos recursos disponíveis e 
a necessidade de repensar o modo de reconstruir as cidades.

Cerca de 28% do investimento produtivo anual do Rio Gran-
de do Sul (construção residencial, máquinas e equipamentos e 
infraestrutura), estimado em R$ 28,6 bilhões, foram perdidos. 
Quase metade (48%) das escolas estaduais foram destruídas 
ou estavam inundadas. Muitos hospitais e postos de saúde fo-
ram inutilizados. Mais de 90 trechos em 51 rodovias estaduais 
foram bloqueados.  O principal aeroporto do país, o Salgado 
Filho, em Porto Alegre, dificilmente entrará em operação no-
vamente antes de setembro.

Estima-se que a arrecadação do governo gaúcho cairá R$ 14 
bilhões. Não há dinheiro suficiente para voltar à vida normal 
a curto prazo, mesmo com toda a ajuda da União. Os gaúchos 
passam por uma tragédia de proporções diluvianas. 

o goVERnADoR 
EDuARDo LEiTE 
pRopõE ADiAR 
AS ELEiçõES 
municipAiS pARA 
não pERDER 
o foco nA 
REconSTRução 
Do ESTADo. não 
é umA iDEiA  
SEm SEnTiDo

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O advogado-geral da União, 
Jorge Messias, afirmou, ontem, 
que por trás das notícias falsas 
que circulam a respeito da si-
tuação de calamidade que se 
encontra o Rio Grande do Sul, 
“existe uma estratégia de desin-
formação com objetivos muito 
claros”. “Primeiro, a utilização 
das informações falsas para ob-
ter ganhos políticos e eleitorais”, 
enfatizou. Ele também apontou 
interesse no “ganho financeiro, 
porque muitos dos conteúdos 
são monetizados”.

A fala fez parte do discur-
so de Messias no seminário in-
ternacional Desafios e impac-
to da Jurisprudência da Corte 

Interamericana de Direitos Hu-
manos, no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ontem (leia reporta-
gem na página 4).

De acordo com o ministro, 
as informações falsas têm gera-
do problemas para a população 
gaúcha, que começa a não mais 
acreditar no Estado e nas fontes 
que querem ajudar. 

O poder público enfrenta dificul-
dades para alcançar essas pessoas, 
“principalmente no salvamento, na 
assistência sanitária, na assistência 
nutricional e na assistência psico-
lógica à própria população do Rio 
Grande do Sul”, declarou.

Para o AGU, a desinforma-
ção tem o propósito claro de 

Messias: fake news têm objetivo político

Segundo o AGU, há também interesses eleitorais e financeiros

fabio Rodrigues-pozzebom/ Agência brasil

Eduardo Leite e a desembargadora Vanderlei Teresinha Kubiak não veem condições para realizar pleito 

TRE-RS/flickr

catástrofe têm uma posição 
formada sobre adiar ou não 
as eleições. Caso do prefeito 
de São Sebastião do Caí, Julio 
Campani, do PSDB, que pode 
disputar a reeleição, mas afir-
mou que “provavelmente não” 
concorrerá. A cidade dele, de 
25 mil habitantes, foi também 
fortemente atingida. Campani 
disse não ter ainda uma ideia 
definida a respeito do tema. Se-
gundo ele, no momento, a prio-
ridade é recuperar o município 
e garantir que as pessoas retor-
nem às suas casas.

“Quero te confessar que sou 
um  homem de tomar posições. 
Nunca fico em cima do muro. 
Mas esse é um assunto (adiar as 
eleições) que nem me passou 
pela cabeça,  diante de tanta di-
ficuldade e problemas que esta-
mos enfrentando, como de resto, 
os mais 460 municípios atingi-
dos”, explicou. “Nosso propósito 
é tentar reconstruir a cidade no 
menor tempo possível. Ouvi, ho-
je, que o governador acha que es-
se assunto tem que ser debatido. 
De fato, os políticos aos quais es-
se assunto diz respeito, no caso o 
Congresso Nacional, é que preci-
sam deliberar, fazer a análise. Es-
tamos mais preocupados com o 
que vai acontecer amanhã, como 
tocar o dia a dia, como buscar ca-
sa para quem as perdeu. É o que 
tem nos movido”, enfatizou.

Saiba mais

Como a mudança da data de 
uma eleição requer a aprovação 
de uma emenda à Constituição, o 
debate precisa, necessariamente, 

tramitar pelo Congresso Nacio-
nal. Em 2020, por causa da pan-
demia de covid-19, a Câmara 
dos Deputados e o Senado apro-
varam a alteração do calendário 
eleitoral, adiando a eleição mu-
nicipal que seria realizada em 
outubro daquele ano para o mês 
de novembro. 

Prerrogativa 
do Congresso 

ainda em momentos incipientes, 
em que trocas de governos mu-
nicipais podem atrapalhar esse 
processo”, argumentou, em en-
trevista ao O Globo. “O próprio 
debate eleitoral pode acabar di-
ficultando a recuperação.”

O prefeito de Porto Alegre, Se-
bastião Melo (MDB), candidato à 
reeleição e líder nas pesquisas de 
intenção de voto, se manifestou a 
respeito do assunto, mas não se 
posicionou contra ou a favor. Pa-
ra ele, o eventual adiamento pre-
cisa ser discutido quando o auge 
da catástrofe passar.

“Estamos, agora, com todos 
os esforços focados em manter 
a população acolhida de forma 
segura e tomar as medidas de 
restabelecimento dos serviços e 
de recuperação da cidade”, des-
tacou Melo, em nota. “A neces-
sidade ou não de um eventual 

adiamento das eleições precisa 
ser avaliada com muito critério 
e de forma coletiva pelas ins-
tâncias devidas quando o auge 
desta catástrofe passar e tiver-
mos a dimensão real do impac-
to nos diversos aspectos da so-
ciedade”, acrescentou.

O prefeito de Guaíba, Marce-
lo Maranata, do PDT, um aliado 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, não acha ruim o adiamen-
to das eleições. A cidade, de 93 
mil habitantes, foi uma das mais 
atingidas pelas chuvas. Ele vai 
disputar a reeleição. “Ainda não 
tenho posição dos prefeitos, mas 
penso que seria bom (adiar)”, 
ressaltou Maranata, ao Correio.

Indefinição

Nem todos os prefeitos cujas 
cidades foram atingidas pela 

manipulação política, principal-
mente por estarmos em ano elei-
toral. Ele lembrou que situação 

similar ocorreu durante a pan-
demia da covid-19 e nas últimas 
eleições presidenciais.

Mais de 10mil
pacientes recebendo
remédios gratuitos
em casa todomês.

Foi este GDF que fez.
E está fazendo muito mais.

Vanda Cristina
Recebe remédios em casa

pacientes�recebendo
remédios�gratuito
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O 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
ministro Luís Roberto 
Barroso, atacou, ontem, o 

que ele classifica de “negacionis-
mo” em relação às mudanças cli-
máticas. A crítica é por conta, so-
bretudo, de versões que circulam 
nas redes sociais de que a tragédia 
das enchentes no Rio Grande do 
Sul nada têm a ver com as profun-
das alterações no meio ambiente. 
Esse foi o principal assunto trata-
do em seminário no STF, que con-
tou com a presença de magistra-
dos da Corte Interamericana de 
Direitos Humanos (CIDH).

Segundo Barroso, há três 
grandes dificuldades no enfren-
tamento das mudanças climáti-
cas. Afirmou que o primeiro em-
pecilho sobre o tema é a existên-
cia de um “grau relevante de ig-
norância e de negacionismo” so-
bre o aquecimento do planeta. 
“Apesar de a quase totalidade dos 
cientistas testemunharem que é 
a ação do homem na Terra que 
está provocando este conjunto 
de fenômenos que vêm abalan-
do as condições de vida”, disse.

Barroso também citou o isola-
cionismo ambiental e o  climate 
gap — demora na percepção de 
mudanças no meio ambiente — 
como desafios para a solução dos 
problemas. “A política, que mui-
tas vezes se move por objetivos 
de curto prazo, não tem os incen-
tivos necessários para as medi-
das urgentes que precisam ser to-
madas nesta matéria de mudan-
ças de comportamento e transi-
ção energética”, destacou.

Questão presente

O seminário ocorre durante o 
167º Período Ordinário de Sessões 

JUDICIÁRIO /

 » RENATO SOUZA
 » RAPHAEL PATI

Antonio Augusto/SCO/STF

Negacionismo destrói clima

Em seminário com integrantes da Corte Interamericana de Direitos Humanos, presidente do Supremo 

Barroso e Mudrovitsch (D) enfatizaram: questão climática é parte dos direitos humanos e não pode ser negligenciada

Tribunal Federal, Luís Roberto Barroso, alerta para o “grau relevante de ignorância” no debate sobre as mudanças no planeta

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Pressão total para  
a agenda do clima

A tragédia do Rio Grande do Sul veio para ficar na pauta do Parlamento. Com a reunião do G20, no final 
do ano, no Brasil, e a COP30, em 2025, em Belém. O movimento busca recursos e atenção para a necessidade 
de o país e o mundo virarem a chave em direção à preservação ambiental e a novas práticas que permitam, 

pelo menos, reduzir o impacto dos eventos climáticos extremos. As pressões serão sobre o governo federal e, 
também, sobre o mercado e o Congresso — onde os ambientalistas costumam perder os debates para os que 

veem a preservação ambiental como um tema da “esquerda”. Agora, não é mais.

»       »      »   

Não há mais saída. Ou os congressistas, o governo e o mercado mergulham de cabeça nesse tema ou o que ocorre 
hoje no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina se repetirá em outras regiões do país.

CURTIDAS

A política não tem os 
incentivos necessários 
para as medidas 
urgentes que precisam 
ser tomadas nesta 
matéria de mudanças 
de comportamento e 
transição energética”

Ministro Luís Roberto 

Barroso, presidente do 

Supremo Tribunal Federal

da CIDH, que promoverá seis au-
diências de trabalho no Brasil, um 
seminário e várias reuniões. Du-
rante o evento no STF, o vice-presi-
dente da Corte de Direitos Huma-
nos, Rodrigo Mudrovitsch, desta-
cou que os problemas em relação 
às mudanças climáticas são preo-
cupações do presente.

“Não é mais projeção de futu-
ro, tampouco matéria afeta a da-
dos estatísticos e especulações 
de cientistas. É a dura realidade 
do presente, que envolve nossa 
reflexão e nos impõe a responsa-
bilidade de, na condição de inte-
grantes do sistema internacional 
de Justiça, contribuirmos para a 
construção de uma resposta séria 
e efetiva para um problema que 
é urgente”, disse Mudrovitsch.

A presidente da CIDH, Nancy 
Hernández, afirmou que a pro-
teção contra danos climáticos 
faz parte do rol dos direitos hu-
manos. “A inação governamental 
diante das mudanças climáticas 
é uma violação dos direitos hu-
manos”, destacou.

O corregedor nacional de Jus-
tiça, ministro Luís Felipe Salo-
mão, e o vice-presidente da Cor-
te Interamericana de Direitos 
Humanos (CIDH), Rodrigo Mu-
drovitsch, lançaram, ontem, em 
Brasília, um livro sobre a Con-
venção Interamericana de Di-
reitos Humanos. A obra traz co-
mentários de juristas renoma-
dos sobre direitos fundamen-
tais — como civis, políticos, so-
ciais —, além de deveres e direi-
tos econômicos. O lançamento 
ocorreu no plenário da Primeira 
Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral e contou com a presença 

do presidente do STF, ministro 
Luís Roberto Barroso.

A Convenção Americana de 
Direitos Humanos, também co-
nhecida como Pacto São José da 
Costa Rica, integra o ordenamen-
to jurídico brasileiro desde 1992. 
O livro Convenção Americana de 
Direitos Humanos Comentada foi 
elaborado a partir de análises 
dos artigos da convenção ela-
borados por juízes da CIDH, mi-
nistros dos tribunais superiores 
brasileiros, integrantes do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), 
magistrados, promotores, de-
fensores públicos, procuradores, 

advogados e acadêmicos que se 
dedicam ao estudo dos direitos 
humanos e da atuação da Corte 
Interamericana.

Comentários

Ao Correio, Mudrovitsch des-
tacou que o livro traz “comentá-
rios dos juristas mais qualifica-
dos sobre o texto da convenção, 
que é um documento extrema-
mente importante não só para 
a comunidade jurídica, mas pa-
ra todos os brasileiros”. “Espero 
que seja um instrumento para 
difundir cada vez mais o sistema 

interamericano de Justiça, a Cor-
te Interamericana e a convenção 
no nosso país”, salientou.

Mudrovitsch afirmou que o 
tema de direitos humanos é um 
grande desafio no continente. 
Mas, neste momento, há uma 
atenção especial aos fatores rela-
cionados ao clima — “que é o que 
nos traz aqui ao país”, destacou.

O ministro Salomão afirmou 
que o livro surgiu após pesquisas 
sobre o tema. “Realizamos (com 
Rodrigo Mudrovitsch) pesquisas 
juntos. Ele comenta a convenção 
de direitos humanos por varia-
dos juristas”, ressaltou. (RS e RP)

Livro analisa Convenção de Direitos Humanos

Lula e os prefeitos
Ao participar, hoje, da 

Marcha dos Prefeitos, o 
presidente Luiz Inácio  
Lula da Silva dificilmente 
terá condições de ofertar  
R$ 1 bilhão aos prefeitos, 
como fez em 2007. É o que 
avisam alguns. Porém, é a 
janela para acertar o passo 
rumo à reoneração da folha, 
sem precisar ficar à mercê 
da derrubada do veto.

O grande teste 
eleitoral

A ideia de adiar as 
eleições no Rio Grande 
do Sul não faz parte da 
agenda dos eleitores. 
Afinal, prefeitos que não 
conseguiram mostrar 
serviço devem passar o 
bastão para outro.

O discurso  
do poder

Os atuais prefeitos 
candidatos à reeleição já 
têm um discurso pronto, 
do tipo “me reelejam para 
continuar o trabalho de 
reconstrução”.

Meta 
quadruplicada

A Liga do Bem, do 
Senado, planejava enviar 
5 mil cobertores ao Rio 
Grande do Sul. Em três 
semanas, arrecadou 20,4 
mil colchões, que somados 
a outros itens resultaram 
em 177 toneladas de 
produtos encaminhados ao 
estado. A última remessa 
seguiu ontem.

Virou jacaré/ Depois que o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
tirou de pauta a proposta que restabelece 
o quinquênio para o Judiciário, o texto 
passou a ser chamado nos bastidores 
de Projeto Jacaré: é aquele que fica 
quietinho no fundo e, quando ninguém 
está esperando, é aprovado.

Joel Vargas/GVG

Ministros presentes/ Os ministros 
de Lula acompanham de perto as ações 
no Sul. José Múcio Monteiro (foto com 
o vice-governador Gabriel Souza), da 
Defesa, fez sua quinta visita ao estado 
em três semanas.

Agenda cheia/ Nesta quinta visita, José 
Múcio visitou o hospital de campanha 
em São Leopoldo e foi à estação de 
tratamento de água montada pelo 
Exército argentino.

Prêmio Engenho Mulher/ Ao 
discursar em homenagem às agraciadas 
com o Prêmio Engenho Mulher, a 
diretora-geral do Senado, Ilana Trombka, 
baseada na experiência de várias 
mulheres, pregou o “fim do machismo, 
do capacitismo, do racismo e do 
etarismo”. O caminho é longo, mas é 
preciso seguir nessa direção. “Estamos 
onde quisemos estar e isso nos dá mais 
responsabilidade”, afirmou.

O ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), decidiu, ontem, 
manter o afastamento dos 
desembargadores Eduardo 
Thompson Flores e Loraci 
Flores de Lima, do Tribunal 
Federal da 4ª Região (TRF-
4). Eles foram retirados das 
funções em abril, por decisão 
do corregedor nacional 
de Justiça, ministro Luís 
Felipe Salomão — mantida 
pelo Plenário do Conselho 
Nacional de Justiça. Os 
magistrados ingressaram 
com recurso no STF para 
tentarem retornar ao cargo 
argumentando que não 
existem fatos que embasem 
a decisão de Salomão. 
Porém, Dino afirmou que foi 
respeitado o contraditório, a 
ampla defesa e que a decisão 
está, sim, respaldada por 
situações recentes.

 » Dino mantém 
juízes afastados
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Gaúchos tentam voltar 
devagar à vida normal
Aulas em Porto Alegre recomeçam, mas cidade continua com o fornecimento de água e luz ainda muito comprometido

P
orto Alegre e Capão da 
Canoa (RS) — Apesar do 
desejo dos gaúchos de re-
tomarem o quanto antes 

a vida normal, a vontade esbar-
ra na realidade deixada pela des-
truição das inundações. As tone-
ladas de entulhos e dejetos, de 
bens definitivamente inutiliza-
dos e de imóveis com estrutura 
comprometida, espalhados pe-
los locais onde as águas baixa-
ram, somam-se à infraestrutu-
ra de serviços públicos que vol-
taram a funcionar, só que preca-
riamente. Ainda assim, a tristeza 
de ter perdido tudo dá vez à re-
signação de reconstruir tudo (ou 
quase tudo) do zero.

Ontem, 22 escolas da rede 
municipal de educação de Por-
to Alegre retomaram as ativi-
dades e mais 16 reabrem hoje. 
“Cerca de 50% dos nossos alunos 

retornarão às aulas normalmen-
te.. A retomada das aulas é essen-
cial para a aprendizagem dos es-
tudantes e, da mesma forma, pa-
ra a volta ao cotidiano da cidade”, 
afirmou o secretário municipal 
de Educação, José Paulo da Rosa.

De acordo com a prefeitura 
da capital, 99 unidades públicas 
e 219 parceiras foram atingidas 
pelas enchentes. Destas, 14 pú-
blicas e 12 de rede conveniada 
ainda estão totalmente ou par-
cialmente alagadas.

Mas, apesar do esforço de vol-
tar à normalidade, estima-se que 
180 mil lares gaúchos ainda es-
tão sem energia elétrica, de acor-
do com dados das distribuido-
ras CEE Equatorial e RGE. A re-
gião mais afetada é a metropo-
litana de Porto Alegre. O desafio, 
segundo as empresas, é religar a 
rede em um espaço razoável de 
tempo para que a vida siga em 
direção à normalidade.

Mas, para isso, os técnicos 
têm de trafegar por estradas 

precárias e inseguras. De acor-
do com o mais recente balanço 
da Defesa Civil, são 78 trechos 
com bloqueios totais e parciais 
em 47 rodovias.

Mas o religamento da rede 
elétrica não depende da vonta-
de das distribuidoras. A Defe-
sa Civil e o Corpo de Bombeiros 
Militar têm de dar o sinal verde, 
pois são muitas as galerias sub-
terrâneas alagadas.

Na região metropolitana de 
Porto Alegre, o cálculo é de apro-
ximadamente 40 mil lares sem 
água, de acordo com a Corsan, 
responsável pelo abastecimen-
to no estado. Na capital gaúcha, 
das 24 estações de bombeamen-
to de água pluvial espalhadas pe-
la cidade, apenas nove funcio-
nam — como garante o Depar-
tamento Municipal de Água e Es-
goto (DMAE). Há previsão de que 
duas voltem a funcionar hoje e 
mais uma até quinta-feira.

Só que o restabelecimento da 
infraestrutura pode ser afetado 

pelas chuvas nos próximos dias 
— que, segundo a meteorologia, 
deve recomeçar amanhã. O ní-
vel do Guaíba pode voltar a su-
bir: ontem, passou de 4,24m pa-
ra 4,32m em algumas horas, mas 
voltou a descer.

Aviso à prefeitura

O DMAE alertou o prefeito da 
capital gaúcha, Sebastião Me-
lo (MDB), sobre da iminência 
das inundações. O documento 
foi divulgado, ontem, pelo de-
putado estadual Matheus Gomes 
(PSol). Segundo ele, depois das 
cheias de novembro 2023, diver-
sas bombas do sistema de dre-
nagem da cidade precisavam de 
manutenção.

O documento, assinado por 
engenheiros da própria prefei-
tura, alerta o prefeito do ris-
co de alagamento na cidade. 
“Necessidade urgente de resolu-
ção desta demanda para evitar 
o risco de alagamento da área 

central de Porto Alegre, entre a 
Usina do Gasômetro e a rodo-
viária”, diz o documento divul-
gado pelo parlamentar. A ad-
vertência apontava o risco de 
inundações de bairros de Por-
to Alegre seria ocasionada pelo 
não funcionamento do sistema 
de drenagem da cidade.

E em todo o Rio Grande do 
Sul há 19 pessoas diagnosticadas 
com leptospirose e outras 304 
são suspeitas de estarem infecta-
das. A informação foi divulgada 
ontem pela Secretaria Estadual 
da Saúde, que confirmou tam-
bém a morte de um homem de 
67 anos pela doença. O caso foi 
registrado na última sexta-feira 
no município de Travesseiro, no 
Vale do Taquari, onde outras três 
pessoas recebem tratamento mé-
dico pelo mesmo motivo.

De acordo com a Defesa Civil 
do estado, as inundações deixa-
ram 157 mortos e 85 desapareci-
dos. São 76.188 pessoas em abri-
gos, de 581.633 desalojados.

 » MAYARA SOUTO
 » FERNANDA STRICKLAND
 » HENRIQUE LESSA

Equipes removem entulho das ruas de Porto Alegre não mais inundadas. População faz balanço dos prejuízos e arregaça as mangas para reconstrução

Henrique Lessa/CB/D.A Press

Atendendo à solicitação de 85 
municípios gaúchos, o governo 
federal liberou, até ontem, R$ 40 
milhões aos abrigos que estão re-
cebendo os desalojados e desa-
brigados pelas enchentes no es-
tado. O dinheiro será usado para 
a compra de colchões, coberto-
res, água, roupa de cama e itens 
de higiene. A verba será aplica-
da, também, em abrigos infor-
mais — que não são administra-
dos pelas prefeituras.

O levantamento foi apresenta-
do, ontem, na reunião da Sala de 
Situação que acompanha a ca-
lamidade no Rio Grande do Sul, 
instalada no Palácio do Planalto. 
“A prefeitura nos passa a quanti-
dade de pessoas abrigadas, rece-
be o recurso e, depois, informa os 
itens que foram comprados para 

a prestação de contas”, explicou 
André Quintão, secretário nacio-
nal de Assistência Social do Mi-
nistério de Desenvolvimento So-
cial e Combate à Fome (MDS).

Ficou estabelecido um valor de 
R$ 20 mil a ser pago a cada grupo 
de 50 pessoas acolhidas nos abri-
gos. Segundo estimativas do go-
verno federal, os R$ 40 milhões 
atenderiam a aproximadamente 
130 mil pessoas. Os cálculos são 
de 80 mil estão desabrigados no 
Rio Grande do Sul, mas esse nú-
mero ainda pode aumentar.

Segundo o Palácio do Planal-
to, 65 municípios receberam, até 
o início da tarde de ontem, o va-
lor que solicitaram. Outros 20 re-
ceberiam nas próximas horas.

Na reunião da Sala de Situa-
ção, outras medidas foram anun-
ciadas para auxiliar os gaúchos. 
Segundo o Ministério da Saúde, 

R$ 40 milhões para 
abrigos no estado
 » VICTOR CORREIA

Abrigo no Grêmio Náutico União, em Porto Alegre. Prefeituras que solicitaram recursos estão recebendo

Jürgen Mayrhofer/GRS

Novo Hamburgo receberá o quar-
to hospital de campanha monta-
do pela pasta no estado — os ou-
tros foram instalados em Porto 
Alegre, Canoas e São Leopoldo. 
A nova unidade funcionará 24 
horas por dia, terá seis médicos, 
três enfermeiros e técnicos de en-
fermagem realizando entre 150 e 

200 atendimentos por dia.
Já o ministro dos Transpor-

tes, Renan Filho, anunciou que 
a região metropolitana de Porto 
Alegre está com as estradas libe-
radas. Os pontos de alagamento 
restantes nas BRs 390 e 116, além 
de uma obstrução na BR-386, em 
Canoas, foram resolvidos.

“A região metropolitana de Por-
to Alegre está toda integrada e não 
tem mais rodovias bloqueadas 
100%”, disse Renan Filho, acres-
centando que serviços essenciais 
— como a coleta de lixo regular e 
transporte e abastecimento de re-
médios e oxigênio para hospitais — 
voltaram a funcionar.

Por causa da tragédia que as-
sola o Rio Grande do Sul, o co-
mandante da Marinha, almi-
rante Marcos Sampaio Olsen, 
determinou que fossem adiadas 
todas as comemorações alusi-
vas ao aniversário de 159 anos 
da Batalha Naval do Riachuelo, 
em 11 de junho. A determina-
ção vale para todas as unida-
des da Armada. Com boa parte 
do efetivo envolvida nas ope-
rações de resgate e atendimen-
to às vítimas no Rio Grande do 
Sul, o alto comando não vê cli-
ma para festividades.

A data mais importante do ca-
lendário da Marinha, porém, não 
passará totalmente em branco, 
mas serão discretas e exclusivas 
para o corpo militar. Segundo co-
municado aos altos oficiais — ao 
qual o Correio teve acesso —, as 
cerimônias das organizações mi-
litares, incluindo os distritos na-
vais, devem se limitar a entoar o 
Hino Nacional, às leituras da Or-
dem do Dia do comandante e da 
mensagem do ministro da Defe-
sa, José Múcio Monteiro, e à pro-
moção de praças, que ocorre to-
dos os anos nessa data.

A cerimônia de entrega de me-
dalhas e distintivos foi adiada 
por tempo indeterminado. Ol-
sen também vetou a veiculação 
de campanhas institucionais alu-
sivas à data, jantares e bailes de 
confraternização.

A Marinha participa das ope-
rações de socorro aos gaúchos. 
Além de integrar equipes de 
resgate, enviou a maior embar-
cação de guerra da esquadra, o 
navio aeródromo multipropó-
sito Atlântico, que está ancora-
do no Porto de Rio Grande. Le-
vou toneladas de equipamen-
tos, helicópteros e até um hos-
pital com UTI. A Unidade Mé-
dica Expedicionária da Marinha 
atua, desde 9 de maio, no hos-
pital de campanha montado em 
Guaíba, na região metropolita-
na de Porto Alegre.

Riachuelo: 
Olsen veta festa
 » VINICIUS DORIA

Obras de
infraestrutura
que acabaram com
os alagamentos em
Vicente Pires.

Foi este GDF que fez.
E está fazendo muito mais.

que�acabaram�com
os�alagamentos�em
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São Leopoldo (RS) — Qual a 
situação de São Leopoldo hoje?

Estamos com 180 mil pes-
soas atingidas, com 100 mil 
pessoas que saíram de casa, e 
34 mil residências embaixo da 
água. Somos o terceiro muni-
cípio do estado em número de 
pessoas atingidas pelas cheias. 
Estamos com 13 mil pessoas 
acolhidas em 102 albergues 
que são os acompanhados pe-
la prefeitura, além de 22 fei-
tos pela iniciativa privada, em 
igrejas. Nesses também esta-
mos abastecendo com alimen-
tação para quem solicita.

Qual a expectativa das águas 
baixarem?

Estamos colocando seis 
bombas para drenar as águas, 
se conseguirmos colocar até a 
próxima sexta-feira, se tudo isso 
funcionar, a gente vai estar com 
menos água nos bairros. Mas a 
defesa civil do estado está aler-
tando que na quarta, quinta e 
sexta, podemos ter um grande 
volume de chuvas no estado.

O senhor perdeu a casa na 
cheia?

Minha casa continua embai-
xo da água, eu não parei pa-
ra pensar nisso ainda. Efetiva-
mente, eu não consegui fazer 
nada, estou esperando quan-
do baixar a água para tentar 
organizar. Mas eu sei que per-
di tudo: móveis, as roupas das 
crianças, a minha história, fo-
tografias, tudo que eu tinha na 
vida estava dentro desta casa. 
Eu tenho um sentimento pro-
fundo de dor. Estou falando da 
cadeira de quem também es-
tá perdendo tudo, sentindo na 
pele. Eu já vi muitas enchentes 
onde vivo, mas desse tamanho 
ainda não tinha visto.

Morava há quantos anos lá?
Eu morava nesse bairro há 

40 anos, nessa casa fazia 18 
anos. Já tínhamos enfrentado 

enchentes, mas em nenhuma 
delas as águas chegaram a três 
metros, como dessa vez. Foi 
muito rápido e não deu tem-
po para salvar nada, só conse-
gui salvar o gato e o cachorro 
das crianças.

E a família do senhor?
Estão superando, eu sou ca-

sado há 25 anos, com a Danie-
la, tenho um filho de 43, um de 
36, um de 28, uma menina de 
15 e um menino 6. O guri es-
tá sofrendo muito, não levou 
um brinquedo sequer, a minha 
menina perdeu tudo que tinha 
da própria festa de 15 anos e 
está muito triste. Eu estou fi-
cando em uma casa em outro 
bairro, uma casa pequena, meio 
que acampando, não tem as coi-
sas (eletrodomésticos). A gen-
te também ganhou muita coi-
sa das pessoas. É muito difícil a 
vida assim, eu estou falando de 
mim, mas fico imaginando a vi-
da dos meus vizinhos também. 
Você volta para casa e não tem 
mais nada, é uma dor no peito, 
é um desespero total.

E o nível do rio?
Estamos instalando bombas 

que devem melhorar a situa-
ção, elas vão nos ajudar muito 
na agilidade da retirada da água. 
O que a gente quer mesmo é tra-
balhar para salvar o nosso povo, 
como fizemos na covid. 

O que foi discutido com o 
governador e o ministro 
Pimenta?

As decisões mais urgen-
tes foram buscar bombas pa-
ra Canoas, Porto Alegre e São 
Leopoldo, para poder drenar 
as águas. Outra decisão será 
ajudar os municípios a preen-
cher as documentações para 
conseguir obter os recursos. 
Outra questão é que temos ti-
do problemas com a arreca-
dação de alimentos, temos ti-
do problema em levar alimen-
tação suficiente para quem 
está na casa de amigo. Ou-
tro problema é que estamos 

com problemas de comprar 
alimentos. Os nossos merca-
dos estão com dificuldade de 
oferta desses alimentos: arroz, 
feijão e outros. Em todos os 
mercados estamos com pro-
blemas de abastecimento.

O que pode ser feito para esse 
problema de abastecimento?

O governo federal trazer es-
se alimento ou por aerona-
ves ou por corredores de ca-
minhões para trazer esses ali-
mentos para o nosso estado, 
as estradas como a BR 116 em 
São Leopoldo estão complica-
das porque a água não está 
baixando, o nível do Rio Sinos 
está diminuindo em torno de 
2,5 centímetros por hora, está 
muito pouco, está muito lento. 
Na reunião de hoje, solicitamos 
que o governo federal realize o 
transporte de gêneros alimen-
tícios para o estado.

E a resposta do governador 
Eduardo Leite?

O governador também anun-
ciou alguns repasses, com o pix 
para a conta dos atingidos, co-
mo a proposta do governo Lula 
de passar o recurso direto para 
as famílias, para as pessoas, pa-
ra o CPF, sem passar pela bu-
rocracia do estado. O governo 
do estado tem feito sua par-
te, mas ainda fica aquém do 
que precisamos. Ele está fazen-
do o papel de governador, mas, 
por enquanto, as respostas para 
as questões urgentes ainda são 
muito pouco. Por enquanto, só 
o governo federal tem manda-
do recursos.

O senhor segue com esperança?
Sim, a gente vai reerguer a 

cidade, eu tenho certeza disso, 
temos muita disposição e for-
ça de vontade. As pessoas não 
precisam perder as esperanças. 
A gente tendo a vida, a gente vai 
conseguir. Precisamos recupe-
rar a esperança de que temos 
muita solidariedade. Meu pai 
dizia que Deus tem muito mais 
para dar do que para tirar.

Duas visões da tragédia
De um lado, as pessoas tiveram de partir, de repente, sem planos. Do outro, quem não estava preparado teve que abrir as portas

A 
reportagem do Correio 
foi conhecer de perto 
duas realidades distin-
tas, envolvidas no mes-

mo contexto deste que já é con-
siderado o pior acidente climá-
tico já ocorrido no Brasil. Em 
São Leopoldo (RS), uma das ci-
dades mais atingidas pelas chu-
vas que castigam o Rio Grande 
do Sul, nem mesmo o prefeito 
Ary Vanazzi escapou de ter a sua 
casa inundada. 

Ele conta sobre a dificulda-
de de ter de sair do lugar on-
de vivia com a família nos úl-
timos 18 anos. 

Historiador, o prefeito diz 
sentir o tamanho da dor dos 
seus 100 mil conterrâneos que 
também precisaram abandonar 
casas e vidas depois do alaga-
mento recorde que deixou qua-
se metade da cidade, de cerca 
de 240 mil habitantes, embai-
xo d’água.

“É muito difícil a vida assim, 
eu estou falando de mim, mas fi-
co imaginando a vida dos meus 
vizinhos também. Você volta pa-
ra casa e não tem mais nada, é 
uma dor no peito, é um deses-
pero total”, desabafou o prefeito.

Apesar da destruição, Vanazzi 
mostra confiança na reconstru-
ção do município, que é um im-
portante polo universitário e in-
dustrial da região metropolitana 
de Porto Alegre.

A 150 quilômetros de São 
Leopoldo está Capão da Ca-
noa, no Litoral Norte gaúcho, 
principal destino turístico pa-
ra o verão dentro do estado. 
Anualmente, os 23 municípios 
sentem o aumento populacio-
nal durante a alta temporada 
com os turistas que passam 
alguns dias e também aque-
les que possuem casas de ve-
raneio. Nos últimos dias, no 
entanto, mesmo com dias 

nublados e frios, a movimen-
tação nas cidades é alta, devi-
do ao êxodo da capital gaúcha, 
por conta das enchentes.

A prefeitura estima que o 
número de habitantes saltou 
dos 63 mil habituais para cer-
ca de 200 mil.  Amauri Germa-
no, prefeito da cidade e tam-
bém presidente da Associação 
de Municípios do Litoral Nor-
te, comentou os desafios en-
frentados no acolhimento dos 

desabrigados e se há infraes-
trutura no local caso parte da 
população decida ficar fixa na 
região litorânea.

“O nosso orçamento não es-
tava previsto para receber todas 
essas pessoas que vieram. Es-
sas pessoas que estão no nos-
so município vão acabar utili-
zando da assistência e inclusão 
social, e aí vai dobrar o investi-
mento”, observou.

A seguir, trechos das entrevistas.

Ary Vanazzi, prefeito de São Leopoldo Amauri Germano, prefeito de Capão da Canoa

Capão da Canoa (RS) — 
Repentinamente, um fluxo 
muito grande de pessoas 
migrou para o Litoral Norte. 
Como as prefeituras estão 
lidando com essa situação? O 
governo do estado já acenou 
com ajuda financeira ou outros 
recursos?

O que a gente tem visto e es-
cutado, no que tange os muni-
cípios que foram atingidos di-
retamente (pelas chuvas), é que 
vai ter aporte do governo do es-
tado e federal para ajudar es-
sas famílias que perderam tu-
do. Mas os municípios não atin-
gidos também sofrem reflexos, 
porque o nosso orçamento não 
estava previsto para receber to-
das essas pessoas que vieram. 
Essas pessoas que estão no nos-
so município vão acabar utili-
zando da assistência e inclusão 
social, e aí vai dobrar o investi-
mento. Uns vão ficar e vão uti-
lizar a nossa rede de educação, 
onde nós já estávamos quase fi-
nalizando a lista de espera. Ago-
ra, a lista aumentou de novo. 
Tem as crianças com autismo, 
as com encaminhamento médi-
co, tem os idosos. Isso tudo se-
rá analisado pelo nosso grupo 
técnico e também pelo Minis-
tério Público, que vai avaliar se 
eles vão ficar onde estão ou vão 
retornar, se o município vai ter 
que abraçar essas causas. Nós 
não teremos um recurso a mais 
do estado, segundo as informa-
ções que eu tenho, apesar das 
minhas reivindicações.

E o governo federal?
O governo federal, da mes-

ma forma, vai ajudar quem está 
dentro do decreto de calamida-
de pública, o que não é o nosso 
caso, porque não fomos atingi-
dos. Precisamos, talvez, anali-
sar em qual decreto nós pode-
ríamos nos enquadrar. Vamos 
ter que deixar de fazer investi-
mento em algumas áreas para 
poder priorizar o atendimento 

daquelas que, neste momento, 
são necessárias. Todos os que 
estão vindo para cá não são os 
culpados, ninguém está dizendo 
isso. Nós temos que abraçar os 
nossos irmãos porque podería-
mos ser nós. Como nós não fo-
mos atingidos da mesma manei-
ra, temos que estender a mão. 
Só que estamos lidando com di-
nheiro público, onde nós somos 
fiscalizados 24 horas, então nós 
temos de ter todo o cuidado e 
utilizar dos mecanismos jurídi-
cos possíveis para atender àque-
las pessoas que chegam aqui, 
abraçam a gente e começam a 
chorar dizendo que perderam 
tudo. A gente só tem que achar 
uma maneira de ajudar.

O que poderia ser feito, por 
parte dos governos estadual 
e federal, para auxiliar os 
municípios que não foram 
atingidos, mas estão recebendo 
desabrigados?

Acho que o governo do esta-
do tem que repensar a sua polí-
tica pública e seu plano de atua-
ção no estado. Os municípios, 
principalmente do Litoral Nor-
te, que sempre triplicam no ve-
rão e, no período de inverno, 
duplicam, precisam de um pro-
jeto para ver o que de fato é im-
portante para nós porque, mui-
tas vezes, tem recursos que vêm 
para algumas áreas que não são 
tão interessantes. A gente preci-
sa de um apoio na área da saúde, 
que venham mais recursos, que 
tenha um projeto mais aprofun-
dado sobre isso.Também que o 
governo do estado possa atuar 
na área da educação, porque a 
responsabilidade estadual é o 
Ensino Médio, mas também os 
anos finais do Ensino Funda-
mental. Cada vez mais, eles que-
rem passar isso para os municí-
pios. E isso também vai nos co-
locando contra a parede porque 
a gente não tem perna para tudo 
isso. A parte da medicação tam-
bém é importante abrir um pou-
co o leque e atender melhor, es-
tar mais próximo dos prefeitos. 
A secretaria estadual de turismo 

poderia olhar para os municí-
pios (do litoral) e também fazer 
um projeto que nós pudésse-
mos ter uma ajuda de quem já 
sabe na questão da geração de 
emprego e renda, utilizando as 
nossas lagoas. Já o governo fe-
deral tem que responder com 
mais rapidez aos pedidos. Quan-
do a gente faz pedidos de esco-
la, o governo leva de seis meses 
a um ano para dar “ok” na cons-
trução de uma escola. Dar maior 
atenção também para os cursos 
técnicos, que tenham mais e se 
ater nos repasses da educação, 
saúde e assistência.

Qual a logística que o senhor 
está usando para acolher as 
pessoas?

Aqui, nós devemos ter aten-
dido já em torno de 5 mil pes-
soas que estão pedindo apoio 
na busca por alimentação, rou-
pas, tanto para crianças, quan-
to para adultos, jovens e idosos. 
Isso fez com que nós montásse-
mos um espaço de acolhida na 
escola Leopoldina para aten-
der às pessoas. Criamos fluxo 
de recebimento de doações e, ao 
mesmo tempo, despachando o 
necessário para as famílias que 
chegam ali vindas das enchen-
tes. As pessoas estão em abrigos 
feitos por igrejas. Fizemos par-
ceria também com cartório de 
registro, onde a pessoa encarre-
gada colocou à disposição tam-
bém no ginásio um ponto para 
fazer os documentos gratuitos.

Quantas pessoas estão na 
cidade atualmente?

Nós devemos estar com 200 
mil pessoas que vieram para 
cá, além dos desabrigados, por-
que tem apartamento, casas. Is-
so, por um lado, é positivo, ge-
ra emprego, renda, o comércio 
trabalha mais, e isso facilita pa-
ra muitas pessoas terem em-
prego. E isso não é diferente dos 
outros municípios da região, to-
dos receberam muita gente, não 
tanto quanto nós no sentido de 
que tem também as pessoas que 
vieram porque têm suas casas. 

Solidariedade ao abraçar o irmãoA esperança de reconstruir
 Lisandro Lorenzoni/Prefeitura de São Leopoldo

Eu tenho um sentimento profundo de dor. Estou falando da 
cadeira de quem também está perdendo tudo, sentindo na pele”

Os que estão vindo para cá não são os culpados, ninguém está dizendo isso. 
Nós temos que abraçar os nossos irmãos porque poderíamos ser nós”

 » HENRIQUE LESSA
Enviado especial

 » MAYARA SOUTO
Enviada especial
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E
m reunião extraordinária, 
realizada ontem, o Comitê 
Executivo de Gestão (Ge-
cex) da Câmara de Comér-

cio Exterior (Camex) aprovou a  
proposta para zerar o imposto de 
importação de três tipos de arroz  
para evitar que a oferta nacional 
do produto seja comprometida 
pelas enchentes no Rio Grande 
do Sul, responsável por cerca de 
70% da produção nacional.

Dois tipos de arroz não par-
boilizados e um tipo polido fo-
ram incluídos na Lista de Ex-
ceções à Tarifa Externa Comum 
(Letec). A isenção, que tem pra-
zo de validade até 31 de dezem-
bro, atende pedido do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária e da 
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab).

Segundo o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), Geraldo Alckmin, a ação 
do governo visa garantir a segu-
rança alimentar. “Ao zerar as ta-
rifas, buscamos evitar problemas 
de desabastecimento ou de au-
mento do preço do produto no 
Brasil, por causa da redução de 
oferta”, disse.

Em nota, a pasta informou 
que vai monitorar a situação para 
reavaliação do período de vigên-
cia, caso necessário. Atualmente, 
a maior parte das importações de 
arroz no Brasil é do Mercosul, nas 
quais a alíquota já é de 0%. “Mas 
há potencial para importação de 
outras origens, como a da Tailân-
dia. Em 2024, até abril, as com-
pras de arroz da Tailândia já re-
presentam 18,2% do total impor-
tado”, apontou.

O ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro, reforçou que não 
há risco de faltar arroz no Brasil, 
visto que a maior parte da safra 

já estava colhida e que a medida 
é para evitar especulação de pre-
ços e recompor os estoques pú-
blicos. “O objetivo não é concor-
rer com os produtores gaúchos. 
O governo não seria insensível 
de criar uma concorrência, fa-
zer baixar o preço do arroz para 
o produtor. Inclusive, queremos 
tranquilizar os produtores em 
relação a isso”, disse o ministro.

Diversos supermercados por 
todo o país aumentaram os pre-
ços do grão e começaram a limi-
tar a compra do grão devido a 
problemas logísticos após a tra-
gédia climática. Em relatório, o 
Bradesco estimou uma alta de 
cerca de 20% nos preços do arroz.

A Fundação de Proteção e 
Defesa do Consumidor (Procon) 

começou a monitorar os valo-
res na prateleira para identifi-
car uma eventual especulação 
no preço do produto em diver-
sos estados. De acordo com o 
Procon-SP, a medida foi neces-
sária após “informações equivo-
cadas sobre os impactos das en-
chentes no Rio Grande do Sul no 
abastecimento do mercado, uma 
vez que o estado é o maior pro-
dutor de arroz do país.”

“A informação é a ferramenta 
mais adequada para os consu-
midores identificarem práticas 
contraindicadas, como a forma-
ção de estoques sem necessida-
de, que causam aumento de pre-
ços e falta do produto”, explicou 
Luiz Orsatti Filho, diretor-execu-
tivo do Procon-SP.

Sobre o racionamento na ven-
da de arroz, adotado por alguns 
mercados. O Código de Defesa 
do Consumidor estabelece que 
é prática abusiva condicionar o 
fornecimento de produto a limi-
tes quantitativos sem justa cau-
sa. “É justificável que fornece-
dores disponibilizem os produ-
tos com alguma restrição quan-
titativa, com o objetivo de aten-
der ao maior número possível de 
consumidores e, assim, ajudar no 
combate à especulação. Mas, é 
importante que esta situação de 
exceção e dado ao contexto, a li-
mitação nas quantidades vendi-
das por parte dos estabelecimen-
tos seja informada de maneira 
clara, precisa e ostensiva”, infor-
mou a entidade, em nota. 

Marcello Casal Júnior/Agência Brasil

Euro

R$ 5,544

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,39%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,104
(+0,05%)

14/maio 5,130

15/maio 5,136

16/maio 5,130

17/maio 5,102

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na segunda-feira

0,31%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

15/5       16/5 17/5 20/5

128.027 127.750
0,49%

Nova York

COMÉRCIO EXTERIOR

Tarifa zero para 
arroz importado
O governo alterou a alíquota para que a Conab possa comprar o produto de 
outros países e, assim, evitar a especulação dos preços no mercado interno

 » RAFAELA GONÇALVES

A indústria dos jogos digitais no Brasil ganhou mais 
um reforço, ontem, com o lançamento do Circuito de Jogos 
Digitais no Distrito Federal. Uma parceria entre o Ministério 
dos Esportes, o Instituto Federal de Brasília (IFB) e o Serviço 
Social do Comércio (Sesc-DF), a iniciativa tem como objetivo 
fomentar a prática de diversas modalidades dos esportes 
digitais, como ferramenta de desenvolvimento educacional, 
profissional e esportivo. O Brasil é líder em consumo de esportes 
digitais na América Latina e o terceiro no mundo, mas ainda 
enfrenta uma lacuna no mercado de trabalho por falta de 
mão de obra adequada no ramo da Tecnologia da Informação 
(TI), com mais de 400 mil postos de trabalho vagos, segundo 
a Associação das Empresas de Tecnologia da Informação e 
Comunicação e de Tecnologias Digitais (Brasscom).

Games
Assessoria de Comunicação – Ministério do Esporte

Empresas do setor siderúrgi-
co anunciaram, ontem, um in-
vestimento de R$ 100,2 bilhões 
no Brasil até 2028. O valor foi di-
vulgado em reunião com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e 
com ministros da área econômi-
ca, no Palácio do Planalto. 

O investimento ocorre em 
contrapartida à decisão do go-
verno de aumentar impostos so-
bre a importação de alguns pro-
dutos de aço, de acordo com o 
volume comprado. O setor re-
clamava de concorrência desleal 
com o metal estrangeiro, levando 
a uma alta ociosidade para a in-
dústria brasileira do aço.

Segundo o presidente do Con-
selho Diretor do Instituto Aço 
Brasil, Jefferson de Paula, o se-
tor representou um investimen-
to de R$ 162 bilhões nos últimos 
15 anos, e gera dois milhões e 900 
mil empregos. Porém, apesar da 

capacidade instalada para pro-
duzir 51 milhões de toneladas, a 
produção em 2023 foi de apenas 
26,6 milhões. Ele citou ainda o 
grande aumento na importação 
de aço nos últimos anos e que, 
atualmente, os importados re-
presentam 26% do aço utilizado 
no Brasil. Desse valor, a maioria 
vem da China, maior produtor 
do mundo. “Apenas em 2023, as 
importações chinesas represen-
taram 58% das importações no 
Brasil”, afirmou de Paula.

Em abril, o governo federal 
anunciou a elevação para 25% 
do imposto de importação so-
bre 11 produtos do aço, além de 
estabelecer uma cota de volume 
de importação para cada um de-
les. Na prática, a tarifa mais ele-
vada só será cobrada para im-
portações maiores do que a co-
ta. Nos demais casos, ela man-
tém a taxa atual, entre 12% e 
13%. O Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio  

Serviços (Mdic) também ini-
ciou investigações sobre casos 
de dumping do aço importado, 
o que foi confirmado em, pelo 
menos, cinco produtos. 

Durante seu discurso, o pre-
sidente Lula reconheceu a con-
corrência desleal com o aço chi-
nês, mas destacou que essa não é 
a única dificuldade sofrida pelas 
siderúrgicas. “O que é grave, mas 
o nosso problema é que, quando 

eu deixei a presidência, esse país 
vendia três milhões e 800 mil car-
ros por ano. Quando eu voltei, 
vendia apenas 1,9 milhão, meta-
de”, declarou o presidente.

Lula disse que o Brasil preci-
sa ser “mais desaforado” no mer-
cado externo. Para ele, o país po-
de ocupar papel de destaque. “O 
mundo, vocês sabem, está mui-
to competitivo. Ninguém dá na-
da de graça a ninguém”, frisou.

 » VICTOR CORREIA

R$ 100 bi em 
investimentos

SIDERURGIA

Empresários anunciaram os investimentos em reunião no Planalto

Ricardo Stuckert / PR

Economistas do mercado 
financeiro voltaram a elevar 
suas projeções para a inflação 
e para os juros, reduzindo as 
expectativas para o crescimen-
to da economia brasileira em 
2024. Segundo os dados do Bo-
letim Focus, divulgado ontem 
pelo Banco Central (BC), a es-
timativa para a taxa Selic pas-
sou de 9,75% da semana pas-
sada para 10%.

O reajuste das expectativas 
ocorreu na semana seguinte à 
divulgação da ata do Comitê de 
Política Monetária (Copom), co-
locando fim nas esperanças de 
que os juros terminassem o ano 
em um dígito. A previsão para 
2025 permaneceu em 9,0%, já 
a projeção para 2026 subiu de 
8,75% para 9,0%. A taxa esperada 
para 2027, que estava em 8,63%, 
avançou para 9,0%.

Para o economista Fabio On-
garo, também CEO da Energy 
Group, essa elevação se dá por 
diversos fatores econômicos. 

“Um dos principais motivos é 
a previsão de condições finan-
ceiras globais mais apertadas, 
juntamente com uma política 
fiscal mais frouxa no Brasil. Es-
tas condições tornam necessá-
ria uma taxa de juros mais alta 
para controlar a inflação e esta-
bilizar a economia”, comentou 
o especialista.

Segundo o economista, “a 
Selic pode, portanto, terminar 
2024 em dois dígitos, sem con-
siderar as mudanças no cenário 
econômico, como a manuten-
ção de taxas de juros altas pe-
lo Federal Reserve dos EUA e a 
forte depreciação cambial, que 
contribuem para essa projeção. 
Estes fatores influenciam a infla-
ção e as expectativas do merca-
do, levando a ajustes nas proje-
ções de taxa básica de juros pe-
lo Banco Central. Normalmen-
te, no quesito taxa básica de ju-
ros, o Banco Central tende a se-
guir o trend dos Estados Uni-
dos”, apontou Ongaro. (RG)

Focus mina projeções 
de Selic em um dígito

BANCO CENTRAL

O governo decidiu liberar a importação do arroz, por causa das enchentes no Sul

Em 5 anos, mais
de 46milhões de
refeições servidas
nos Restaurantes
Comunitários.

Matheus da Silva
Usuário do Restaurante
Comunitário do Gama

refeições�servidas
nos�Restaurantes

Foi este GDF que fez.
E está fazendo muito mais.
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Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Má gestão, concorrência com e-commerce 
e juros altos explicam o movimento

RAPIDINHAS

»  Em abril, a China importou 5,9 
milhões de toneladas de soja 
brasileira, o que representou um 
aumento de 11,7% versus o mês 
do ano passado, conforme dados 
apurados pela Administração 
Geral de Alfândega. A China 
importa cerca de 80% da soja 
que consome — além do Brasil, 
os Estados Unidos são relevantes 
fornecedores do produto.

»  Ex-presidente do Santander 
no Brasil e com passagem 
relâmpago pela Americanas, o 
executivo Sérgio Rial se tornou 
sócio da gestora Crescera 
Capital. Com R$ 4,3 bilhões 
sob gestão, a Crescera foi 
fundada em 2008 a partir da 
união da BR Investimentos, 
que pertencia ao ex-ministro 
Paulo Guedes, com outras 
duas empresas.

»  A procura por crédito no Brasil 
caiu 26% em março versus 
o mesmo período de 2023, 
segundo o Índice Neurotech 
de Demanda por Crédito. Para 
especialistas, os consumidores 
estão mais cautelosos, sem 
muita convicção na retomada 
da atividade econômica. 
Os juros em níveis ainda 
elevados também dificultam a 
contratação de empréstimos.

»  Pelo 12º ano consecutivo, 
a Coca-Cola foi, em 2023, 
a marca mais presente nos 
lares brasileiros. O ranking 
da consultoria Kantar 
apontou, na sequência, as 
marcas Ypê, Perdigão, Italac 
e Seara. Além disso, o estudo 
revelou que os consumidores 
gastaram, em média, 14% a 
mais do que em 2023 para 
abastecer as suas casas.

Enchentes no RS 
obrigam Volks a dar 
férias coletivas em SP

As enchentes no sul do Brasil 
afetarão a produção de veículos no 
país. Ontem, a alemã Volkswagen 
informou ao mercado que dará 
férias coletivas, até pelo menos o 
início de junho, para trabalhadores 
de suas três unidades em São 
Paulo. “Alguns fornecedores de 
peças da Volkswagen do Brasil, com 
fábricas instaladas no Rio Grande 
do Sul, estão impossibilitados de 
produzir”, disse a empresa, em 
comunicado. A interrupção atinge 
as plantas em São Bernardo do 
Campo, Taubaté e São Carlos.

Arezzo&Co será rebatizada para Azzas 2154

A Arezzo&Co, holding que reúne marcas de moda 
como Anacapri, Arezzo, Schutz e Vans, entre outras, vai 
mudar de nome. Agora ela será Azzas 2154, segundo 
documento enviado pela empresa à Comissão de 
Valores Mobiliários. A mudança estava prevista desde 
a fusão com o Grupo Soma, em fevereiro. Qual é 
o significado do número escolhido? Trata-de uma 
referência ao ano de 2154, utilizado por Alexandre 
Birman, sócio e presidente do conglomerado, como 
seu horizonte estratégico para a companhia.

ChatGPT 
elimina voz por 
ser parecida 
demais com 
a de Scarlett 
Johansson

A OpenAI, 
criadora da 
inteligência artificial 
ChatGPT, recebeu 
uma enxurrada 
de reclamações 
nos últimos dias. 
Clientes disseram 
que a voz de sua 
nova versão de IA, capaz de manter conversas faladas em 
tempo real, era parecida com a da atriz Scarlett Johansson, 
que interpretou uma IA no filme Ela, de 2013. Os usuários 
acharam a voz sedutora demais, tal qual o tom usado por 
Johansson na obra cinematográfica. Resultado: a empresa 
eliminou a voz e não anunciou quando será substituída.

Varejo sofre com aumento de 
pedidos de recuperação judicial

Altos e baixos são comuns no varejo. Nos últimos 
tempos, contudo, a velocidade das crises que atingem 
o setor parece ser maior. Com 395 milhões em dívidas, 
a rede Polishop, especializada em eletroeletrônicos, 
eletrodomésticos e utensílios domésticos, entrou há alguns 
dias com um processo de recuperação judicial. Antes dela, 
empresas como o grupo de supermercados Dia, a Lojas 
Americanas e a SouthRock Capital, operadora da rede de 
cafeterias Starbucks, seguiram pelo mesmo caminho. De 
acordo com analistas do ramo, má gestão, concorrência 
desigual com o comércio eletrônico, atividade econômica 
fraca e juros altos explicam o movimento. Mas há um 
fenômeno ligado ao nosso tempo: os consumidores são 
cada vez menos fiéis a marcas ou grupos empresariais, 
trocando-os o tempo todo sem qualquer constrangimento. 
Resta ao mundo corporativo oferecer os melhores 
produtos possíveis a preços cada vez mais competitivos.

Polishop/Divulgação

 AFP

2,05%
é a projeção dos analistas de mercado 
consultados pelo Banco Central para o 
crescimento do PIB brasileiro em 2024. 

Na semana passada, o índice estava em 2,09%

Espero que tenhamos 
ficado livres para 
sempre de tentativas de 
adotar comportamentos 
lenientes em relação 
à inflação”

Pedro Malan, ex-ministro da 

Fazenda durante o governo de 

Fernando Henrique Cardoso
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O 
aiatolá Ali Khamenei, 
líder supremo do Irã, 
anunciou o início do 
processo sucessório no 

país por volta das 14h de on-
tem (7h30 em Brasília). “Em con-
cordância com o artigo 131 da 
Constituição, o vice-presidente, 
senhor (Mohammad) Mokhber, 
será o chefe do Executivo e está 
obrigado a cooperar com os che-
fes do Legislativo e do Judiciário 
para facilitar a eleição do novo 
presidente em, no máximo, 50 
dias”, escreveu na rede social X. 

Ao confirmar o “martírio” do 
presidente Ebrahim Raisi, do 
chanceler Hossein Amirabdol-
lahian e de mais sete pessoas, in-
cluindo dois pilotos, na queda de 
uma helicóptero, perto da fron-
teira com o Azerbaijão, Khame-
nei declarou “cinco dias de luto 
público”. A televisão estatal ira-
niana divulgou que líderes do 
Poder Judiciário, do governo e do 
Parlamento aprovaram, em reu-
nião, o calendário eleitoral. “Se-
gundo o acordo inicial do Conse-
lho de Guardiães, decidiu-se que 
a 14ª eleição presidencial será 
realizada em 28 de junho.”

Procissões fúnebres em ho-
menagem a Raisi, morto aos 63 
anos, serão realizadas em várias 
cidades. A partir de hoje, o corpo 
será recebido em Tabriz, próximo 
ao local do acidente. Amanhã, se-
rá a vez de Teerã despedir-se do 
líder ultraconservador, que se-
rá sepultado na quinta-feira, em 
Mashhad, sua cidade natal. “A 
nação iraniana perdeu um servo 
sincero e valioso”, declarou Kha-
menei, de quem Raisi era consi-
derado um potencial sucessor. O 
helicóptero Bell 212 perdeu con-
tato na tarde de domingo, quan-
do atravessava uma área monta-
nhosa, próximo à fronteira com 
o Azerbaijão, em meio a muita 

ORIENTE MÉDIO 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Atta Kenare/AFP

Irã acelera sucessão 

neblina e chuva. Os destroços do 
aparelho somente foram encon-
trados 16 horas depois. O Irã ins-
taurou inquérito para determi-
nar as causas do acidente. 

Chefes de Estado e de gover-
no prestaram suas condolências 
a Teerã. O papa Francisco trans-
mitiu seus pêsames a Khamenei 
e reafirmou sua “proximidade es-
piritual” com o Irã. O líder rus-
so, Vladimir Putin, chamou Raisi 
de “político notável”. O brasilei-
ro Luiz Inácio Lula da Silva con-
tou que soube da confirmação da 
morte do iraniano “com pesar”. 
“Minhas condolências aos fami-
liares de todas as vítimas, ao go-
verno e ao povo iraniano.”

A reação mais polêmica veio 
dos EUA. O porta-voz da Casa 
Branca, John Kirby, destacou que 

Raisi “era um homem com as 
mãos manchadas de sangue” e 
responsável por abusos “atrozes” 
dos direitos humanos. O governo 
de Joe Biden confirmou um pe-
dido de ajuda do Irã para encon-
trar o helicóptero, no domingo.  

Mahjoob Zweiri, professor 
de política contemporânea do 
Oriente Médio da Universida-
de do Catar, afirmou ao Cor-

reio que Raisi era considerado 
um “líder peso-pesado”. “Foi o 
chefe do Judiciário e um dos 
principais nomes para suceder 
Khamenei. Era proeminente na 
elite política do país. A morte 
de Raisi significa muito para o 
regime, especialmente em um 
tempo em que são poucos os 
potenciais candidatos conser-
vadores para as eleições”, disse. 

Segundo Zweiri, a personali-
dade mais cotada para ser elei-
ta presidente, em 28 de junho, 
é Ali Larijani, ex-líder do Parla-
mento. “Larijani faz parte da ala 
conservadora. O sucessor de Rai-
si representará o continuísmo.” 
Ali Alfoneh, analista do Institu-
to dos Estados Árabes do Golfo 
(em Washington), aposta que o 
aiatolá tentará encontrar alguém 
“tão maleável, ineficiente e dó-
cil quanto Raisi”. “A lista inclui o 
pragmático Mohammad Bagher 
Ghalibaf, ex-presidente do Parla-
mento, ou Larijani. Também fa-
zem parte dela os ex-presidentes 
Mahmud Ahmadinejad e Hassan 
Rouhani”, explicou ao Correio. 

Para Majid Rafizadeh, cien-
tista político da Universidade de 
Harvard, a queda do helicóptero 

de Raisi marcou um “momento 
histórico no Irã”. “O evento ocor-
re em um momento de conside-
rável tensão na região e na dinâ-
mica política interna. A eleva-
ção de Mokhber à presidência 
deve garantir a continuidade da 
governança, mas também subli-
nha a influência do aiatolá na es-
trutura política do Irã”, lembrou. 

No domingo, as autorida-
des reforçaram a segurança nas 
principais cidades do Irã. Taghi 
Rahmani, 64, marido da ativis-
ta e prisioneira política Narges 
Mohammadi — ganhadora do 
Prêmio Nobel da Paz — disse ao 
Correio que o risco de protestos 
é “muito baixo”. “É algo compli-
cado de prever. Com certeza, vo-
cês devem ter visto os fogos de 
artifício e a alegria do povo.”

Conselho de Guardiães marca eleições para 28 de junho, e aiatolá Ali Khamenei oficializa o vice Mohammad Mokhber para 
o lugar do presidente Ebrahim Raisi, morto em acidente de helicóptero. Especialistas avaliam impacto político da tragédia  

Iranianos se reúnem na Praça Valiasr, no centro de Teerã, para chorar a morte de Ebrahim Raisi e do chanceler Hossein Amir-Abdollahian

Eu acho...

“Ebrahim Raisi era 
muito mencionado 
para ser o próximo 
aiatolá. Não acredi-
to que os nomes pa-

ra substituir Ali Khamenei sejam 
importantes nesse momento. A es-
colha de um sucessor será domina-
da e influenciada pelas circunstân-
cias do regime teocrático islâmico. 
Será preciso avaliar o quanto o re-
gime estará isolado ou estável. Isso 
determinará quem será o futuro Lí-
der Supremo.”

Mahjoob Zweiri, professor de 
política contemporânea do 
Oriente Médio da Universidade 
do Catar
 

“Raisi fazia parte 
da Velayet Faghi, a 
tutela do sistema 
jurídico islâmico 
do regime. Antes de 

ser presidente, foi chefe do Judi-
ciário. Sob seu reinado sangrento, 
ele executou milhares de prisio-
neiros políticos. No entanto, sua 
morte em nada mudará as políti-
cas doméstica ou externa do Irã.”

Taghi Rahmani, 64 anos, jornalista 
iraniano, marido de Narges 
Mohammadi, ativista laureada 
com o Nobel da Paz em 2023
 

“Não haverá im-
pacto sobre as rela-
ções diplomáticas ou 
o programa nuclear 
iraniano. Temas es-

tratégicos são dirigidos pelo Conse-
lho Supremo de Segurança Nacio-
nal. O fator que impactará o pro-
grama nuclear de Teerã será as elei-
ções nos EUA, em novembro.”

Ali Alfoneh, analista do Instituto 
dos Estados Árabes do Golfo  
(em Washington)  

O procurador do Tribunal Pe-
nal Internacional (TPI), Karim 
Khan, anunciou que solicitou a 
emissão de mandados de prisão 
contra o primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin Netanyahu, e 
três líderes do movimento pales-
tino Hamas, por supostos crimes 
de guerra e crimes contra a hu-
manidade. Após mais de 200 dias 
de guerra entre Israel e Hamas, o 
procurador do tribunal com se-
de em Haia informou, em um co-
municado, que apresentou pedi-
dos para ordens de prisão con-
tra Netanyahu e seu ministro da 

Defesa, Yoav Gallant, por crimes 
como “matar deliberadamente 
os civis de fome”, “homicídio do-
loso” e “extermínio e/ou assassi-
nato” na Faixa de Gaza.

“Afirmamos que os crimes con-
tra a humanidade acusados foram 
cometidos como parte de um ata-
que generalizado e sistemático 
contra a população civil palestina, 
para cumprir uma política de Es-
tado. Segundo as nossas conclu-
sões, alguns destes crimes conti-
nuam sendo cometidos”, declarou 
Khan, em referência a Netanyahu e 
Gallant. “Como primeiro-ministro 

Corte de Haia pede mandados de prisão de Netanyahu e de líderes do Hamas
Amir Cohen/AFP

de Israel, rejeito com desgosto” 
a comparação do procurador 
de Haia entre Israel, uma na-
ção “democrática” e “os assassi-
nos em massa do Hamas”, reagiu 
Netanyahu, cujo país não faz par-
te do TPI. O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden,  criticou dura-
mente a decisão, que também cha-
mou de “escandalosa”.

As acusações contra os diri-
gentes do Hamas, entre eles Yah-
ya Sinwar, líder do movimento is-
lamista em Gaza, incluem “exter-
mínio”, “estupro e outras formas 
de violência sexual” e “tomada 

de reféns como crime de guer-
ra” em Israel e em Gaza. A me-
dida também afeta Mohamed Al 
Masri, mais conhecido como “Al 
Deif”, chefe das brigadas Ezze-
din al Qasam, o braço militar 
do Hamas, e Ismail Haniyeh, 
líder do gabinete político do 
movimento palestino. O Hamas 
condenou a decisão e criticou 
“as tentativas do procurador do 
Tribunal Penal Internacional de 
equiparar a vítima com o car-
rasco, ao ditar ordens de prisão 
contra diversas autoridades da 
resistência palestina”.

Benjamin Netanyahu, 
premiê de Israel:  
"Como primeiro-ministro 
de Israel, rejeito com 
desgosto"

Fotos: Arquivo pessoal 
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O 
sobe e desce das águas que as-
solam boa parte do Rio Grande 
do Sul já sinalizam, entre ou-
tros desafios, que cidades pre-

cisarão ser totalmente reconstruídas. 
Parece não haver casas, escolas, lojas 
ou hospitais de pé. Sobram adultos e 
crianças sem saber o que fazer e para 
onde ir. O cenário é propício ao chama-
do deslocamento interno por questões 
climáticas — um fenômeno que, só em 
2022, segundo a Agência da Organiza-
ção das Nações Unidas para Refugia-
dos (Acnur), provocou a movimentação 
de cerca de 31,3 milhões de pessoas no 
planeta. Em torno de 680 mil estavam 
no Brasil. Com a atual tragédia climá-
tica em terras gaúchas — são pelo me-
nos 615 mil fora de casa, estima a Defe-
sa Civil —, surge no país uma urgência 
ainda maior em dar suporte a um uni-
verso de deslocados climáticos.  

Em entrevista ao Correio, Silvia 
Sander, oficial de Proteção da Acnur, 
conta que há um falso entendimen-
to de que a crise ambiental tem leva-
do as pessoas a deixarem os países em 
que vivem. Geralmente, há um deslo-
camento dentro do próprio territó-
rio, e as Américas são uma das regiões 
do globo em que essa movimentação 
mais cresce, “considerando que os paí-
ses estejam ainda mais expostos aos 
impactos das mudanças climáticas”.

 À época do levantamento da agên-
cia das Nações Unidas, em 2022, o Bra-
sil liderava os deslocamentos inter-
nos por desastres naturais na América 
do Sul. Fatores como a alta densidade 
populacional, aumento na ocorrência 
de extremos climáticos no país e a fal-
ta de um plano de resposta eficaz pro-
vavelmente nos mantêm em posição 
de destaque no ranking. Só em 2023, 

ocorreram 1.341 eventos climáticos no 
país — sendo 159 de médio ou grande 
porte — em 1.038 municípios monito-
rados pelo Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden). O número é recorde, sendo 
que 68% dos eventos se concentraram 
nas regiões Sul e Sudeste. 

Diante desse cenário crítico, não ca-
be mais amadorismo. O Brasil preci-
sa se reposicionar no enfrentamento à 
crise climática caso pretenda sobrevi-
ver a ela. “Se já sabemos que esse tipo 
de incidente pode acontecer, (...) que 
a rede local já tenha plano de contin-
gência que possa ser rapidamente ati-
vado de uma maneira adequada (...). 
Isso vai organizar melhor e coordenar 
melhor ações de resgate com as de aco-
lhimento, com ações de documentação, 
de encaminhamento para atendimen-
to a serviços essenciais”, indica Sander. 

Passado esse suporte emergencial, 
seguem novas demandas também 
complexas, como assistência psico-
lógica aos atingidos, ações para redu-
zir possíveis deficits na educação das 
crianças e na saúde de adultos e ido-
sos com doenças crônicas, além da re-
construção das áreas atingidas — sem 
repetir erros que facilitam deslizamen-
tos, inundações e alagamento, entre 
outras tragédias.

 A oficial de Proteção da Acnur su-
gere às autoridades brasileiras que  re-
corram a “experiências acumuladas 
no campo internacional” para mon-
tar uma estrutura eficaz e sistemati-
zada de resposta aos desastres climá-
ticos. Essa é uma agenda prioritária 
aqui e no resto do mundo. E para se 
chegar aos resultados desejados, en-
fatiza Sander, as medidas precisam da 
“união de esforços”.

A crise e os 
deslocados climáticos

Músicos dos pampas

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Ao juntar roupas e agasalhos e levá-los 
a um local na Asa Norte que coleta doa-
ções para as vítimas da tragédia no Rio 
Grande do Sul, provocada pela intempé-
rie climática e a ação humana, me veio à 
mente o quão é importante a contribui-
ção de artistas gaúchos para a música po-
pular brasileira.

O primeiro de quem me lembrei foi 
Lupicínio Rodrigues, autor de Se acaso 
você chegasse, um dos primeiros suces-
sos de Elza Soares; Felicidade, gravado 
por Caetano Veloso; e Volta, interpreta-
da magistralmente por Gal Costa, nos 
memoráveis LP e Show Índia. 

Lupi, como era chamado pelos mais 
próximos, inventor do que ficou conhe-
cido como samba-dor-de-cotovelo, foi 
autor de outras músicas que se torna-
ram clássicos, ao serem gravados por 
Elis Regina (Cadeira vazia), Paulinho 
da Viola (Nervos de aço), e Nana Caym-
mi (Esses moços); além do hino do Grê-
mio, clube do qual era torcedor.

Logo em seguida, veio-me à mente 
inesquecível Elis Regina, a maior intér-
prete da MPB de todos os tempos, que 
tive o privilégio de ver ao vivo em dois 
espetáculos: Transversal do tempo, no 
auditório da OSPA  (Orquestra Sinfôni-
ca de Porto Alegre) em 1978, como par-
te do Festival Mercosul; e o Essa Mulher, 
aqui na cidade, no Cine Brasília.

Talento precoce, Renato Borghet-
ti se apresentou em Brasília pela pri-
meira vez ainda adolescente; e vol-
tou outras vezes para tocar sua gai-
ta de ponta na Sala Villa-Lobos do 

Teatro Nacional, no Clube do Choro e 
em outros lugares. Certa vez, eu o le-
vei para mostrar sua arte instrumen-
tal na Feira do Guará, onde causou 
um grande rebuliço.

Intérprete sofisticada, Adriana 
Calcanhotto esteve na capital por 
duas vezes: a primeira, num barzi-
nho do Centro Comercial Gilberto 
Salomão; e a segunda, na Sala Villa
-Lobos, encantando os espectadores 
com o canto bonito e comentários 
sobre seu ofício, recheados de mui-
tas informações e ironia.

Aqui, também, mas no Ginásio Nel-
son, apreciei o som da banda Engenhei-
ros do Hawaii, na década de 1980; e há 
dois anos Humberto Gessinger, soltan-
do a voz em Era um garoto que como eu 
amava os Beatles e os Rolling Stones, In-
finita Highway, O Papa é pop, Pra ser 
sincero e Refrão de um bolero.

São, igualmente, dignos represen-
tantes da música dos pampas, os can-
tores  Armandinho, Felipe Catto, Vitor 
Ramil, Vitor Kley, a dupla Kleiton e Kle-
dir e as bandas Fresno, Nenhum de Nós, 
Almôndegas, Cachorro Grande, Bicho 
de Seda, Bidê e Balde, Os Replicantes, 
TNT e Ultraman.

Este artigo é dedicado ao querido 
amigo e companheiro de ofício Jua-
rez Fonseca, que assina a coluna mu-
sical Paralelo 30 no jornal porto-ale-
grense Zero Hora, e um dos raros re-
manescentes da geração de jornalis-
tas da qual faço parte, que se mantém 
em atividade.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Crise

Especialmente em momen-
tos de crise, é preciso ler (para) 
dentro das coisas, para seu in-
terior. Certa intensificação do 
fato social aponta também pa-
ra uma leitura do mundo que 
pressupõe um movimento pa-
ra o exterior. A palavra proferida 
no espaço público é elemento 
de mediação, diálogo, conven-
cimento pela persuasão. Con-
trapõe-se então ao uso da for-
ça e da violência, o que afirma 
o caráter político da ação, ex-
pressando a condição humana 
e do cidadão e o sentido ético 
da associação entre os homens. 
Quando o pacto social — em 
que a ordem do dia é a negocia-
ção — encontra-se saturado, os 
propósitos elementares da uni-
versalidade, da individualidade 
e da autonomia ficam ofusca-
dos pelos interesses esvaziados 
de espírito público e de demo-
cracia participativa. Não à toa, 
a política está em desencanto. 
Como conta o poeta José Hen-
riques Maia, em Renúncia: “Não 
posso compreender os dispara-
tes/quando a própria Justiça de-
nuncia/as falazes razões da Eco-
nomia/em conluio com os ho-
mens dos enfartes./Como dizia 
o físico Descartes,/numa fresca 
manhã na Normandia:/’Eu não 
posso passar meu dia-a-dia/na 
posição tão dúbia dos contras-
tes’./Da catedral, na cúpula de 
ouro,/Escondemos, por anos, 
o tesouro/que hoje desvenda-
mos sem receios./Largo tudo: 
meu blusão de couro,/meu co-
leiro, o canário e até meu louro/
que só sabe dizer os nomes feios” (Coração menino, 2002).

 » Marcos Fabrício L. da Silva

Asa Norte

Comunicação

Quando fala-se que a comunicação do governo fede-
ral é muito ruim, não há qualquer exagero. Após quase 
18 meses, ministros, assessores e até mesmo o presiden-
te Lula ainda fazem comparações entre o que estão fazen-
do com o “nada fez” do antecessor. A omissão do Inelegí-
vel é de domínio público, até mesmo no exterior. Além de 
motociatas, verborragia com graves erros de concordância 
e termos chulos, desamparo aos que foram vítimas de tra-
gédias climática e a resistência à compra da vacina contra 
a covid-19, somada ao negacionismo da pandemia e o re-
ceituário de medicamentos comprovadamente ineficazes, 
não sobrou nada da gestão do Inelegível. Então, indago:  
por que o governo atual está batendo na mesma tecla fa-
zendo comparações? No momento em que os baianos es-
tavam se afogando, devido aos temporais semelhantes aos 
que, hoje, vêm derretendo o Rio Grande do Sul, o capitão 
gozava suas férias nas praias do Sul e exibia-se sob um jet 

sky Não deu uma ajuda aos que 
estavam no interior da Bahia. 
O governo atual tem mais é que 
fazer campanhas, mostrar o 
que vem realizando, apontar os 
obstáculos criados pelo séquito  
bolsonarista no Congresso e se-
guir em frente, tornando con-
creto o seu projeto para o país. 
Parem de falar no Inelegível... 
Ele é passado que não merece 
sequer recordação.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Amor eterno

Criança simboliza amor, ter-
nura. É o sopro do infinito. Ma-
nuela, Breno, Joana, Carla, Gus-
tavo, Tito, Gabriel. Todos com 
idades de 4 a 8 anos. O que têm 
em comum? Moram em abri-
gos, salvos dos horrores que 
violam e massacram os cora-
ções gaúchos. O sufoco é enor-
me. Muitas das crianças longe 
dos pais. Respirando saudades 
e ansiedades. Orações do Brasil 
inteiro,  para que os pais apare-
çam para buscá-los. Estão bem 
cuidadas, agasalhadas e ali-
mentadas.  Mas sentem falta de 
hábitos e manias. Dos passeios, 
dos amigos da rua, do edifício 
ou do condomínio.  Dormir 
gostoso na cama dos pais. Ou-
vir histórias para chamar o so-
no. Boa passada nos joguinhos 
do celular. Dormir agarrado 
com o travesseiro, com a chu-
peta predileta. Adoram lanches 
da vovó.   Depois do abrigo, as 
crianças precisarão de readap-

tação mental e social. Na escola e na família.  

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Insuportável

A cada dia, o serviço prestado pelo GDF piora cada vez 
mais... Está insuportável!  Em que pese o aumento perma-
nente de impostos não existe qualquer medida para cortar 
gastos. Saúde e educação não funcionam por péssima ges-
tão que piora a cada ano...Postos de saúde e vacinação que 
fecham no horário de almoço... Empresas, como Caesb, to-
talmente ineficientes com salários irreais! Detran só faz re-
colher multas, pois o atendimento, há anos, é péssimo...Ta-
xas e mais taxas e sequer enviam um boleto de IPVA. Secre-
taria de Fazenda não fica atrás... Serviço péssimo! Dengue 
alastrando por culpa da péssima varrição e manutenção de 
áreas verdes! Novacap e SLU, nada fazem... Nada funciona. 
Nem a Ouvidoria toma qualquer atitude...Só aumenta im-
postos, cria taxas...Não aguentamos mais! 

 » Elaine Maria Holanda

Asa Sul

Tomei um susto, quando vi 
a manchete de domingo: 

“Pimenta e leite...”  Culinária 
na primeira página?

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

O ministro Paulo Pimenta e o 
governador Eduardo Leite, do Rio 
Grande do Sul, não se entendem. 

Mas, desde quando pimenta e 
leite são uma boa mistura?

Joaquim Honório — Asa Sul

O que deve ter de terrorista 
mundo afora pensando: “Vou 
me embora para o Brasil, lá a 
gente é tratado com carinho, 

respeito e as penas são brandas”.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A crise é climática, mas governo 
gaúcho rejeita um projeto 

sustentável. Enquanto isso, 
os gaúchos enfrentam uma 

situação insustentável.

Maria da Dores Santana — Asa Norte
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E
m 1961, o serviço secreto 
de Israel descobriu a pre-
sença de Adolf Eichmann 
em Buenos Aires, escon-

dido por dezenas de nazistas ar-
gentinos. Era a chance de vingar 
o assassinato de 6 milhões de ju-
deus sob a coordenação daquele 
monstro. Em vez de bombardear 
o bairro onde ele morava para as-
sassiná-lo, o primeiro-ministro 
Ben-Gurion optou por capturá
-lo, tirá-lo da Argentina, fazer 
julgamento público, condená-lo 
à morte e enforcá-lo na madru-
gada de 1° de junho de 1962. Foi 
um grande risco, poderia não ter 
dado certo, mas Israel saiu for-
talecido moralmente, suas for-
ças de defesa e seus serviços de 
informação mais respeitados, o 
sionismo cresceu e o antissemi-
tismo diminuiu.

Mais de seis décadas depois, 
terroristas palestinos assassina-
ram e sequestraram brutalmen-
te 1,5 mil israelenses. Sob o pre-
texto de eliminar os terroristas 
que se escondiam entre civis, 
o primeiro-ministro Netanyahu 
promoveu a destruição de Gaza, 
o assassinato de dezenas de mi-
lhares de homens, mulheres e 
crianças e a transformação das 
cidades em guetos com 2 mi-
lhões de sobreviventes. Aprovei-
tou a justa ira do povo israelen-
se para esconder as falhas de seu 
governo na segurança das fron-
teiras de seu país, driblar acu-
sações de corrupção contra ele, 
anular o Poder Judiciário, silen-
ciar a oposição, calar a imprensa 
e unificar em torno de si não ape-
nas israelenses, mas quase toda 
comunidade judaica do mundo.

Em 1961, Israel cresceu, ago-
ra, se enfraquece moralmente 
e oferece argumentos para an-
tissemitas. Ao deixar-se identificar com o nome 
de Netanyahu, no lugar da identificação histórica 
com Jesus, Espinoza, Marx, Freud, Einstein, Sachs, 
Morin, os judeus do mundo insuflam antissemi-
tismo, tanto quanto os alemães provocaram on-
das antigermânicas ao se identificarem com Hitler, 
no lugar de Kant, Goethe, Hegel, Beethoven. Ain-
da mais grave, porque os alemães não tinham co-
nhecimento de todos os horrores de seu tempo, e 
os judeus de hoje sabem o que está acontecendo 
em Gaza. A Nakba — catástrofe da expulsão de pa-
lestinos em 1948 — era tratada como o preço pa-
ra dar o porto seguro ao povo que há milênios so-
fria perseguição por antissemitas, agora é levada 
como genocídio à Corte Internacional de Justiça.

Os radicais se matam por uma mesma causa: 
destruir os sonhos dos moderados. Os mortos e a 
destruição em Gaza são as vítimas visíveis e ime-
diatas da aliança entre o governo Netanyahu e os 
terroristas do Hamas, cada um buscando a “so-
lução final” contra o outro: o primeiro queren-
do expulsar e subjugar os palestinos, os outros 

querendo anular a existência e expulsar os is-
raelenses. Essa aliança maldita mostra que, no lu-
gar da força moral e política de seus fundadores, 
Israel terá de usar cada vez mais armas de destrui-
ção em massa e implantar apartheid; precisará de 
uma Nakba permanente, que não se manterá pa-
ra sempre, porque perdeu a guerra moral e toda 
derrota moral leva à derrota política.

Uma vítima invisível e de longo prazo será o 
desgaste da empatia mundial por Israel e o cresci-
mento do antissemitismo. No dia 7 de outubro de 
2023, o mundo acordou ainda mais solidário com 
Israel, mas o apoio se esvaneceu diante da bruta-
lidade cometida por suas forças armadas contra 
o povo palestino e da incompetência desse poder 
militar para derrotar o terrorismo. A solidarieda-
de com as vítimas israelenses se transformou em 
manifestações de simpatia por Gaza ao redor do 
mundo, nas ruas e nas universidades.

Os humanistas sabem da contribuição de ju-
deus ao pensamento mundial, sentem solidarie-
dade pelo que eles sofreram ao longo de milênios, 

especialmente no holocausto do século 20, admi-
ram a construção de Israel por líderes socialistas 
que priorizaram educação, ciência e tecnologia, 
por isso, têm a obrigação de lutar contra o antis-
semitismo que cresce por causa da desumanida-
de em Gaza.

O humanismo é incompatível com o terroris-
mo e com o antissemitismo. Apoiar a luta con-
tra o terror e barrar o antissemitismo é tarefa 
de todo humanista, daí a obrigação de respei-
tar a história milenar dos judeus e denunciar 
os crimes do atual governo de Israel. Para tan-
to, os humanistas, inclusive judeus, precisam 
defender o uso da inteligência e da força de Is-
rael para vencer ameaças terroristas, mas sem 
conivência com a “solução final” de expulsar e 
matar os palestinos, nem com a incompetência 
dessa força, se o seu propósito não for o geno-
cídio. Precisam se distanciar da estratégia que, 
ao mesmo tempo, vitimiza o povo palestino, im-
põe um holocausto à alma judaica e, em conse-
quência, insufla o antissemitismo.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

Barrar o 
antissemitismo

“Quando vejo uma criança, ela inspira-me  
dois sentimentos: ternura, pelo que é,  

e respeito, pelo que pode vir a ser”

C
omeço esse texto com a frase do grande 
cientista francês Louis Pasteur para que 
todos nós acordemos para esse que é, ho-
je, o grande e maior crime da humanidade: 

o crime do abuso e da violência que atinge nossas 
crianças e adolescentes em todo o mundo, mas, es-
pecialmente e diariamente em cada canto de nos-
so Brasil. É uma ferida de morte, pois mata não só 
o corpo quando isso se faz, mas a mente e o futuro 
de milhares de brasileirinhos e brasileirinhas em 
todo o nosso país. 

A cada 24 horas, 320 crianças e adolescentes 
são explorados sexualmente no Brasil. Setenta e 
cinco por cento das vítimas são meninas. Além da 
violência sexual, essas crianças são submetidas a 
espancamentos, ao vício em álcool e drogas e são 
expostas a infecções por doenças sexualmente 
transmissíveis.

Mas o pior de tudo isso é que esses crimino-
sos ficam impunes. Mesmo quando identificados 
e julgados são soltos e voltam a cometer o mesmo 
crime. E por que fazem isso? Porque têm a prote-
ção ideológica do Estado que se sobrepõe à prote-
ção do cidadão de bem, das crianças e da família.

Estamos no mês de maio, mês “laranja”, dedica-
do à conscientização da sociedade sobre os abusos 
e a exploração sexual de crianças e adolescentes. 

Mas que atenção é essa que a Câmara dos Depu-
tados e o Senado Federal estão fazendo a não ser 
acender a luz laranja em nossa Casa de leis? Nada!

Dados mais recentes do Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública indicam que, em 2023, 22.527 
crianças e adolescentes foram vítimas de maus tra-
tos e 60% das vítimas tinham entre 0 e 9 anos. Os 
números são de casos registrados, mas sabemos 
que, por medo, muitos desses crimes sequer che-
gam a ser notificados. A tragédia, infelizmente, po-
de ser ainda maior. 

É preciso dar um basta em tanta impunidade. 
Tenho, há algum tempo, percorrido todas as re-
giões administrativas do Distrito Federal e visi-
tado os conselhos tutelares de cada uma das ci-
dades, que ficam a poucos quilômetros do Con-
gresso Nacional, do Palácio do Planalto e dos tri-
bunais das mais altas cortes do Judiciário brasi-
leiro. É assustador saber que o problema número 
um apontado por todos os conselheiros é o abu-
so, a violência e a exploração sexual contra crian-
ças e adolescentes.

 Os impactos imediatos e a longo prazo de to-
da essa violência são graves e incalculáveis. Só pa-
ra se ter uma ideia do tamanho da tragédia, dados 
do Instituto Liberta mostram que são mais de 500 
mil vítimas todos os anos, e que nosso país só fica 
atrás da Tailândia. Isso não só é um vexame, mas 
é, sobretudo, uma grande tragédia.

Há mais de 20 anos, projetos de lei que trazem 
iniciativas, sejam elas físicas ou definitivas, bem 

como aquelas temporárias de castração química 
para esses criminosos, têm sido, em sua maioria, 
arquivados. Hoje, temos em tramitação no Con-
gresso Nacional três projetos de lei que aumentam 
as penas e introduzem a castração química volun-
tária para aqueles condenados por crime de abu-
so e de violência sexual. Dois na Câmara, de auto-
ria da deputada Bia Kicis e do general Girão, e um 
no Senado, de autoria do senador Styvenson Va-
lentim. Mas, talvez sigam o mesmo caminho dos 
anteriores, com votações adiadas várias vezes até 
serem arquivados definitivamente. 

Tudo isso porque se coloca como razão para não 
os apreciar e, sobretudo, não os votar que essas so-
luções afrontam os direitos humanos. Estranho é 
que esse argumento parta de juristas, professores 
e legisladores, e mais estranho ainda é que pensem 
principalmente nos direitos humanos dos viola-
dores, e não daqueles que tiveram sua vida ceifa-
da por atos desses criminosos que estão em cada 
canto desse país.

E por que outros países, mesmo com dificulda-
des e embates ideológicos, adotam outras formas 
de punição, como a castração química voluntária? 
E por que somos contrários a essa forma de puni-
ção? Quem importa mais: o que comete o crime 
ou a sua vítima? 

Já que aqui não punimos, mas damos ao cri-
minoso todas as formas de perdão, inclusive “sai-
dinhas”, sugiro à nossa Casa de Lei que acenda as 
luzes da vergonha já!

 » IZALCI LUCAS
Senador (PL-DF)

A ferida mais mortal 

Anvisa, 
você é 
vital

P
ensar em salvar vidas, em inovar, em de-
senvolver o país sob a ótica de medica-
mentos é observar a missão da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 

É lembrar e reconhecer um marco de eficiência 
e dedicação no cenário da saúde pública brasi-
leira. A trajetória da Anvisa é marcada por uma 
busca incansável pela excelência regulatória e 
pelo compromisso inabalável com a segurança 
e a qualidade dos produtos e serviços sujeitos à 
sua regulação — dentre eles, os medicamentos 
disponíveis para a nossa população.

Há 25 anos, não imaginaríamos que o mun-
do passaria por um teste tão grande dos siste-
mas sanitários. A pandemia da covid-19 testou 
os limites de todos nós, principalmente, dos 
sistemas de saúde, e exigiu respostas rápidas e 
eficazes das autoridades sanitárias ao redor do 
mundo. Nesse contexto extremo, a indústria 
farmacêutica respondeu ao desafio e desen-
volveu remédios e vacinas em tempo recorde, 
num processo nunca visto de colaboração glo-
bal, o que resultou na vacina pronta para a po-
pulação em 326 dias, e a Anvisa se destacou pela 
sua qualidade e agilidade na autorização de me-
dicamentos e vacinas, garantiu acesso rápido 
a tratamentos e ferramentas essenciais para o 
combate à doença. Sua atuação proativa e com-
prometida foi fundamental para salvar vidas e 
mitigar os impactos devastadores da pandemia.

Sob o prisma regulatório, a Anvisa de-
sempenha um papel crucial na promoção 
da harmonização internacional das regras 
de registro de medicamentos e na facilita-
ção da pesquisa clínica, dentre muitas ou-
tras iniciativas de colaboração global. Sua 
participação ativa em fóruns internacionais 
fortalece o controle da regulação de medica-
mentos, simplificando processos e aceleran-
do a chegada de novas terapias ao mercado. 
Essa abordagem colaborativa é essencial pa-
ra enfrentar os desafios complexos que per-
meiam o ciclo da inovação e a regulamenta-
ção de medicamentos no mundo.

Dentre outros aprimoramentos, a har-
monização regulatória foi um passo fun-
damental para que o Brasil se tornasse 
primeira onda de registro — ou seja, um 
medicamento apresentado para avalia-
ção de uma autoridade sanitária no mun-
do é exibido no mesmo momento aqui, 
trazendo rápido acesso aos pacientes 
brasileiros aos tratamentos mais inova-
dores. E não para por aí: hoje, a Anvisa 
avalia, em conjunto com outras autori-
dades, dossiês de medicamentos simul-
taneamente, evitando retrabalhos e, mais 
uma vez, ampliando o acesso das pessoas 
a novos remédios. A Anvisa é uma auto-
ridade de referência global e está pron-
ta para, muito em breve, ser reconheci-
da com o mais alto nível de avaliação da 
Organização Mundial da Saúde.

À medida que celebramos esses 25 anos 
de conquistas, é importante reconhecer, 
e sem esse importante recurso nada teria 
acontecido, o compromisso e a dedica-
ção dos profissionais que fazem da agên-
cia brasileira uma instituição exemplar, e 
é por isso que precisamos refletir sobre a 
necessidade de manutenção do seu qua-
dro de pessoal altamente qualificado. Ao 
longo desses 25 anos, foi esse desenvol-
vimento humano e profissional que fez a 
Anvisa ser quem ela é. Ter uma identidade 
forjada no trabalho incansável, sob bases 
robustas da técnica sanitária, com uma 
visão progressista, foi e será fundamental 
para continuar garantindo a segurança, a 
eficácia e a qualidade dos medicamentos 
disponíveis para nossa população, con-
tribuindo para o avanço da ciência e va-
lorizando o ciclo da inovação. Contudo, 
é preciso manter a força de trabalho da 
agência — em 2007, a Anvisa tinha 2.360 
servidores e, hoje, tem 1.400, número me-
nor do que no ano 2000. Isso faz com que 
o tempo de análise das petições de novos 
medicamentos chegue a 776 dias, ou seja, 
mais de dois anos para um novo remédio 
chegar às pessoas. 

Não restam dúvidas de que a Anvisa 
preparou o ambiente, tirou uma série de 
barreiras do desenvolvimento, tornou-
se forte e deu segurança regulatória para 
atrair investimentos e desenvolver o mer-
cado farmacêutico. Contudo, também é 
preciso que outros órgãos subsequentes 
no ciclo da inovação, como a Comissão 
Nacional de Incorporação de Tecnologias 
no Sistema Único de Saúde (Conitec) e a 
Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), adentrem nesse universo de efetivo 
planejamento estratégico para ampliação 
do acesso a tratamentos no Brasil. 

Renovamos nosso compromisso em 
apoiar e colaborar com a Anvisa, e com to-
das as instituições, na busca contínua por 
um sistema de saúde mais seguro, eficiente 
e acessível para todos os brasileiros. Anvisa, 
você é fundamental na promoção da saúde 
e do bem-estar. Você é vital!

 » RENATO PORTO
Presidente executivo da Associação da Indústria 

Farmacêutica de Pesquisa (Interfarma) e ex-diretor 
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(Anvisa)
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MAIS IDOSOS  
expostos ao calor 

Nos próximos 26 anos, até 246 milhões de pessoas, com mais de 69 anos, viverão em 
regiões de estresse térmico agudo, com sérios riscos à saúde. Habitantes da Ásia e da 

África sofrerão mais o impacto e podem não conseguir se adaptar, alerta estudo E
m menos de três décadas, 
23% da população mun-
dial acima de 69 anos esta-
rá exposta ao calor extremo, 

comparado a 14% registrado em 
2020, alerta um estudo na Nature 
Communications. Partes das Amé-
ricas do Sul e do Norte, do Sudes-
te da Ásia e toda a Austrália ficarão 
sob estresse crescente, situação em 
que a sensação térmica desfavorá-
vel atinge uma faixa etária cada vez 
mais envelhecida.

Os últimos 11 meses registra-
ram recorde de calor, com a mé-
dia da temperatura da atmosfe-
ra ultrapassando 1,5ºC, um nível 
considerado inseguro para a saú-
de humana. Ao mesmo tempo, es-
timativas populacionais indicam 
que, em 2050, a expectativa de vi-
da aumentará 4,9 anos (homens) 
e 4,2 anos (mulheres). Os pesqui-
sadores, do Eurocentro Mediter-
râneo sobre Mudanças Climáticas 
(CMCC), alertam que as conclu-
sões do estudo podem ajudar nas 
avaliações regionais de risco e na 
tomada de decisões. 

Nas projeções globais do gru-
po, pode-se ver que, na região das 
Américas, os Estados Unidos te-
rão o maior número de áreas sob 
estresse crescente. No Brasil, o li-
toral do Nordeste, do Sudeste e 

 » Paloma olivEto

As temperaturas globais batem 
recorde mês a mês, ao mesmo tempo 
em que as estimativas populacionais 

apontam um aumento de até 4,9 
anos na expectativa de vida
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parte do Centro-Oeste estão na 
zona vermelha, que indica o au-
mento da população envelheci-
da, além do calor extremo. 

Na maioria dos países da África 
e do Sudeste Asiático, além da Ín-
dia, praticamente não haverá re-
gião que não se encaixe no concei-
to de estresse crescente. “As proje-
ções indicam que os efeitos serão 
mais graves na Ásia e na África, que 
também podem ter as capacidades 
adaptativas mais baixas”, comenta 
Deborah Carr, professora de Socio-
logia na Universidade de Boston e 
coautora do estudo.

Adaptação

Os pesquisadores destacam que 
se prevê que o número de pessoas 
com mais de 60 anos duplique pa-
ra quase 2,1 mil milhões até 2050, 
sendo que mais de dois terços es-
tão justamente nos países de ren-
dimento baixo e médio, onde os 
eventos extremos provocados pe-
las alterações climáticas são parti-
cularmente prováveis.

Sem a ação humana, dificil-
mente os níveis do gelo mari-
nho da Antártida teriam sido 
tão baixos quanto o registrado 
em 2023, quando perdeu 2 mi-
lhões de quilômetros quadra-
dos da cobertura esperada para 
o inverno. A medida, equivale 
a, aproximadamente, 10 vezes 
o estado de São Paulo. 

A redução drástica, diz um 
estudo da British Antartic Sur-
vey, divulgado ontem na revista 
Geophysical Research Letters, 
seguiu-se a décadas de cres-
cimento constante do gelo 
marinho até 2015, o que tor-
na o declínio repentino ain-
da mais surpreendente. Os 
pesquisadores usaram um 

conjunto de dados climáticos 
denominado CMIP6, para in-
vestigar a perda sem preceden-
tes da cobertura gelada. 

Foram analisados dados de 18 
modelos climáticos diferentes pa-
ra compreender a probabilidade 
de uma redução tão significativa 
do gelo marinho e a sua ligação 
com as alterações climáticas an-
tropocêntricas, causadas por ati-
vidades humanas. “Temos ape-
nas 45 anos de medições do ge-
lo marinho por satélite, o que 
torna extremamente difícil ava-
liar as mudanças na extensão do 
gelo marinho. É aqui que os mode-
los climáticos se destacam”, disse, 
em nota, Rachel Diamond, autora 
principal do estudo. 

Fenômeno associado à ação humana
Área congelada 
equivalente a 10 
estados de São Paulo 
foi perdida

British antarctic Survey/Divulgação 

Extremo
Segundo os modelos, a ex-

tensão mínima recorde do 

atingiu o ponto de virada, quan-
do uma alteração pode ser quase 
impossível de se reverter. 

A formação de gelo marinho 
ao redor da Antártica atua co-
mo um motor para as corren-
tes oceânicas e influencia os 
padrões climáticos. Também 
protege as bordas expostas 
das plataformas de gelo das 
ondas, reduzindo a contribui-
ção do continente gelado a pa-
ra a elevação do nível do mar. 
Além disso, é essencial para a 
vida marinha: nos últimos anos, 
os cientistas observaram falhas 
catastróficas na reprodução das 
colônias de pinguins-impera-
dores devido à baixa quantida-
de do material congelado. (PO)

Deborah Carr: 
projeções 
alarmantes na 
África e na Ásia  

Universidade de Boston/Divulgação 

» a pele de uma pessoa idosa 
não produz suor e não resfria  
o corpo com a mesma eficiência 
que a de uma pessoa  
mais jovem; 

» o estresse térmico pode 
agravar as condições de 
saúde existentes, comuns 
em pessoas idosas, como 
diabetes, doenças renais e 
cardíacas. muitas mortes por 
calor são registradas como 
ataques cardíacos;

» a desidratação durante 
os períodos de calor pode 
afetar a função renal, além 
de afetar a pressão arterial 
dos idosos, aumentando a 
probabilidade de quedas;

» o estresse térmico pode 
aumentar os níveis de 
açúcar no sangue mesmo 
em pessoas sem diabetes, 
mas é mais preocupante em 
pacientes com a doença;

» idosos com doenças 
crônicas tomam 
medicamentos regularmente. 
alguns deles podem 
prejudicar a capacidade 
do corpo de regular a 
temperatura e tornar as 
pessoas mais suscetíveis ao 
estresse térmico; 

» o estresse térmico pode causar 
desorientação, confusão e delírio. 
Esse risco é mais pronunciado 
em idosos com problemas 
cognitivos e demência.

Fonte: Universidade Nacional 
australiana

Crise de asma dispara em crianças 
Se, entre idosos, o estresse tér-

mico é um risco potencial à saúde, 
crianças expostas ao calor extremo 
também sofrem mais do que a po-
pulação jovem e adulta. Uma pes-
quisa apresentada na Conferência 
Internacional da Sociedade Toráci-
ca Norte-Americana em San Diego, 
na Califórnia, associa o aumento da 
temperatura à frequência elevada 
da procura por hospitais pediátri-
cos devido a crises de asma. 

“Descobrimos que tanto os 

eventos diários de alto calor quan-
to as temperaturas extremas que 
duraram vários dias aumenta-
ram o risco de visitas hospitalares 
por asma”, diz o autor correspon-
dente Morgan Ye, MPH, analista 
de dados de pesquisa e pesquisa-
dor da Universidade da Califórnia, 
em São Francisco (UCSF). “Com-
preender os impactos de eventos 
sensíveis ao clima, como o calor 
extremo, numa população vulne-
rável é a chave para reduzir o fardo 

das doenças devido às alterações 
climáticas”, acredita.

Os autores avaliaram os re-
gistros eletrônicos de saúde de 
2017-2020 do Hospital Pediátrico 
da UCSF, que incluíam dados so-
bre visitas hospitalares de asma 
por pacientes. Os pesquisadores 
restringiram as análises à estação 
quente da região (junho a setem-
bro). Para avaliar a gama poten-
cial de efeitos de diferentes medi-
ções de ondas de calor, utilizaram 

18 definições meteorológicas di-
ferentes do fenômeno.

A equipe descobriu que as on-
das de calor diurnas estavam sig-
nificativamente associadas a chan-
ces 19% maiores de visitas hospita-
lares por asma infantil, e a duração 
mais longa do fenômeno dobrou as 
chances de consultas ao pronto-so-
corro. Já as noturnas não tiveram 
relação estatística. 

“Continuamos a ver o aumento 
das temperaturas globais devido às 

alterações climáticas geradas pelo 
homem, e podemos esperar um 
aumento nos problemas relacio-
nados com a saúde”, destaca Ye. “As 
crianças e as famílias com menor 
capacidade de adaptação sofre-
rão a maior parte do fardo. Por-
tanto, é importante obter uma 
melhor compreensão destes ris-
cos para a saúde associados ao ca-
lor e das populações suscetíveis pa-
ra futura vigilância e intervenções 
direcionadas.” (PO) 

Por que é pior 
para alguns?

extremo — qualquer coisa abai-
xo de 1 em 100 é considerado 
excepcionalmente improvável”, 
destacou Diamond. 

Os pesquisadores também 
usaram os modelos para avaliar 
a probabilidade de recuperação 
do gelo marinho. Eles descobri-
ram que, após uma perda tão ex-
trema, não há sinais de restaura-
ção por, no mínimo, 20 anos. Isso 
acrescenta provas às evidências 
observacionais de que a queda 
da cobertura gelada na Antártida 

gelo marinho seria um acon-
tecimento único em um ano 
sem alterações climáticas. “Isso 
nos diz que o evento foi muito 

“O aumento da intensidade, 
duração e frequência das ondas 
de calor representa ameaças di-
retas à saúde física, com conse-
quências especialmente graves 
para os idosos, dada a sua maior 
suscetibilidade à hipertermia e 
às condições de saúde comuns 
agravadas pela exposição ao ca-
lor”, destaca o artigo. 

O físico e divulgador científico 
André Coelho, da plataforma Pro-
fessor Ferreto, explica que a ele-
vação da temperatura “apresenta 

desafios crescentes para a regula-
ção térmica do corpo humano, des-
de a dificuldade em perder calor até 
situações críticas de recebimento 
de calor do meio”, destaca ele.

Em resposta, segundo o cientis-
ta, o corpo humano aciona a pro-
dução de suor como um mecanis-
mo eficaz de resfriamento “Em am-
bientes úmidos, a eficácia da eva-
poração do suor é comprometi-
da, agravando a situação em meio 
à onda de calor”, ressalta Coelho.

A cirurgiã vascular Aline 

Lamaita, membro da Sociedade 
Brasileira de Angiologia e Cirurgia 
Vascular (SBVAC), esclarece que a 
temperatura alta favorece o pro-
cesso de vasodilatação, no qual os 
vasos sanguíneos se dilatam e pro-
vocam uma sobrecarga nas veias 
dos membros inferiores. “O risco de 
problemas vasculares, como trom-
bose, aumenta”, alerta. 

Giacomo Falchetta, pesquisa-
dor da Universidade Ca’Foscari, de 
Veneza, e coordenador do estudo 
publicado na Nature Communi-
cations, observa que, apesar de nu-
merosas pesquisas confirmarem os 
efeitos do calor extremo na popu-
lação e na mortalidade, há pouca 
atenção sobre a exposição crô-
nica à alta temperatura para di-
ferentes faixas etárias. “Desco-
brimos, também, que entre 177 
milhões a 246 milhões de adultos 
idosos poderão estar expostos ao 
calor agudo extremamente peri-
goso, é preciso que tomadores de 
decisões levem em consideração 
esses dados na elaboração de po-
líticas públicas”, destaca. 
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AGROBRASÍLIA 

Tecnologia turbina 
agronegócio no DF

Começa, hoje, a maior feira do setor no Centro-Oeste. Neste ano, os destaques são o uso de ferramentas de ponta e a 
questão da sustentabilidade, temas importantes para que a produtividade cresça com responsabilidade ambiental

P
alco para negociações rela-
cionadas ao agronegócio, a 
AgroBrasília, que este ano 
começa a partir de hoje e vai 

até o próximo sábado, investe em 
tecnologia e sustentabilidade como 
temas principais para o setor. São 
mais de 600 expositores que apre-
sentam as últimas inovações apli-
cadas ao agronegócio brasileiro, lí-
der mundial na produção e expor-
tação produtos como soja, açúcar, 
café, laranja e celulose, e que bene-
ficiam pequenos, médios e grandes 
agricultores. Telemetria com inteli-
gência artificial, novas tendências 
da agricultura familiar e um pavi-
lhão de inovação e tecnologia são 
alguns dos destaques da edição. 

José Guilherme Brenner, presi-
dente da AgroBrasília e da Coope-
rativa Agropecuária da Região do 
Distrito Federal (Coopa-DF), expli-
cou ao Correio que um dos objeti-
vos do evento é explorar a inovação 
com o intuito de torná-la realidade 
no trabalho realizado no campo.  “A 
tecnologia e a sustentabilidade são 
pontos fortes, que estão ligados um 
ao outro. A gente percebe que é im-
portante que se esteja atualizado 
tecnologicamente, para que se fa-
ça uma prática mais sustentável, do 
ponto de vista ambiental e econô-
mico. A ideia da feira é exatamente 
essa: proporcionar ao produtor al-
ternativas e novidades para que ele 
escolha o que é melhor e leve para 
área dele, melhorando a prática e o 
dia a dia”, declarou. 

O presidente destacou que a 
inovação é uma proposta tradi-
cional dos expositores. Apresentar 
equipamentos e ideias de ponta é 
uma necessidade. “Todas as em-
presas de máquinas se preparam 
e trazem equipamentos novos, de 
última geração e com avanços, is-
so está dentro do pacote”, contou. 

A 15ª edição da feira terá cinco 
dias de duração e tem como tema 
“O agro do futuro a gente cultiva 
hoje”. São 70 hectares do Parque 
Tecnológico Ivaldo Cenci, no km5 
da BR 251, ocupados pelos exposi-
tores. Ao longo de 14 edições, hou-
ve um investimento de R$ 20 mi-
lhões em infraestrutura. No ano 
passado, registrou-se um total de 
R$ 4,8 bilhões em negócios gera-
dos no evento, que recebeu cerca 
de 170 mil visitantes. Para 2024, a 
expectativa é de que os números 
sejam semelhantes, com uma pe-
quena elevação.  

“Alexa do campo” 

Uma das empresas pioneiras na 
AgroBrasília, a Cerrado Verde trou-
xe para o evento uma inovação tec-
nológica com um sistema de tele-
metria para pivôs de irrigação. A 
empresa é a primeira no mundo 
a lançar a telemetria IOT (Internet 
das Coisas) aliada ao comando de 

 » LetíCia Guedes

A Cerrado Verde é a primeira empresa no mundo a lançar a telemetria para pivôs centrais 

ed alves/ CB Press 

voz pela Alexa e Google Home, tan-
to para aparelhos Android quanto 
para IOS. 

José Américo de Miranda, dire-
tor e proprietário da Cerrado Ver-
de, ensinou como funciona a ino-
vação, que ele escolheu chamar 
de revolução. “Com a nossa tele-
metria, o agricultor consegue co-
mandar remotamente e receber 
informações em tempo real sobre 
tudo que acontece com o pivô. 
Eles podem controlar, inclusive, a 
quantidade de água que precisam 
colocar na lavoura, além do mais, 
têm acesso a todos os relatórios 
sobre a quantidade de água, ten-
são, corrente, pressão, frequência 
e sobre a energia que foi propor-
cionada”, explicou. O diretor des-
tacou que o sistema foi pensado 
para pequenos e grandes agricul-
tores. Ele contou que, para aderi
-lo, o produtor desembolsa cerca 
de R$ 3 mil e paga uma taxa anui-
dade no valor de R$ 1.500. 

Na AgroBrasília, a New Holland 
e Unapel apresentam soluções aos 
produtores que vão desde o plan-
tio à colheita.  Entre as atrações do 
estande da marca está o novo apli-
cativo para gestão agrícola, o Fiel-
dOps, que ajuda o agricultor a ter 

 AgroBrasília 2024 – 15 anos

 data: terça-feira a sábado – 21 a 
25 de maio;

 Horário: 8h30 às 18h;
 Local: Parque tecnológico 

ivaldo Cenci – agroBrasília, BR 
251 km 5 - Pad-dF, Brasília, 
distrito Federal.

 Entrada franca 
 Para as crianças, haverá 

atrações como mascotes e 
miniatura de tratores elétricos 
em alguns expositores. 
acontecerá, ainda, o projeto 
escola no Parque, onde o 
droninho, mascote do inova 
agroBrasília, receberá crianças 
para um passeio na feira

 Júlio Umpierre, diretor da Gefoscal: produtividade monitorada

Fotos: ed alves/CB/da.Press

José Guilherme Brenner: tecnologia e sustentabilidade andam juntas José Brilhante Neto participa da feira na exposição de animais de raça

José Geraldo Vinhal, Maria Thereza e Fernando, pai e irmãos sócios no setor de máquinas agrícolas

arquivo pessoal

Fabiano de Lucca: estande na AgroBrasília desde o começo 

 arquivo pessoal 

uma melhor tomada de decisão 
com base nas informações da frota 
e na análise dos dados agronômi-
cos e pode ser utilizado em todos os 
tipos e tamanhos de propriedades. 
O aplicativo reúne monitoramento 
em tempo real, visualização remo-
ta, interface intuitiva e melhor per-

formance, benefícios pensados pa-
ra melhor gerenciamento dos da-
dos da operação.

“A agricultura está se tornando 
cada vez mais digital, com um cres-
cimento exponencial de máqui-
nas conectadas. Esse é um aplica-
tivo completo e fácil de utilizar, que 
unifica as principais necessidades 
de gestão operacional num único 
local, evitando que o cliente utili-
ze soluções digitais fragmentadas 
e múltiplos aplicativos ou platafor-
mas”, explicou Eduardo Kerbauy, 
vice-presidente da New Holland. 

Fabiano de Lucca, representan-
te comercial da RTV Microxisto, in-
dústria de fertilizante, contou que 
a empresa participa da AgroBrasí-
lia desde a primeira edição e prepa-
ram novas tecnologias para ofere-
cer aos agricultores durante o even-
to. “Nós trouxemos um novo servi-
ço de aferição de aeronaves e dro-
nes de pulverização, em que a gen-
te faz toda a verificação de faixa de 
aplicação da aeronave, e também 
trouxemos equipamentos inova-
dores para fazer a aferição dessas 
aplicações”, contou. 

José Brilhante Neto, sócio pro-
prietário do expositor Guzerá da 
Capital, da Fazenda Entre Rios, res-

Serviço

saltou que a empresa participa da 
AgroBrasília há 13 anos. “Nós faze-
mos um trabalho de genética. Pro-
duzimos, fazemos medições, para 
comprovar que o animal é de qua-
lidade, para, posteriormente, con-
seguir levar isso a outros rebanhos. 
Vendemos, principalmente, touri-
nhos para que seja feita uma me-
lhor produção de bezerros em ou-
tras fazendas”, explicou. 

Para esta edição, José Neto expli-
cou que foram feitas medições por 
meio da tecnologia de ultrassono-
grafias de carcaça, o que possibili-
ta que o marmoreio da carne seja 
visto. “Isso traz uma maciez melhor 
na carne, maior qualidade. Nossos 
animais são todos aferidos,  e em 
cada uma das oito baias a gente traz 
dados sobre o marmoreio dos tou-
ros que estão à disposição.” No re-
latório exposto no espaço onde os 
animais ficam, o estande também 
mostra informações sobre a genéti-
ca familiar da espécie, como quan-
to de leite a mãe produziu. 

Em parceria com o Grupo As-
sociado de Agricultura Sustentável 
(GAAS), o grupo Gefoscal partici-
pará da feira pela primeira vez. Jú-
lio Umpierre, diretor comercial da 
empresa, explicou que o grupo é, 
atualmente, o maior produtor de 
fósforo natural reativo do país. “Em 
nossa mineração, a gente produz 
um fertilizante utilizando a rocha 
natural do enxofre, para fazer com 
que  a reação desse fósforo sedi-
mentar fique mais ativo no solo. O 
nosso produto é altamente susten-
tável, a própria planta o torna solú-
vel e ele não ataca o solo. Então, o 
produtor consegue reduzir a área 
de plantio, o que hoje é o nosso fo-
co, a gente quer produzir grandes 
áreas desmatando menos, o foco 
do grupo é sustentabilidade e alta 
produção”, informou. 

Novidade no pavilhão

Entre as novidades que estreiam 
no evento deste ano, está o Pa-
vilhão de Inovação, uma parceria 

entre Coopa, Fundação de Apoio 
à Pesquisa do DF (FAP-DF) e a So-
luBio. Juntas, trarão 20 startups e 
mais duas empresas que apresen-
tarão as últimas inovações aplicá-
veis ao agronegócio brasileiro, co-
mo soluções inovadoras em agri-
cultura de precisão, conectivida-
de, sensoriamento, monitoramen-
to inteligente, nanotecnologias, 
bioinsumos, biotecnologias e in-
teligências artificiais que estão re-
volucionando o setor.

“Essa é a primeira vez do Pavi-
lhão de Inovação e Tecnologia na 
AgroBrasília. Teremos 22 empre-
sas, sendo 20 delas startups, deta-
lhou Rose Monnerat, diretora de 
Pesquisa, Desenvolvimento e ino-
vação da SoluBio, cogestora do Pa-
vilhão. Lydia Costa, gerente-execu-
tiva do espaço disse que o grande 
objetivo é integrar os setores, fazen-
do com que a pesquisa chegue até 
o produtor rural e que essas inova-
ções sejam, de fato, utilizadas pe-
lo agricultor.

Solidariedade 

A entrada do evento é gratuita, 
mas neste ano há uma modalida-
de de ingresso solidário disponível 
aos visitantes. Com as cheias que 
assolam o Sul, a organização deci-
diu lançar uma campanha para dar 
assistência aos desabrigados pela 
tragédia ambiental. 

“A AgroBrasília segue com en-
trada franca. Porém, quem quiser 
colaborar com alguma doação, o 
Parque terá totens com um QR Co-
de destinado para Pix solidário. Te-
mos muitos cooperados do Sul, in-
clusive de regiões muito afetadas 
pela enchente. A intenção é ajudar 
as cooperativas e os amigos pro-
dutores rurais do interior a supe-
rarem esse momento de crise”, de-
talhou Brenner. O Parque Tecno-
lógico Ivaldo Cenci também terá 
pontos de coleta para doação de 
alimentos não perecíveis, roupas, 
agasalhos, itens de higiene pessoal, 
água potável e outros.
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Reconstrução

Na estratégia de recuperar o PSDB-DF, o 
presidente nacional do partido, Marconi 
Perillo, tem mantido várias conversas 
com políticos daqui. Ele tem trabalhado 
para levar de volta aos quadros da 
legenda a ex-governadora Maria de 
Lourdes Abadia e filiar o ministro 
aposentado do TCU Valmir Campelo. 
Para a presidência, o nome mais forte 
sondado por Perillo é o do secretário 
de Segurança do DF, Sandro Avelar.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Festa do Divino: uma 
tradição religiosa e política

O fim de semana foi de muita 
celebração com a participação 
dos políticos na Festa do Divino, 
em Planaltina. O evento mostrou 
a força da tradição religiosa, e 
também a relação do ex-deputado 
distrital Claudio Abrantes, atual 
secretário de Cultura e Economia 
Criativa do DF, com Planaltina. Após 
as celebrações no centro da cidade, 
Abrantes ofereceu um almoço para 
mais de 1,2 mil pessoas. Entre elas, 
o governador Ibaneis Rocha, o 
presidente do DER, Fauzi Nacfur, 
os secretários José Humberto 
Pires, Marcela Passamani e 
Cristiano Araújo, além do presidente do Tribunal 
de Contas do DF, Marcio Michel. Abrantes 
promoveu o almoço na Chácara Nossa Senhora 
da Abadia, de propriedade de Daniel Marques, 
ex-deputado e uma liderança em Planaltina.

Promessa cumprida

Neste ano, Claudio Abrantes finaliza promessa 
feita e iniciada há 10 anos, em nome da saúde 
do filho Benjamin, fiel companheiro do político. 

“Sempre me emociono com o que a Graça do 
Divino me traz, traz sobre minha família, nossa 
gente, nossas cidades”, concluiu o secretário. 
Em 2014, Benjamin nasceu prematuro e com 
dificuldades para mamar. Ficou constatado 
que ele tinha um problema. Daí surgiu a 
promessa de que, durante sete anos, Abrantes 
percorreria toda a Festa do Divino. O bebê 
logo ficou totalmente curado. Essa foi a sétima 
caminhada — interrompida pelos anos da 
pandemia. E o menino segue com saúde.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A
s articulações políti-
cas que têm como fo-
co as eleições de 2026 
no Distrito Federal fo-

ram debatidas pelo gerente de 
Capitalização e Serviços Fi-
nanceiros do Sebrae Nacional, 
Valdir Oliveira, ex-secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico do DF e filiado ao PSB, 

durante o programa CB.Poder 
— parceria entre o Correio e a 
TV Brasília — ontem. Às jor-
nalistas Ana Maria Campos e 
Adriana Bernardes, ele tam-
bém comentou sobre a vi-
tória do ex-deputado distri-
tal Leandro Grass (PV), que te-
ve a inegibilidade derrubada 
pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e é um nome for-
te para o campo progressista.

 »Entrevista | VALDIR OLIVEIRA | GERENTE DO SEBRAE NACIONAL

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Em busca de protagonismo

Ao CB.Poder, o ex-secretário de Desenvolvimento Econômico do DF afirmou que o PSB, ao qual é filiado, está construindo 
uma ampla frente democrata para as próximas eleições e destaca que, neste momento, não é para se falar em nomes 

Você é filiado ao PSB e, além das 
funções no Sebrae, tem feito um 
trabalho político de conversar, 
reunir e construir uma frente 
para o partido disputar as 
eleições de 2026. Como estão as 
conversas e para onde elas
estão avançando?

Essa liderança na interlocução 
tem sido feita pelo nosso presi-
dente Rodrigo Dias que, apesar 
de muito jovem, é um político ex-
periente, com sensibilidade, bom 
trânsito, e tem feito isso institucio-
nalmente, numa conversa mais 
ampla com os partidos do campo 
democrático, como o Progressis-
ta. Eu, particularmente, entendo 

que precisamos ampliar mais es-
sas conversas. Acredito que pre-
cisamos fazer no DF uma grande 
preparação para 2026, para um no-
vo momento econômico e cenário 
político que vamos ter em 2026. 
Se, antes, tínhamos uma polari-
zação muito forte entre esquerda 
e direita — que hoje ainda existe, 
mas que passou desse campo —, 
em 2026, teremos um embate en-
tre golpistas e democratas. Temos 
democratas em todos os campos 
e precisamos conversar com to-
dos. O PSB vai ser protagonista na 
eleição de 2026, pelo menos esta-
mos construindo esse protagonis-
mo. Sabemos que precisamos ter 

uma grande união desse campo, 
que tem grandes nomes e parti-
dos importantes. Precisamos am-
pliar para aqueles que tenham o 
princípio democrático e esse valor. 
O que não podemos aceitar é que 
Brasília seja lembrada pelo 8 de ja-
neiro, onde, em pleno século 21, ti-
vemos um movimento golpista em 
um país de extensões continentais 
como o nosso e com importân-
cia para o mundo como o Brasil. É 
inadmissível imaginar que alguém 
possa pensar em uma ruptura de-
mocrática. O nosso desafio é a nos-
sa construção, para que, em 2026, 
consigamos fazer um grande em-
bate entre democratas e golpistas.

Acha que Leandro Grass vai ser 
protagonista nas eleições ou 
estão trabalhando para que o 
PSB seja uma cabeça de chave?

Leandro Grass mostrou-se um 
grande político e uma pessoa de 
sensibilidade social muito grande. 
Além de grande habilidade, enfren-
tou uma eleição difícil, foi vítima de 
uma grande injustiça e uma gran-
de construção de bastidor, na mi-
nha opinião, e conseguiu desmon-
tar isso. A justiça foi feita e, de for-
ma unânime, o TSE deu a ele a con-
dição de protagonismo em 2026. 
Acho que ele tem condições de fa-
zer uma bela história e ajudar bas-
tante. Agora, não é hora de nomes. 

Porque identificar um candidato 
três anos antes de uma eleição tem 
duas consequências: ou você não 
quer esse candidato, e isso me lem-
bra muito a questão do boi de pi-
ranha, que de repente você coloca 
alguém lá e põe um alvo nas costas 
dessa pessoa; ou 
você está com tan-
ta certeza de vitória 
que as brigas inter-
nas são tão grandes 
que precisamos re-
solver o problema. 
Acho que devemos 
fazer essa constru-
ção com muita 
conversa, de for-
ma mais humil-
de. Leandro é mui-
to importante, Ro-
drigo Rollemberg é 
muito importante 
e mostrou-se com seriedade e sen-
sibilidade, como um gestor públi-
co deve ter, que é essa empatia. Ri-
cardo Cappelli mostrou, em 8 de ja-
neiro, uma competência e um equi-
líbrio. O PT tem grandes nomes. 
Acho que temos tudo para cons-
truir uma grande frente, que possa 
enxergar Cristovam Buarque, o PSD 

e outros partidos que possam vir 
para compor essa frente. O PSB tem 
um grande trunfo e mostrou, tanto 
com Rodrigo Rollemberg, Ricardo 
Cappelli e Valdir Oliveira, que temos 
competência e equilíbrio, funda-
mental equilíbrio, porque um ges-

tor desequilibrado 
tem tudo para criar 
problemas para 
sua população.

O seu nome 
também está 
colocado?

Todos os no-
mes que estão aí 
estão colocados, 
mas não é im-
portante para nós 
quem será, hoje. 
Não discutimos 
nomes, o que dis-

cutimos, agora, é ter um proje-
to forte que possa trazer Brasí-
lia de novo para se orgulhar das 
suas políticas e não se envergo-
nhar daquilo que aconteceu em 
8 de janeiro.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

Aponte a câmera 
do celular e acesse o 
conteúdo completo 

do CB.Poder
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Mais festejos

O governador 
Ibaneis Rocha 
esteve também 
na casa do 
diretor-geral do 
Detran-DF, Takane 
Nascimento, em 
Planaltina, onde 
houve festejos da 
Festa do Divino.

Madrinha

Com a expectativa de 
inaugurar a creche em 
agosto deste ano, a reitora 
da Universidade de Brasília 
(UnB), Márcia Abrahão, 
convidou a deputada Paula 
Belmonte (Cidadania) 
para conferir de perto 
os avanços nas obras do 
complexo da primeira 
infância. Madrinha do 
empreendimento que 
ajudou a erguer com recursos de emendas 
parlamentares, a deputada esteve no local, na 
sexta-feira. O complexo engloba o Centro de 
Educação Primeira Infância (Cepi), que inclui a 

creche e deve atender 
a 100 crianças; um 
Centro de Pesquisa 
para estudos da faixa 
etária de zero a seis 
anos; e a Unidade 
da Criança e do 
Adolescente (Uca), no 
Hospital Universitário. 
Paula se emocionou 
com o avanço das 
obras do complexo, 
especialmente 
da creche, tão 

aguardada. “É emocionante ver o que está 
sendo preparado para nossas crianças e, mais 
ainda, saber que pude contribuir”, comentou 
a distrital com a reitora, durante a visita.

Mudança de nome 
do Parque do Bosque
Um projeto em tramitação 
na Câmara Legislativa 
prevê a alteração do Parque 
Bosque do Sudoeste para 
Parque Monsenhor Jonas 
Abib, em homenagem 
ao religioso e fundador 
do movimento católico 
“Renovação Carismática”. 
Prevista para ser realizada 
em 19 de junho, às 10h, 
uma audiência pública vai 
debater a proposta de autoria do deputado 
distrital João Cardoso (Avante).

Homenagem

As regras para escolha dos nomes de 
áreas urbanas e monumentos públicos 
estão previstas na Lei nº 4.052/2007.
É possível homenagear indivíduos, datas, 
acidentes geográficos e fatos históricos 
reconhecidos pela população do DF. Mas 
a legislação determina que essa mudança 
seja aprovada pela população, consultada 
mediante audiência pública. Também, de 
acordo com a lei, logradouros e monumentos 
públicos podem receber nomes de pessoas 

falecidas que se destacaram em algum campo 
do conhecimento humano, como cultura, 
educação, artes, política e filantropia.

Fundador da Canção Nova

Nascido em 21 de dezembro de 1936, no 
interior de São Paulo, Monsenhor Jonas Abib 
dedicou-se à vida cristã desde a infância, 
ingressando no seminário salesiano aos 
13 anos. Ordenado sacerdote em 1964, o 
religioso trabalhou com jovens, promovendo 
encontros e retiros. Em 1978, Abib fundou 
a Comunidade Canção Nova, um dos 
maiores sistemas de comunicação para 
a evangelização católica no mundo.

Prêmio para três 
mulheres inspiradoras
A jornalista Katia Cubel 
ofereceu, ontem, um coquetel 
para a entrega do Prêmio 
Engenho Mulher a três 
mulheres inspiradoras: a 
maestrina Rejane Pacheco 
de Carvalho, que tem com o 
Instituto Reciclando Sons um 
projeto de ensinar música 
para crianças na Estrutural; a 
empreendedora social Carmélia 
Teixeira da Silva Pereira, que 
mantém uma creche com 60 crianças, a 
Guerreiros da Alegria; e a subprocuradora 
Sandra Lia Simon, do Ministério Público do 
Trabalho, fundadora do Coletivo Transforma 
MP. O evento contou com a presença de 
integrantes do governo do DF, como as 
secretárias Marcela Passamani (Justiça) e 

Giselle Ferreira (Mulher); a superintendente 
regional do Sebrae, Rose Rainha; e a diretora-
geral do Senado, Ilana Trombka. O evento 
foi realizado no Museu de Arte de Brasília. 
As vencedoras foram escolhidas, por um júri 
formado por sete jornalistas, com base no 
impacto do trabalho realizado pelas mulheres.

Projeto

Sandro Avelar tem 
a aprovação do 
governador Ibaneis 
Rocha (MDB) para 
se filiar ao PSDB. Ele 
não pensa em ser 
candidato, mas disse a 
amigos que o projeto 
de ajudar a montar 
uma boa nominata 
para 2026 é animador.
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mordida — e ligar para a Gerência 
de Vigilância Ambiental, para que 
seja recolhido e encaminhado ao 
laboratório. Lá, haverá a realização 
do diagnóstico”, orientou.

De acordo com a bióloga, atual-
mente, a principal medida do pro-
grama de vigilância da raiva é a va-
cinação de cães, gatos e animais 
de produção (bovinos, equinos, 
ovinos). “Para os dois primeiros, o 
imunizante é disponibilizado gra-
tuitamente no SUS. No DF, conta-
mos com 14 postos fixos, que po-
dem ser consultados no site da 
Secretaria de Saúde”, comentou. 
“Também é oferecida a preven-
ção pós-exposição para pessoas 
que tiveram acidentes com ani-
mais infectados. Ela é realizada 
conforme a avaliação das equipes 
de saúde. É uma medida necessá-
ria para evitar o desenvolvimento 
da doença”, explicou.

No ano passado, comprei um carro e 
uma das exigências era que ele tivesse apa-
relho para tocar CD. Reconheço as inova-
ções da tecnologia, mas gosto da materiali-
dade do CD e do livro físico. Eu acho muito 
bom ouvir música no carro que, em Brasí-
lia, sempre tem o seu momento de espa-
çonave, segundo o poeta Francisco Alvim.

Na semana passada, fiquei com vonta-
de de escutar uma antologia de Elba Ra-
malho. Fui a uma discoteca, mas não en-
contrei. Então, levei um mais recente. Lo-

go de cara, gostei muito da faixa que abre 
o disco, Olhando o coração, que empurra 
a gente com o som da sanfona.

Era um forró clássico, mas com uma 
poesia mais requintada, que me chamou 
a atenção: “O meu andar pelo mundo/É 
um andar bem profundo/vai onde tem um 
forró/uma alegria uma dança/meu cora-
ção não se cansa/de uma festa encontrar”.

Elba Ramalho, a um só tempo, moder-
niza e imprime uma marca ancestral nor-
destina em suas interpretações. Mas eis 
que, ao folhear o encarte, me deparo com 
a surpresa: o autor da linda canção é brasi-
liense, é Climério Ferreira em parceria com 
Dominguinhos. O interessante na letra de 
Climério é que o forró é apresentado quase 
como uma utopia de felicidade e como um 
destino brasileiro ou nordestino.

Ele é um poeta que tira de letra. E, na 
voz de Elba, as suas palavras ganham so-
pro, relevo e dramaticidade: “Mas por en-
quanto nem tento/apreciar as estrelas/
olhar pro céu é vê-las/piscarem luzes no 
chão/eu cá por mim me contento/e sem 
querer ofendê-las/Em vez de olhar estre-
las/olho pro meu coração”.

Os irmãos piauienses Clodo, Climério 
e Clésio sempre me pareceram índios ya-
nomamis. Clésio já nos deixou, mas legou 
também lindas canções. Eles não são de 
briga; são de festa. Não é por acaso que 
quando se encontraram com Nara Leão se 
tornaram grandes amigos. A ponto de Na-
ra ter composto a única canção em home-
nagem aos amigos piauienses.

Climério chegou a Brasília em 1962, aos 
18 anos, para morar na Cidade Livre, futu-

ro  Núcleo Bandeirante, na 4ª Avenida, uma 
espécie de cidade cenográfica de filmes de 
faroeste, erguida a toque de caixa para abri-
gar o comércio, os hotéis e outros serviços. 
Veio com uma carga muito forte de cultu-
ra nordestina. Em Teresina, assistiu a autos 
populares, festas de são-joão, forrós, shows 
de Jackson do Pandeiro e Luiz Gonzaga.

Levou um susto ao ver Gonzagão me-
tido numa roupa encourada de cangacei-
ro misturada com vaqueiro, em um show 
promovido pelo Colírio Moura Brasil. Fi-
cou maravilhado com a indumentária, a 
sanfona, a performance teatral e o sotaque. 
Pela idade e pela vivência, tinha tudo para 
ser roqueiro, acompanhava o movimento, 
ouvia os discos, mas o rock não pegou em 
sua pele como ocorreu com a maioria das 
pessoas de sua geração.

A sanfona lhe diz muita coisa, o rock, 
não. Ele não se jacta de nada, considera até 
um defeito não ter sido contaminado pela 
energia do rock. Em Brasília, reencontrou 
um pedaço desgarrado do nordeste e um 
espaço para ser piauiense/brasiliense. Tor-
nou-se professor da Universidade de Bra-
sília, fez doutorado no Canadá, mas não 
perde o despojamento de índio piauiense.

Olhando o coração é uma das 60 mú-
sicas que os irmãos piauienses compuse-
ram com Dominguinhos, a quem conhe-
ceram em Brasília, em 1979. É um hino ao 
forró e aos poderes de imantação da músi-
ca: “O meu andar pela vida/é sem contro-
le errante/é como um sonho de amante/
que acredita no amor/e nessa trilha perdi-
da/no rumo desconhecido/o meu andar 
atrevido/cura a ferida e a dor”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Olhando
o coração

ZOONOSES

Condomínio vai podar árvores

Especialista ressalta que matar morcegos é crime ambiental e que são imprescindíveis ao meio ambiente. 

N
o dia seguinte ao da re-
percussão de que dois 
morcegos foram encon-
trados mortos na AOS 2 

da Octogonal, o Correio ouviu, 
ontem, especialistas que orien-
taram como se deve lidar em si-
tuações do tipo, que envolvem 
esses animais, especificamente. 
Eles ressaltaram a importância 
de evitar tocar esse que é o úni-
co mamífero voador do plane-
ta e, caso esteja vivo, de maneira 
alguma atacá-lo. Nesse sentido, 
Fabrício Escarlate, professor de 
ciências biológicas do Ceub, des-
tacou que tirar a vida de qualquer 
espécie nativa da fauna brasileira 
é crime ambiental (confira qua-
dro O que diz a lei?).

“Por isso, não é permitido ma-
tar, sem as devidas autorizações. 
Além disso, são animais que pres-
tam serviços ecossistêmicos im-
portantíssimos, inclusive, para a 
vida humana”, alertou. “Para se 
ter uma ideia, quando falamos dos 
morcegos frugívoros (que se ali-
mentam de frutos, caso do par lo-
calizado na Octogonal), eles são 
conhecidos como dispersores de 
sementes e são considerados os 
principais formadores de flores-
tas”, acrescentou o especialista.

Escarlate também comentou 
sobre as possíveis consequências 
para quem insiste em ter contato 
com um morcego, em qualquer 
circunstância. “Eles são transmis-
sores de várias doenças, com a 
principal delas sendo a raiva. O 
contato com qualquer fluido cor-
poral desse animal pode expor as 
pessoas, que não estiveram devi-
damente vacinadas, a essa doen-
ça, que é letal”, reforçou.

“Temos ainda a histoplasmo-
se, causada por um fungo presen-
te nas fezes dos morcegos. A via de 
contato é, basicamente, a inalação 
dos esporos (unidades de repro-
dução) desse fungo. Ela não tem 
a mesma gravidade da raiva, mas 
pode causar uma síndrome pul-
monar mais agravada ou acome-
ter outros órgãos”, disse.

Preocupação

A reportagem esteve onde os 

morcegos infectados foram encon-
trados e conversou com o síndi-
co do condomínio vizinho a esse 
ponto. Segundo Francisco Carlos 
Mendes, 67 anos, o primeiro caso 
foi no feriado de 1º de maio. “Desci 
de manhã cedo para passear com 
o meu cachorro e um morador me 
alertou sobre um morcego mor-
to. De início, fiquei preocupado e 
com medo, pois não sabia a causa 
do óbito”, comentou. “Peguei (o bi-
cho) com auxílio de um saco plásti-
co, e o levei até a Zoonoses. Algum 
tempo depois, me ligaram comu-
nicando que os testes tinham dado 
positivo para a raiva”, confirmou.

De acordo com Mendes, o se-
gundo foi localizado, cerca de uma 
semana depois, do lado oposto de 
onde o anterior foi encontrado. 
“Só que, desta vez, eu estava me-
lhor orientado e utilizei uma pá 
para fazer a remoção. Levei no-
vamente à Zoonoses e o resulta-
do também deu positivo para a 
doença”, detalhou. “Desde o pri-
meiro caso, passamos a divulgar a 
informação para os nossos mora-
dores e para as administrações de 
outros condomínios da Octogo-
nal por uma rede social”, declarou.

O síndico disse ter certeza de 

que foram casos isolados. “Depois 
do último (morcego), não apare-
ceu mais nenhum. É normal ter a 
presença deles, pois temos mui-
tas árvores frutíferas no condomí-
nio”, avaliou. Segundo ele, após o 
primeiro caso, por ter contato in-
direto com o morcego, a equipe 
da Zoonoses o orientou a buscar 
o Hospital Regional da Asa Nor-
te (HRan). “Fui e lá, me indicaram 
tomar quatro vacinas. Terminei o 
ciclo no último sábado”, destacou.

A equipe da Secretaria de Saú-
de também aconselhou o condo-
mínio a fazer uma grande poda 
nas árvores do local. “Sugeriram a 
desfolhagem das copas para que 
elas não sirvam de “dormitórios” 
a morcegos. Esse é o próximo pas-
so a ser dado pelo condomínio. Va-
mos nos reunir e discutir como fa-
zer (a poda). Acredito que precisa-
remos de, pelo menos, 30 dias para 
dar início ao processo”, observou.

O caso da AOS 2 ligou o sinal de 
alerta em outros moradores. Ítalo 
Araujo, 37, é presidente da Associa-
ção Park Dog (Apdog) do Sudoeste 
e contou ao Correio que, por causa 
da repercussão, seu grupo decidiu 
realizar uma campanha de vacina-
ção, no próximo sábado, no par-

que da CLSW 104, das 9h às 12h. 
“Estamos nos precavendo. No lo-
cal onde os nossos cães frequen-
tam, costuma haver alguns mor-
cegos e, por isso, decidimos fazer 
essa vacinação”, ressaltou.

Vacinação

Bióloga da Diretoria de Vigi-
lância Ambiental de Zoonoses, 
Gabriela Toledo ressaltou que a 
raiva é uma doença que pode 
afetar qualquer animal do gru-
po dos mamíferos, desde os do-
mésticos até os silvestres. Mes-
mo assim, ela alertou que não se 
pode eliminar os morcegos. “Es-
ses animais, em específico, têm 
uma grande importância ecoló-
gica, seja com dispersão de se-
mentes, polinização ou controle 
de insetos, por isso, não devem 
ser mortos”, reforçou.

Gabriela destacou que a impor-
tância epidemiológica dos mor-
cegos, para o controle da raiva, 
ocorre quando eles estão com um 
comportamento fora do padrão, 
como serem vistos durante o dia, 
vivos ou mortos. “Nesses casos, a 
recomendação é não manipular o 
animal — há o risco de levar uma 

GDF aconselhou o condomínio da Octogonal a podar árvores para reduzir morcegos O síndico Francisco Mendes foi orientado a tomar várias vacinas para reduzir riscos

Fotos: Arthur de Souza/CB

 » ARTHUR DE SOUZA

Obituário

 » Campo da Esperança

Asael Rios Guirau, 79 anos
Boaventura Araújo Cardoso, 
91 anos
Carlos Gomes da Silva, 88 anos
Elisângela Cristina Freitas, 48 anos
Helena Mello de Medeiros, 86 anos
Inez Silveira Afonso Diogo, 80 anos
José Antônio Machado Cordeiro, 
75 anos
José Severino da Silva, 55 anos
José Vicente da Fonseca, 75 anos
Lamartine da Silva Mourão, 70 
anos
Leivi José da Silva, 52 anos
Maria Ângela Vieira Viana, 88 anos

Maria Auxiliadora Cavalcante 
de Albuquerque, 63 anos
Maria das Neves de Carvalho, 
81 anos
Rafael Thiago da Conceição Maria, 
24 anos
Sebastião Batista da Silva, 85 anos
Vitor Nascimento de Morais, 
90 anos

 » Taguatinga

Antônio Manoel Pereira, 54 anos
Aniceto Batista de Sousa, 75 anos
Dirce Alves dos Santos, 92 anos
Elismar de Souza Aguiar, 57 anos
Enzo Gabriel Albino da Silva, 1 ano
José Renato Salvador Rodrigues, 

Sepultamentosrealizados em 20 de maio de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

40 anos
Juarez Alves da Silva, 75 anos
Maria das Graças Gonçalves, 
75 anos
Marta Maria de Melo Campos, 
63 anos

 » Gama

Ademar Severino de Souza Júnior, 
43 anos
Francisco Bezerra dos Santos, 
73 anos
Luciene Almeida de Morais, 
56 anos
Marta Benedita Jesus do Carmo, 
56 anos
Otacília Bispo Brandão, 
85 anos
Valter Lopes da Silva, 68 anos

 » Planaltina

Luis Fernando de Souza Melo, 
17 anos
Regina Célia Ribeiro de Souza, 
53 anos

 » Brazlândia

Geralda Rodrigues de Freitas, 
85 anos
Santina Rodrigues do Prado, 
88 anos

 » Sobradinho

Manoel Eduardo dos Santos, 
67 anos

 » Jardim Metropolitano

Álvaro Braga da Silva Júnior, 
50 anos

De acordo com a Lei 
nº 9605/1988, Capítulo 
V, Seção I, Art. 29, é 
crime “matar, perseguir, 
caçar, apanhar, utilizar 
espécimes da fauna 
silvestre, nativos ou em rota 
migratória, sem a devida 
permissão, licença ou 
autorização da autoridade 
competente, ou em 
desacordo com a obtida”.

Pena: detenção de seis 
meses a um ano, e multa.

O que diz a lei?

O Correio conversou com síndico sobre os animais infectados e quais ações fará para controlar a presença desses mamíferos
/
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O segredo para fazer os sonhos se tornarem 
realidade em quatro C’s: Curiosidade, Confiança, 

Coragem e Constância, e o maior de todos é a Confiança

Walt Disney

Parceria entre a 
Abrasel-DF e Nações 
Unidas pelo respeito 

às mulheres 
“Respeita o meu NÃO!” é o nome do 

protocolo lançado neste mês com o objetivo 
de enfrentar a violência e o assédio sexual 
em bares e restaurantes do Distrito Federal.

É uma inciativa piloto entre o Fundo de 
População das Nações Unidas (UNFPA) no 
Brasil e a Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes do Distrito Federal (Abrasel-DF). 
A ideia é inovar ao unir diferentes setores no 
âmbito de um esforço colaborativo e, alinhado 
com a Lei federal nº 14.786, de dezembro 
de 2023, promover atividades que evitem 
situações que deixem a mulher vulnerável 
salvaguardando as vítimas nesses ambientes.

Como denunciar

“Queremos assegurar que todas as pessoas que 
trabalhem em contextos de bares e restaurantes 
possam saber como efetivamente dizer não. 
Não à violência, não ao abuso, como denunciar 
e qual é o fluxo”, destacou Florbela Fernandes, 

ADOÇÃO / 

Pets do RS têm
novos lares

Em situação de vulnerabilidade, 25 cães 

Q
uando a van que trazia 25 
animais do Rio Grande do 
Sul estacionou ao lado da 
Torre de TV, cerca de 10 

tutores aguardavam, ansiosos, a 
chegada dos cães que adotaram. 
A aposentada Talize Fernandes, 
70 anos, não segurou as lágri-
mas. “Esperei cinco dias por esse 
momento. Enfim, vou conhecer 
meu Rudá”, contou. O nome, de 
origem indígena, significa divin-
dade do amor. “Em minha casa, 
será muito amado e bem cuida-
do”, garantiu. 

A vinda dos animais, ocorrida 
ontem, faz parte de uma campa-
nha nacional de adoção realiza-
da por três deputados federais 
da bancada animal, que viabili-
zaram o transporte: Fred Costa 
(PRD/MG), Bruno Lima (PP/SP) 
e Marcelo Queiroz (PP/RJ). Inte-
ressados preencheram um for-
mulário no site Adote um pet do 
RS, assinaram um termo de res-
ponsabilidade e trocaram infor-
mações com os organizadores 
para acompanhar de perto o pro-
cesso de adoção. Seis mil pessoas, 
em todo o país, já realizaram o 
cadastro para adotar os animais, 
que também inclui gatos. 

No geral, os tutores pouco sa-
bem sobre os pets, visto que a 
maioria dos animais já vivia em 
situação de abandono antes da 
ocorrência das enchentes. Nor-
malmente, por serem pouco es-
colhidos em feiras de adoção, 
priorizou-se trazer cães de por-
te grande, idosos, cegos ou que 

Emocionada, Talize Fernandes faz carinho em Rudá

Ed Alves/CB/DA.Press
 » LETÍCIA MOUHAMAD

chegaram a Brasília para as casas de novos tutores

necessitam de maiores cuidados. 
À frente da iniciativa, a advo-

gada especialista em direito ani-
mal Ana Paula de Vasconcelos 
ressaltou que esse é o momen-
to de priorizar o bem-estar, a se-
gurança e o mínimo de conforto 
para esses cães, que não podem 
se defender sozinhos. “Os abri-
gos estão lotados, e as chances 
de doenças infectocontagiosas 
se propagarem são enormes. Ani-
mais com chance de adoção ou 
cujos adotantes já os aguardam 
em outros cantos do país não me-
recem ficar esperando, acorren-
tados e passando frio. Eles pre-
cisam ter dignidade”, defendeu.

Em caixas de transporte, os 
famosos vira-latas chegaram 
assustados e estressados, pois, 
além do estado de calamidade 
do qual saíram, precisaram via-
jar por quase 30 horas até Brasí-
lia. Apesar de estarem vacinados 

e vermifugados, todos passaram 
por exames de sangue para averi-
guar se possuem alguma doença. 

Enquanto caminhava pela 
Torre, a gaúcha Genair Maciel, 54, 
observou o movimento e se apro-
ximou do grupo de tutores. Cien-
te da situação, comentou: “Vi ce-
nas horríveis ocorrerem com os 
animais lá no Sul. Agora, fico fe-
liz em saber que estes serão bem 
cuidados”, disse. Apesar de amar 
cães — tem cinco em sua casa — 
a técnica administrativa em edu-
cação deixou a adoção por con-
ta dos brasilienses, visto que é 
moradora de Santa Maria (RS) e 
veio ao DF apenas para resolver 
assuntos profissionais. “Não tive 
a casa atingida pelas inundações, 
mas cheguei a ficar ilhada por um 
tempo”, recordou. 

Para adotar, é preciso fazer o 
cadastro em https://dlbrunolima.
com/adoteumpetdors/

Sindivarejista

Divulgação

Alexandre Bittencourt, Fernando Ribeiro, 
Edson de Castro, Sebastião Abritta e Hélio Dagnoni 

Susana Sottoli — diretora regional do UNFPA para América Latina; 
Florbela Fernandes — representante no Brasil; Natalia Kanem 

— secretária-Geral adjunta da ONU; e Beto Pinheiro

representante do UNFPA no Brasil.
A secretária-geral adjunta da ONU e 
diretora-executiva do UNFPA, Natalia 
Kanem, em missão ao Brasil, também 
esteve presente à celebração do 
protocolo, juntamente com Susana 
Sottoli, diretora regional do UNFPA 
para América Latina e Caribe.

Prevenção

“Estamos determinados a criar 
uma rede que não apenas reaja a 
casos de violência, mas que atue 

de forma preventiva, promovendo 
a conscientização e a educação 
dos nossos colaboradores”, disse 
o presidente da Abrasel-DF, Beto 
Pinheiro. No Distrito Federal, a 
entidade conta com 580 associados.

Missões

Ações voltadas para a prevenção e o 
enfrentamento à violência baseada 
em gênero e práticas nocivas a 
mulheres e meninas fazem parte 
das principais missões do UNFPA.

Palestrante 
do Lide/DF

O Ministro da Agricultura 
e Pecuária, Carlos Fávaro, 
será o palestrante convidado 
do próximo Almoço-
debate do Lide Brasília. 
O encontro será em 29 
de maio. O ministro fará 
a apresentação “500 dias 
de governo e os cenários 
para o agronegócio brasileiro para 2024”. Fávaro (PSD/MT) está 
licenciado do mandato de senador, já foi vice-governador de Mato 
Grosso e dirigiu grandes associações de produtores agrícolas.

Manifesto contra a concorrência desleal

Em apoio a um movimento de caráter nacional, o 
Sindicato do Comércio Varejista do DF ( Sindivarejista) 
está distribuindo manifesto repudiando a isenção 
de impostos que beneficia produtos importados. A 
entidade, que representa 30 mil empresas do Distrito 
Federal (onde trabalham cerca de 120 mil pessoas), é 
a favor da isonomia tributária para as compras de até 
US$ 50 realizadas no Brasil e no exterior. “É inadmissível 
que as plataformas digitais estrangeiras sejam isentas 
de impostos, sufocando deslealmente o comércio 
e os comerciários brasileiros”, disse o presidente do 
Sindivarejista, Sebastião Abritta. O tema e também a 
Reforma Tributária foram debatidos no 39º Congresso 
Nacional dos Sindicatos Empresariais, realizado no 
Balneário de Camboriú (SC), na semana passada. A 
delegação de empresários de Brasília marcou presença.

Os desafios do mercado da cachaça

A partir de quarta-feira, representantes dos principais 
alambiques do país desembarcam na capital para o Festival da 
Cachaça de Brasília. O evento, que acontece no Mané Mercado, 
reunirá mais de 200 rótulos da bebida mais tradicional do país. 
Além de degustar e conhecer um pouco mais sobre a história, o 
público poderá participar de um ciclo de palestras e workshops 
sobre “Os desafios do mercado da cachaça”, “Como beber 
cachaça”, “Blend Experience” e “Coquetelaria com cachaça”.

Prata da casa

Entre os 
palestrantes, João 
Chaves, sócio 
do Alambique 
Remedin. De 
Brasília, ele é o 
atual detentor do 
título de melhor 
cachaça artesanal 
do Brasil. O Festival 
vai até domingo 
(26), será gratuito 
e os participantes 
ajudarão a escolher 
o melhor petisco 
produzido com a 
bebida. 
A chefe Raquel Amaral assina o bar da mostra. O evento 
será realizado pelo Instituto Brasileiro de Integração 
(IBI), em parceria com a Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Renda.

Guilherme Martimon/MAPA
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Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças
Doe seu Imposto de
Renda para o Hospital
Pequeno Príncipe

Que tal fazer uma doação para projetos sociais
em vez de pagar Imposto de Renda? Parece
interessante, né?

Muita gente não sabe dessa oportunidade, mas
é possível apoiar instituições filantrópicas,
como o Hospital Pequeno Príncipe, de forma
fácil e sem custo.

Leia o QR code ao lado ou acesse
nosso site e veja como doar, direto
na declaração, até 31 de maio.

ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461
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Expectativa está 
alta nos grupos de 
quadrilhas juninas 
no DF, que conta 
com três ligas 
organizadoras 
de circuitos 
competitivos de 
dança. O momento 
é de fazer os  
últimos ajustes

C
om o mês de junho se 
aproximando, os bra-
silienses começam a se 
animar para uma das fes-

tas mais tradicionais e animadas 
desta época, o são-joão. Com 
ele, vêm as animadas quadrilhas 
com as coreografias e passos ha-
bilidosos, trazendo mais alegria 
para os festejos juninos. No Dis-
trito Federal, a temporada das 
quadrilhas se inicia com uma 
sessão solene, em 29 de maio, 
na Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF), com a presen-
ça de diversos grupos de dança e 
de autoridades. 

Em Brasília, três ligas organi-
zam os circuitos de quadrilhas 
juninas, que já se encontram 
aquecidas nos preparativos fi-
nais para as disputas de dan-
ça. E, quando o assunto é qua-
drilha, as equipes se dedicam e 
dão o melhor delas. Os grupos 
começam os ensaios no começo 
do ano, abrindo mão dos finais 
de semana e feriados para que a 
coreografia saia da forma mais 
impecável possível nos grandes 
dias de disputas.   

O circuito de quadrilhas ju-
ninas da Liga Independente de 
Quadrilhas Juninas do Distrito 
Federal e Entorno (LINQDFE) 
será em quatro etapas, a come-
çar pela cidade de Santa Maria, 
de 13 a 15 de junho, depois vai 
para o Paranoá, de 21 a 23 de 
junho, depois para Sobradinho, 
de 28 a 30 de junho, com encer-
ramento em Taguatinga, de 12 a 
14 de julho. O grande do circui-
to vai disputar o concurso na-
cional de dança de quadrilha 
da LINQDFE.

Em contagem regressiva para 
começar a vibrante competição, 
o presidente da LINQDFE, Már-
cio Nunes, celebra os 24 anos 
de história do circuito e adian-
ta que a organização do evento 
prepara os ajustes finais. “Esta-
mos com quase tudo pronto pa-
ra começar mais uma tempora-
da e completando todos esses 
anos de história. As expectati-
vas são enormes”, conta. 

Ao todo, 22 quadrilhas vão 
participar da competição. O ga-
nhador do ano passado foi For-
miga da Roça, de São Sebastião. 
O líder do grupo, Patrese Ricardo, 
relata que os 160 participantes 
ensaiam constantemente e es-
tão com os passos afiados para a 
edição de 2024, com o tema liga-
do ao filme Mágico de OZ. “Esta-
mos na fase de ensaios que cha-
mamos de “lapidação”,  alinhan-
do as coreografias com a banda 
e com musicalidade. As expec-
tativas são muito boas pelo fato 
de a Formiga da Roça ser a atual 
Campeã Brasiliense, e a atual Vi-
ce-Campeã Nacional. Isso acaba 
pesando para fazermos cada vez 
melhor”, afirma. 

Outro circuito de quadrilhas 

Pau Melado, de Samambaia, ensaia desde janeiro 

Material cedido ao Correio 

 » MARIANA SARAIVA 

O Sanfona Lascada vai lembrar o dia anterior à morte de Lampião

Material cedido ao Correio 

Grupo Xem Nhem Nhem promete um espetáculo diferente

Samuel Calado 

O Vai mas não vai, de Luziânia, incluiu novas ideias ao grupo 

Samuel Calado 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

    VAI 
COMEÇAR
       A 

FESTA 
é o Candangão Junino, organi-
zado pela FequajuDF (Federa-
ção das Quadrilhas Juninas do 
DF e Entorno), que está con-
tando os minutos para o início 
das danças. O evento recebe 15 
quadrilhas e começa em 14, 15 
e 16 de junho, em Santa Maria, 
com segunda etapa de 28 a 30 de 
junho, em Planaltina. A terceira 
fase ocorre de 19 a 21 de julho, 
em Samambaia e a final será en-
tre 26 e 28 de julho, em Ceilân-
dia. A campeã e a vice irão para 
o festival nacional que vai ocor-
rer no Cruzeiro.  

Robson Vilela, conhecido co-
mo Fusca, presidente da Fequa-
juDF e da quadrilha Sanfona las-
cada, de Ceilândia, que completa 
esse ano 43 anos de circuito, con-
ta que a equipe, formada por 80 
pessoas, fez mais de 100 ensaios. 
“Este ano vamos contar uma his-
tória que promete impactar o DF. 
Com o tema O Candeeiro alado, 

de 1938, o ano que lampião mor-
reu, vamos contar um pouco da 
história dele, um dia antes dele 
morrer. Além disso, terá um um 
momento de devoção a Padre Cí-
cero, e estamos correndo contra 
o tempo, mas com a coreografia 
toda fechada, apenas passando 
os detalhes”, antecipa Vilela.  

O DF também recebe  a 9ª 
edição do circuito Gonzagão, 
organizado pela liga União Ju-
nina, que conta com a partici-
pação de 18 quadrilhas e tem 
abertura em Samambaia em 1° 
de junho. Em seguida, o festi-
val segue para Planaltina, de 14 
a 16 de junho, depois vai para 
o Gama, de 21 a 23 de junho e, 
em seguida, para São Sebastião, 
de 5 a 7 de julho. A grande final 
ocorre de 12 a 14 de julho, em 
Samambaia. O vencedor dispu-
ta o nacional, o brasileirão da 
União Junina, representando o 
DF em Sergipe.

Joanivaldo Pereira, presidente 
da União Junina, conta que, nes-
te ano, Gonzagão pretende fazer 
um são-joão bem bonito ilus-
trando “ao máximo” a figura do 
mestre Luiz Gonzaga. “Estamos 
nos preparativos finais e a nossa 
bandeira esse ano vai ser bem li-
gada na figura do Luiz Gonzaga, 
que representa bem o povo do 
Nordeste e a tradição das quadri-
lhas” conta. “Estamos com tudo 
encaminhado só esperando che-
gar o dia”, afirma. 

Expectativas 

Tamires Oliveira, presidente da 
quadrilha Xem Nhem Nhem, de 
Santa Maria, relata que  alinhar os 
últimos preparativos com 85 in-
tegrantes tem sido corrido, mas o 
grupo tem buscado fazer a partici-
pação deste ano uma das melho-
res já feitas. “Estamos querendo 
coisas diferentes para ter um es-
petáculo maravilhoso nessa tem-
porada, os ensaios têm sido pu-
xados e já fizemos mais de 40 en-
saios este ano”, confessa. “A expec-
tativa está muito grande, estamos 
um pouco apreensivos e nervo-
sos”, confirma. Por fim, ela adian-
ta que o público pode esperar ver 
um figurino bem colorido e alegre.  

O presidente da Vai Mas Não 
Vai, Rony Lopes, de Luziânia de 
Goiás, conta que os preparati-
vos estão a todo vapor para que 
os últimos detalhes possam ser 
ajustados a tempo do circuito. 
“Confesso que já perdemos as 
contas de quantos ensaios fize-
mos, nosso grupo é composto 
por 60 pessoas e começamos a 
nos preparar no final de feve-
reiro”, disse. “Esse ano estamos 
olhando com muito carinho pa-
ra aquilo que queremos entre-
gar como espetáculo, um tra-
balho de excelência para aque-
les que nos acompanham e nos 
admiram. Tivemos, a entrada de 
um coreógrafo que incorporou 
mais ideias”, adianta.

Hamilton Texeiro, conhecido 
como Tatu, presidente da quadrilha 
Pau Melado, de Samambaia, afir-
ma que, desde o primeiro domingo 
de janeiro, o grupo ensaia os pas-
so de dança. “Estamos animados 

e finalizando os ensaios. Com 25 
anos da quadrilha, a gente decidiu 
usar a temática Fé do povo nordes-
tino na figura de um vaqueiro, com 
os personagens mistificados da cul-
tura brasileira”, conta.

Em ensaio, dançarinos do Formiga 
da Roça, de São Sebastião, mostram 

animação e passos sincronizados
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CURSOS

Corte, costura e serigrafia
Estão abertas, até 26 de maio, as 
inscrições para a primeira turma 
do programa Fábrica de Cidadania. 
São 60 vagas para os cursos de 
corte, costura e serigrafia a serem 
realizados na Estrutural. O objetivo 
é qualificar pessoas acima de 18 
anos, preferencialmente mulheres, 
para estimular o empreendedoris-
mo. Inscrições pelo site da Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho e Renda (Sedet-DF) 
— app.setrab.df.gov.br/acesso.

Professores
O Instituto Sidarta e o Instituto 
Itaú Social promovem gratuita-
mente o curso de férias Menta-
lidades Matemáticas. Recomen-
dado para equipes das secretarias 
de educação, o objetivo é melho-
rar os índices de aprendizagem 
em matemática, qualificar as rede 
de ensino e fornecer subsídios 
para pensar matematicamente. 
Mais informações e inscrições 
pelo site polo.com.br.

Capacitação
Gestores de organizações da 
sociedade civil e voluntários de 
ações sociais podem se inscrever 
no projeto Rede Comunidade. A 
iniciativa oferece capacitação ao 
terceiro setor para que as enti-
dades tenham conhecimento 
em prestação de contas, ges-
tão, planejamento, marketing 
digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 
8 de novembro e podem ser fei-
tas pelo site comunidade.df.gov.
br ou presencialmente na sede 
da Secretaria de Atendimento 
à Comunidade (Seac), anexo do 
Palácio do Buriti.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, 
oferece cursos de inglês, francês, 
italiano e espanhol nos níveis 
básico, intermediário e avançado. 
Cada curso custa R$ 1.320, valor 
que inclui matrícula (R$ 60) e 
pode ser dividido em até 6 parce-
las de R$ 210. Mais informações: 
(61) 99375-2936.

Inclusão
O Festival Trilha da Inclusão pro-
move sua primeira etapa com ati-
vidades de qualificação gratuitas 
em formatos on-line e presencial. 
São três cursos de capacitação: 
acessibilidade cultural, audio-
descrição para eventos culturais 
e braile, destinados a gestores 
culturais, artistas, pesquisadores 

e público interessado no tema. 
A realização é da Guia Acessibi-
lidade Inclusiva, com recursos 
do Fundo de Apoio à Cultura do 
Distrito Federal (FAC-DF). As ins-
crições vão até amanhã e devem 
ser feitas pelo link na bio do Insta-
gram @trilha.dainclusao.

OUTROS

Meio ambiente
Até sexta-feira, estão abertas as 
inscrições para os interessados 
em compor a Comissão de Defe-
sa do Meio Ambiente (Comdema) 
do Sudoeste/Octogonal e SIG, 
que terá 12 membros. É preciso 
preencher o formulário pelo link 
encurtador.com.br/9LvwJ ou pre-
sencialmente, no setor do Proto-
colo e Arquivo da Administração 
Regional do Sudoeste e Octogonal, 
na Quadra 06 do SIG.

Chocolate
O Chocolat Festival será de 23 a 26 
de maio, no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. O movimento 
promove o consumo consciente, a 
indústria, o agronegócio e o turis-
mo, conectando produtores e con-
sumidores, além de gerar opor-
tunidades de negócios. O evento 
terá degustação, espaço infantil, 
showcooking, esculturas, palestras 
e workshops. A entrada é gratuita 
com doação voluntária de 1kg de 
alimento não perecível. Horários: 
23/5 — 19h às 22h; 24 e 25/5 — 
14h às 22h; e 26/5 — 14h às 21h. 
Mais informações pelo site brasilia.
chocolatfestival.com ou Instagram 
@chocolat_festival.

Pintura
A mostra Coloridos traços bra-
silienses, do artista plástico Ale-
xsandro Almeida, segue até 30 
de julho, em dias úteis, das 12h 
às 19h, com entrada gratuita, no 
Espaço Cultural do Ministério 
Público do Distrito Federal e Terri-
tórios (MPDFT). As pinturas apre-
sentam a arquitetura da capital, 
com formato de 60cmx60cm, em 
alusão ao apelido de “quadradi-
nho” e ao ano de inauguração. O 
evento faz parte das comemora-
ções dos 64 anos de Brasília.

Ambulatório
O Ceub disponibiliza atendimento 
ambulatorial em especialidades 
como reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e ginecolo-
gia/obstetrícia. Coordenados pelo 
Centro de Atendimento à Comu-
nidade (CAC), os tratamentos são 
realizados por uma equipe de 
médicos-professores, orientadores 
de práticas e estagiários do curso 
de medicina. As consultas custam 
R$ 40 e podem ser agendadas 
pelo telefone 3966-1660 ou, pre-
sencialmente, de segunda a sexta-
feira, das 7h30 às 17h30, no Edifício 
União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.br/
atendimentos-de-medicina.

Saúde ocular
O 1º Encontro Retina Brasí-
lia será sábado, das 8h às 18h, 
no  auditório do CBV — Hospi-
tal de Olhos. O objetivo é reunir 
pacientes, médicos e membros da 
comunidade em geral para discu-
tir questões relevantes relaciona-
das às doenças da retina e seus 
tratamentos. A conferência é gra-
tuita. Mais informações sobre as 
inscrições pelo perfil do Facebook 
Retina Brasil.

Rock
Em 25 de junho, o Espaço Cul-
tural Renato Russo recebe o 3º 
Workshop Setorial Cultura Rock, 
às 14h. Músicos, produtores e 
entusiastas da cultura rock se 
reunirão para aprimorarem tro-
carem experiências. A programa-
ção inclui atrações musicais. A 
entrada é gratuita.

Festival do Japão Brasília 
O Festival do Japão Brasília ocor-
re sexta e sábado (das 10 às 22h) 
e domingo (das 10h às 20h), no 
Pavilhão de Exposições do Parque 
da Cidade. O objetivo é promover 
arte, música, dança, esporte e culi-
nária japonesa. Os ingressos cus-
tam entre R$ 10 a R$ 50. Os inte-
ressados devem adquirir os ingres-
sos pela plataforma do Sympla.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GAMA PLANALTINA

ALUNOS SEM UNIFORME

Milena Santos, de 57 anos, mãe de uma estudante do CEF 08, no Gama, 
relatou que os alunos, até o momento, não receberam os uniformes. 
"Estamos quase no final de maio e, até o momento, nada dos uniformes. 
Crianças que tinham uniforme passado vão com eles velhos mesmo e, as 
que não tem, as suas mães improvisam todos os dias. É muito triste, porque 
algumas até têm roupas e outras não fica difícil assim", relatou a mãe.

»  Em nota, a  Secretaria de Educação informou: "No ano letivo de 2024, 
estamos em processo de distribuição dos uniformes já solicitados, 
evidenciando o compromisso da Secretaria em uniformizar os alunos 
de forma abrangente. Desse modo, assim como em 2023, nenhuma 
criança ficará sem uniforme. A Secretaria reconhece e exalta o árduo 
trabalho executado por sua equipe técnica, que vem dedicando 
esforços incansáveis para concluir satisfatoriamente a distribuição dos 
uniformes. Entendemos que este processo requer não apenas empenho, 
mas também critérios bem definidos para assegurar que todos os 
alunos sejam atendidos de forma eficaz".

O morador da 
região de Planaltina 
Rafael Dantas, de 
28 anos, reclama 
de um problema 
que teve com o 
buraco localizado 
em frente ao 
restaurante 
comunitário da 
cidade. O técnico 
de segurança do trabalho relata a situação revoltante que teve ao passar pelos buracos. Segundo ele, saiu cedo para ir ao 
trabalho, passou em frente ao restaurante comunitário e acabou caindo nesse buraco. “Rasguei o pneu e tive um prejuízo 
grande, pois o pneu era novo”, disse.

»  Em nota, a Administração Regional de Planaltina informa que o local será inserido no cronograma de ações da pasta. 
As solicitações e/ou demandas podem ser feitas por meio da ouvidoria no número 162 ou no site.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » Planaltina
Horário: 10h às 16h
Local: Núcleo Rural Taquara, 
Chácaras 07, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 
23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 
33, 34, 36 e 38
Serviço: Poda de Árvore.
Horário: 14h às 16h
Local: Vila Nossa Senhora de 
Fátima, Conjuntos C, D e G 
Serviço: Remanejamento 
de rede elétrica.

 » Cruzeiro
Horário: 09h às 11h
Local: QEQSW 301/302, Lote 02
Serviço: Manutenção de 
rede elétrica.

Castelinho

Isto é Brasília 

Considerado um dos ícones do Parque da Cidade Sarah Kubitschek, o Castelinho está de 
cara nova após a conclusão de uma série de reformas. Inspirado no projeto do paisagista 
Burle Marx e desenhado juntamente com o Parque da Cidade, em 1978, o local é 
sinônimo de diversão para a criançada e cenário de muitas fotos para todas as idades.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Road Show America
»  O Road Show America será 

nesta quinta-feira, a partir 
das 18h30, no Grand Mercure 
Brasília. Haverá atendimentos 
individuais agendados no dia 
seguinte, 24, das 8h às 18h. 
A ideia é esclarecer dúvidas 
de pessoas que desejam obter 
visto de trabalho ou Green 
Card para viver nos Estados 
Unidos. O evento é direcionado 
a profissionais com bacharelado 
e 5 anos ou mais de experiência. 
Também é aberto a profissionais 
com diploma de tecnólogo ou 
que não possuam nível superior, 
mas tenham mais de 10 anos 
de experiência e destaque em 
suas áreas. Mais informações e 
inscrições gratuitas pelo 
link proexpandbrasil.com/
bio-evento.

Arte
»  O Espaço Cultural Renato Russo 

recebe, até dia 27 de maio, 
a Exposição Corpo Expandido. 
A mostra  tensiona as relações 
que um corpo ampliado exerce 
sobre seu entorno, fortalecendo a 
alteridade da obra de arte como 
um agente formador. 
A interação entre o objeto 
artístico que se apresenta e 
o corpo que contempla cria 
delineados que nascem do 
choque entre essas diferentes 
narrativas. Os horários para 
visitação são de terça a domingo, 
das 10h às 20h. O evento é 
gratuito e fica localizado na 
Galeria Rubem Valentim. 
Mais informações pelo site 
espacoculturalrenatorusso.com.br

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/DA.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

BURACOS NA VIA
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O 
duelo da Seleção Brasilei-
ra masculina contra Cuba, 
hoje, às 21h, no Ginásio 
Maracanãzinho, pela pri-

meira rodada da Liga das Nações 
— última competição antes da jor-
nada nos Jogos de Paris-2024 — 
chama, naturalmente, a atenção 
para ícones campeões olímpicos, 
como o capitão Bruninho, o pon-
teiro Lucarelli, o central Lucão e, 
claro, o mentor dos ouros em Ate-
nas-2004 e Rio-2016, o técnico Ber-
nardinho. Porém, existe um perso-
nagem talvez desconhecido pela 
maioria, mas observado pelo dono 
da prancheta como um dos candi-
datos à referência e escolhido pa-
ra carregar, literalmente, o nome 
da capital federal nos torneios de 
ponta do vôlei: Matheus Brasília.

Aos 27 anos, o jogador se apre-
senta como um dos homens de 
confiança de Bernardinho no novo 
ciclo à frente da Seleção. Na tem-
porada 2022/2023 da Superliga, 
foi eleito o melhor levantador. O 
desempenho rendeu milhas com 
convocação para o Brasil, sob a 
batuta de Renan Dal Zotto. Mante-
ve-se em ritmo e foi parar no Chi-
le para a campanha do ouro verde
-amarelo nos Jogos Pan-America-
nos de Santiago. Tudo isso, graças 
ao primeiro contato com o espor-
te, há 15 anos, pelo Instituto Ami-
gos do Vôlei, das ex-jogadoras Lei-
la Barros e Ricarda Lima, no Gi-
násio Serejinho, em Taguatinga. 
E tornar-se profissional não era 
o objetivo dele. “Comecei porque 
sempre gostei de praticar esporte. 
O vôlei apareceu, e aí eu me diver-
tia.  Sempre tive o apoio dos meus 
pais, e depois consegui enxergar a 
modalidade como algo mais pro-
fissional”, compartilha ao Correio.

O olhar de Matheus para o al-
to rendimento mudou conforme 
a idade. Aos 15, foi para São Pau-
lo, onde defendeu o Pinheiros. Na 

Zona Oeste da capital paulista, di-
vidia-se entre treinos, estudos e 
morou em um alojamento da ins-
tituição. “Ali, entendi que o esporte 
era uma profissão e eu queria viver 
do vôlei. A dificuldade do atleta é 
constante, desde lá do começo, co-
mo ficar longe da família, longe da 
cidade. É tudo muito novo e com-
plexo, são vários, vários desafios 
diários, até hoje”, relata.

O apelido Brasília surgiu quan-
do era o “forasteiro” no clube pau-
lista. A moda pegou e se consoli-
dou no cenário nacional. A próxi-
ma temporada da Superliga será a 
nona de Matheus profissionalmen-
te. A primeira foi pelo representan-
te da cidade, sob o antigo batismo 
de Vôlei Upis. Depois, passou por 
São Bernardo-SP, Maringá-PR, São 
Judas-SP, Sesi-SP, Academia do Vô-
lei Uberlândia-MG e São José-SP. 
Hoje, está vinculado ao maior cam-
peão da elite das quadras do país, o 
octacampeão Sada Cruzeiro.

Defender as principais equi-
pes do país é parte do projeto 
de continuar no radar da Sele-
ção para realizar o sonho de dis-
putar uma Olimpíada. Embora 
não esteja confirmado em Pa-
ris-2024, Matheus não esconde a 
alegria de ter sido lembrado por 
Bernardinho para a Liga das Na-
ções. “Toda convocação é moti-
vo de alegria, de festa, de felici-
dade. Representar o país é um 
sonho de todo atleta, ainda mais 
com o Bernardo, ícone do volei-
bol mundial. Receber a convo-
cação dele tem uma felicidade 
extra, por toda a história, por to-
do o currículo, toda a experiên-
cia de tudo que ele representa. É 
uma oportunidade para, antes 
de tudo, ser aproveitada”, avalia.

Bernardinho foi chamado para 
corrigir a rota da Seleção Brasilei-
ra antes dos Jogos de Paris-2024. 
O profissional fazia parte do pro-
jeto ambicioso do país para entrar 

no mapa das potências do vôlei, 
mas pediu dispensa em 2022 pa-
ra acompanhar de perto o cresci-
mento da filha caçula, Vitória. Em 
setembro do ano passado, retor-
nou ao país como coordenador 
de seleções masculinas. Três me-
ses depois, herdou a prancheta 
de Renan Dal Zotto, companhei-
ro dele na campanha de primeira 
medalha olímpica do país, a pra-
ta em Los Angeles-1984. Quando 
perguntado se Bernardinho era o 
nome ideal para o vôlei masculino 
do país, a cria de Taguatinga não fi-
cou em cima do muro.

“Sem dúvidas. Ele é tudo isso 
que falam para mais. É o cara de 
pensamento e visão diferentes, 
com um olhar clínico. Ele preza 
muito pela técnica, pelo melhor 
de cada atleta, potencializa as vir-
tudes de cada um. Na primeira se-
mana, treinamos pensando em co-
mo a equipe comportará, naquilo 
que precisamos melhorar, evoluir 

VÔLEI Bernardinho reinicia ciclo na Seleção Brasileira masculina com aposta no levantador que carrega, literalmente, o nome

Levanta nossa bola

Alexandre Loureiro/COB

VICTOR PARRINI
NANA ADNET*

Brasiliense fora dos Jogos
A central brasiliense Julia Kudiess vai desfalcar a Seleção de vôlei na 
Olimpíada de Paris-2024. A jogadora sofreu uma lesão no joelho direito 
contra a Sérvia, no domingo, pela Liga das Nações, e não terá condições 
de voltar ao time a tempo de competir na capital francesa. Julia se 
“despediu” do atual ciclo olímpico pelas redes sociais. “A minha gratidão 
é eterna a todos que acreditaram em mim, torceram e estiveram ao meu 
lado. Estarei torcendo muito para esse time e, principalmente, pelas 
mulheres incríveis que tenho o prazer em partilhar a quadra”, afi rmou.

da cidade. Melhor do país na função no ano passado, Matheus Brasília pede passagem na Liga das Nações e mira Paris-2024

Hoje
17h30 Argentina x Japão
21h Cuba x Brasil

Amanhã
17h30 Alemanha x Itália
21h Irã x Sérvia

Quinta-feira
14h Cuba x Alemanha
17h30 Japão x Sérvia
21h Argentina x Brasil

Sexta-feira
14h Cuba x Japão
17h30 Irã x Itália
21h Sérvia x Brasil

Sábado
14h Japão x Itália
17h30 Argentina x Alemanha
21h Cuba x Irã

Domingo
10h Brasil x Itália
14h Sérvia x Alemanha
17h30 Irã x Argentina

Transmissão: SporTV2 e VBTV
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As seleções da etapa do Rio de Janeiro da Liga das Nações

Brasil

A estreia contra Cuba 
marca o retorno do 

técnico Bernardinho. Classificados 
para as Olimpíadas, os brasileiros 
buscam retornar ao pódio do 
torneio após três anos. Na edição 
passada, caiu nas quartas de final 
para a Polônia, a atual campeã, 
após ter avançado em sexto.

Alemanha

Mesmo em 10ª no 
ranking mundial, a 

Alemanha venceu as eliminatórias 
para Paris, sem nenhuma derrota. 
Na semana passada, ganhou 
amistoso contra a Polônia, 
atual número um do mundo. O 
momento atual é oposto ao de 
2023. Na VNL, terminou em 11º.

Argentina

A Argentina entra na 
VNL para superar a 

final do Pan-Americano, quando 
perdeu para o Brasil. Porém, 
apesar do resultado negativo, 
a seleção fez uma grande 
campanha. Os hermanos ainda 
buscam vaga nos Jogos Olimpícos 
de Paris-2024.

Cuba

Na luta para despertar 
os dias de sucesso dos 

anos 1990, os cubanos fazem a 
segunda aparição na VNL, após a 
estreia em 2023, na qual não se 
destacaram. No Pan, conseguiram 
chegar à semifinal para a 
Argentina. O país ainda não tem 
lugar em Paris-2024.

Irã

A seleção estreia 
na VNL após uma 

campanha fraca no ano passado. 
Os iranianos estão em 15ª no 
ranking mundial e têm chances 
quase nulas de chegarem 
aos Jogos Olímpicos. Nas 
eliminatórias, tiveram uma vitória 
e seis derrotas.

Itália

Abaixo apenas dos 
Estados Unidos e 

da Polônia no ranking mundial, 
a Itália estreia sem lugar em 
Paris-2024. Após falhar nas 
Eliminatórias Ol, tem como meta 
na VNL uma boa atuação em 
troca de uma das cinco vagas 
remanescentes para os Jogos.

Japão

Bronze na VNL 2023, 
o Japão estreia contra 

a Argentina. A última disputa dos 
japoneses foi contra os Estados 
Unidos, em outubro, quando 
perderam nas eliminatórias para 
Paris-2024. Apesar disso, os 
nipônicos têm presença garantida 
nos Jogos Olímpicos.

Sérvia

No top 9 mundial, o 
futuro da Sérvia em 

relação à participação olímpica 
está em aberto. A equipe não foi 
bem nas Eliminatórias. Então, a 
Liga das Nações será definitiva. 
Há nove dias, protagonizou um 
amistoso acirrado contra a Itália, 
mas saiu derrotado.

e adaptar rapidamente para con-
seguir resultados mais expressi-
vos. De comando, é um dos me-
lhores que a gente tem no Brasil e 
no mundo, sem dúvidas”, analisa. 

Relação com o DF

O Distrito Federal tem somente 
um time na elite do voleibol bra-
sileiro, o Brasília, na versão femi-
nina da Superliga. Na temporada 
passada, a campanha de 10ª co-
locação na primeira fase não sufi-
ciente para alcar a equipe ao mata
-mata. Entre os homens, a repre-
sentação na primeira prateleira é 
nula. O Brasília joga a Superliga 
B. Neste ano, perdeu a chance de 
subir de patamar ao ser derrota-
do pelo Goiás, na semifinal da se-
gunda divisão. Apesar da situação, 
Matheus vê evolução na modali-
dade praticada no quadradinho. 

“Com o passar dos anos, tudo 
está sendo bem desempenhado, 
acho que a Federação está fazen-
do um bom trabalho para evoluir 
o esporte dentro do Distrito Fede-
ral. Cada vez mais, precisamos de 
incentivos para dar continuida-
de a esse trabalho. Não é tão sim-
ples, mas torço e ainda sonho em 
defender o Distrito Federal em 
competições nacionais”, ressalta.

O sonho em jogar nacional-
mente pelo Distrito Federal pas-
sa pelo amor à terra natal e a von-
tade de estar sempre próximo da 
família. “É a minha base, é a mi-
nha casa, é onde eu chamo de lar, 
a cidade a qual pertenço. Sempre 
que tenho tempo livre visito. Amo. 
Costumo falar que Brasília é uma 
cidade que você ama ou odeia. Eu 
sou da parte que ama, tenho um 
planejamento de quando eu apo-
sentar, morar no Distrito Federal. 
Não largo essa cidade por nada. 
Sou um apaixonado pelo nosso 
quadradinho, por tudo”, discursa.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

Matheus Brasília deseja 
bom desempenho na Liga 
das Nações para garantir 

um lugar no time dos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024
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COPA DO BRASIL Autor de golaço no jogo de ida, “canhão” do Candangão 2013 é esperança do Sousa contra o Bragantino

O 
duelo da terceira fase da 
Copa do Brasil entre Bra-
gantino e Sousa dificilmen-
te chegaria as vias de fato, 

hoje, às 19h30, com status de in-
definido se não fosse pela perna 
esquerda de Wilkerson, o Junnior 
Batata. Com história ligada a Bra-
sília, o homem-gol impressionou 
pela potência do chute ao marcar 
no empate, por 1 x 1, em cobrança 
de falta da intermediária. O tento, 
anotado na estreia do atacante pe-
lo clube paraibano, manteve viva 
a chance do Dinossauro alcançar 
as oitavas de final do torneio pela 
primeira vez e cumpriu uma “pro-
fecia” feita pelo Correio em 2013.

Natural de Anápolis (GO), Bata-
ta se mudou ainda bebê para Lu-
ziânia (GO), antes de chegar a São 
Sebastião, na adolescência. Reve-
lado pelo Botafogo-DF, o centroa-
vante, antes mesmo de estrear pro-
fissionalmente, mostrava facilida-
de em registrar chamativas bati-
das na bola. Quem não o conhecia 
pode até ter ficado impressionado 
com o gol marcado contra o Bra-
gantino, mas quem acompanhava 
a trajetória de Junnior, porém, difi-
cilmente se surpreendeu. 

Em reportagem especial do 
Correio, Junnior foi eleito o “ca-
nhão” do Candangão 2013. Na dis-
puta com cinco jogadores daquela 
edição do torneio local, o atacan-
te registrou o chute mais forte. A fi-
nalização atingiu impressionantes 
108km/h. O ponto forte do próprio 
jogo, de acordo com ele, nunca 
foi algo treinado. “Sempre tive. To-
dos comentavam sobre, até mes-
mo quando ainda jogava futebol 
amador, em São Sebastião e Luziâ-
nia”, relembra. De tanto ouvir dos 
colegas, passou a acreditar na ha-
bilidade e a arriscar mais. A partir 
daí, os gols de falta e lances de pe-
rigo em finalizações de longas dis-
tâncias viraram rotineiros. “Sem-
pre foi o dom de Deus”, orgulha-se. 

Andarilho da bola, Junnior Ba-
tata rodou as mais diversas cul-
turas em 11 anos de carreira. Ao 

Iano Andrade/CB/D.A Press
GABRIEL BOTELHO*

No Sousa-PB, atacante impressionou com gol de falta da intermediária

Luciano Soares/Arquivo Pessoal

Fé na
força de
Batata

todo, são 29 clubes diferentes, in-
cluindo o Deportivo San Pedro, 
da Guatemala, e a dupla Senglea 
Athletics e Santa Lucia, de Malta. 
No futebol candango, foram oito 
times: Botafogo-DF, Legião, Ta-
guatinga, Brasília, Ceilândia, Real 
Brasília, Gama e Sobradinho. 

Considerando-se privilegiado 
por vestir tantas camisas, o jogador 
do Sousa viveu momentos difíceis 
na vida pessoal. Então atleta do 
Sergipe, Batata enfrentou a perda 
do filho de quatro anos, em 2019, 
diagnosticado com leucemia. Mes-
mo com um pedido de rescisão en-
tregue, foi convencido a continuar 
no Gipão. Hoje, cita a presença es-
piritual como fundamental para 
continuar. “Tive várias oscilações 
na carreira por isso. Quis até parar. 
Não foi fácil, mas Deus sempre me 
sustentou. Tive o apoio da minha 
mãe e, hoje, tenho o incentivo da 

minha esposa. Deus me deu meu 
filho e Deus o tomou. Ele sabe o 
que faz”, testemunha. 

Agora, é um dos personagens de 
um dos grandes momentos da his-
tória de 33 anos do Dinossauro. De-
pois de eliminar o Cruzeiro na es-
treia, chegou a uma inédita terceira 
fase após vitória por 1 x 0 diante do 
Petrolina-PE. No Nabi Abi Chedid, 
poderá garantir mais uma vaga his-
tórica. “Sabemos da dificuldade. Es-
tamos falando de um clube das pri-
meiras posições da Série A. Mas não 
somos bobos. Eles vão vir com tu-
do, pois a responsabilidade de clas-
sificação é deles. Espero poder fazer 
ainda mais história com a camisa 
do Sousa”, prospecta. Se depender 
da força da perna, Batata tem tudo 
para ajudar o Sousa a surpreender.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

 »Vasco x Fortaleza

Às 21h30, Vasco e Fortaleza defininem quem avança no duelo de Série 
A do Brasileirão. No primeiro jogo, as equipes não tiraram o zero do 
placar. Assim, quem vencer garante um lugar nas oitavas de final. 
Em caso de igualdade, o classificado será conhecido nas penalidades 
máximas. O SporTV e o Premiere transmitem ao vivo.

Junnior Batata ganhou 
disputa promovida pelo 
Correio para eleger o 
dono da finalização mais 
forte do Candangão 2013

Taguatinga é uma cidade rica em narrativas,
costumes e sonhos, sendo reconhecida como
um polo de possibilidades e desenvolvimento.
A Clube FM e o Aqui DF estarão elaborando
conteúdos exclusivos para homenagear e
comemorar o aniversário desta cidade tão
estimada.

Realização:

FAÇA PARTE
DESSE PROJETO!

Aponte a câmera para
oQR CODEe entre em contato



Brasília, terça-feira, 21 de maio de 2024 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

su
do

ku
 d

E 
do

m
in

go

di
rE

ta
s 

dE
 d

om
in

go

Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em Escorpião. todos 
temos nossos momentos 
de vulnerabilidade e 
só nós, na intimidade, 
sabemos o quanto 
esses nos aterrorizam, 
porque conhecemos 
também o olhar predador 
que se aproveita das 
vulnerabilidades para 
lesar e manipular, e 
como, infelizmente, o 
mundo parece estar nas 
mãos dos predadores, se 
evoca a perspectiva de 
as vulnerabilidades se 
unirem e derem à luz essa 
força que os predadores 
temem, porque é sua 
vulnerabilidades.sim! 
todos somos vulneráveis, 
até os predadores têm 
sua vulnerabilidade e 
essa radica na perspectiva 
de que os vulneráveis 
oprimidos se levantem em 
união contra os que nesse 
momento particular da 
história, geral e individual, 
significam os predadores. 
nenhum predador é 
eterno e nem tampouco 
vulnerabilidade alguma 
deixa de reconhecer sua 
força em algum momento 
da história. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Está tudo bem, mas à beira do 
precipício, o que requer de sua 
alma uma presença de espírito 
redobrada para não ceder à 
vertigem. o equilíbrio há de 
ser dinâmico, um passo após 
o outro, com a maior graça 
possível.

Quando as pessoas querem, 
todo mundo se entende, 
inclusive superando discórdias 
que teriam parecido dificultar 
para sempre o entendimento. 
a boa vontade é a que 
resolve de verdade todas as 
necessidades.

se você quiser entender 
como foi que chegou até aqui 
e agora, provavelmente se 
surpreenderia pela dificuldade 
de seguir uma linha coerente e 
direta, porque a vida é feita de 
muitos mistérios também, que 
mudam tudo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É preciso muita presença de 
espírito para administrar a 
realidade atual, e vale a pena 
assumir essa postura, porque 
de uma maneira ou de outra, 
você chegou até aqui e agora 
com a alma motivada por 
pretensões concretas.

o pouco que você fizer agora 
será o muito que o futuro será 
facilitado, portanto, é hora de 
colocar em prática tudo que 
você sabe e utilizar ao seu 
favor as condições desta parte 
do caminho. Em nome de seus 
interesses.

selecione os instrumentos 
que ajudarão você a realizar 
suas pretensões, porque com 
bons instrumentos suas ações 
seriam mais eficientes e, com 
isso, se pouparia muito tempo e 
recursos. instrumentos, escolha 
os seus.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

difícil as pessoas ajudarem, 
mas se, pelo menos, não 
atrapalharem, isso ajuda-
rá bastante. Procure você 
também assumir uma postura 
que facilite a vida de todas as 
pessoas envolvidas, com leveza 
e alegria.

É possível alçar voos altos 
nesta parte do caminho, e isso 
infunde sentimentos ambí-
guos na alma, a excitação e 
entusiasmo das aventuras, mas 
também o medo de perder de 
vista a zona de conforto. assim 
se escreve o destino.

se todos praticássemos o que 
predicamos, é certeza que, 
pelo menos, haveria menos 
estresse, porque não teríamos 
que carregar tantas máscaras. 
de uma forma ou de outra, o 
que tem de acontecer acaba 
acontecendo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

não há nada do que se preo-
cupar, mas a alma se preocupa 
assim mesmo, nos momentos 
de maior autoconfiança sempre 
há uma nuvem no horizonte, o 
temor de que tudo degringole e 
dê errado. ainda assim, não se 
preocupe.

É evidente que este não é um 
momento qualquer, e você 
precisa honrar a situação 
preservando sua presença e 
atendendo a tudo que acontece, 
sem se deixar levar por atitudes 
precipitadas, que estragariam o 
que está bom.

as motivações precisam ser 
sinceras e verdadeiras, porque 
de outro modo o futuro se 
desenha sombrio. imagine você 
ter de se vincular a pessoas 
e rotinas sem você gostar 
verdadeiramente da situação? 
impensável.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
BATUTA
O que será do mundo
quando for minha vez
de reger o sol?

Ana Maria Lopes

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

o 
ritmo da vida urbana, o con-
sumo e os modos de vida das 
sociedades contemporâneas 
aparecem de forma quase 

dramática na obra do artista plástico 
paulistano Gustavo Prata. Para além 
do objeto, em cartaz na Galeria Karla 
Osório, reúne esculturas e instalações 
nas quais o artista se dedica a refletir 
sobre aspectos da ocupação e da pre-
sença humana no planeta. “É uma ex-
posição na qual uso, principalmente, 
materiais industrializados do nosso 
cotidiano”, avisa Prata, que traz para 
a galeria materiais como arquivos de 
jornais, embalagens coletadas e arame 
utilizado em cercas. “É um trabalho 
derivado das coisas que me cercam 
no dia a dia. Sou paulistano, sempre 
vivi em cidade grande, e meu traba-
lho é fruto disso. Acaba me ajudando 
a assimilar o mundo ao meu redor.”

Boa parte da produção exposta na 
Karla Osório foi concebida durante a 
pandemia quando, pela primeira vez, 
o artista passou um período mais lon-
go fora da metrópole. Isolado em um 
sítio, Prata passou a receber jornais 
impressos que lia compulsivamente. 
São eles a base de uma série de insta-
lações que trazem um véu construído 
com notícias coladas umas às outras, 
pilhas nas quais os elementos gráfi-
cos das edições são serializados e de-
senhos feitos com manchas de café 
sobre as  páginas impressas. “Temos 
as notícias escancaradas, como se, de 
uma tacada só, todos os acontecimen-
tos te olhassem cara a cara”, repara. 

Todos os jornais foram coletados en-
tre 2020 e 2022, no período mais crítico 
da pandemia. “Quando começou a pan-
demia, saí de São Paulo. Foi uma das pri-
meiras vezes que morei fora de uma ci-
dade grande e acho que, até pela ausência 
dos meus materiais habituais, comecei a 
olhar o que me cercava”, reflete.

Esse mesmo olhar se voltou para 
as cercas de arame do sítio no qual 

passava uma temporada. Em obras 
como Teofrastos, o arame se acumu-
la para lembrar o ímpeto humano de 
demarcar territórios. Na configuração 
criada pelo artista, a escultura parece 
estar em crescimento, em constante 
expansão. “O arame, que a gente usa 
para delimitar território, impedir ul-
trapassagem, ganha vida própria e 
vai ganhando volume. Uma coisa que 
usamos para delimitar, agora ocupa o 
espaço. Coisas que a gente usou para 
nosso próprio bem-estar começam a 
se tornar insustentáveis e a roubar o 
nosso espaço”, reflete.

“Insustentável” é uma ideia que 
também permeia a exposição como 
um todo, especialmente nas emba-
lagens coletadas ao longo da estadia 
no sítio e depois usadas para rea-
lizar instalações como Amálgama. 
Repaginadas, agora sem a linha reta 
que as caracteriza e recortadas em 
formatos mais orgânicos e arredon-
dados, as embalagens sobem pelas 
paredes como se fossem organismos 
vivos em movimento de colonização 
do espaço. “A forma como a gente 
tem vivido está se tornando insus-
tentável, e isso aparece muito no 
meu trabalho. O monte de lixo que 
produzimos está engolindo o espa-
ço”, lamenta o artista. No total, a ex-
posição reúne 27 obras, muitas de-
las construídas durante a residência 
do artista na Galeria Karla Osório. 

PARA ALÉM DO OBJETO
de gustavo Prata. Visitação até 20 
de julho, de segunda a sexta, das 
9h às 18h30, e sábados, das 9h às 
14h30, nos Pavilhões i e ii da galeria 
karla osório (smdB conjunto 31 
Lote 1B - Lago sul). Entrada gratuita 
mediante agendamento prévio 
pelo Whatsapp (61-981142100) 
(Whatsapp), e-mail (karla.
osorio02@gmail.com) e instagram 
(https://www.instagram.com/
galeriakarlaosorio)

 » nahima maciEL

ARTES VISUAIS

Cotidiano urbano

gustavo Prata/divulgação

Hábitos 
humanos, 
como o 
consumo 
excessivo, 
marcam 
a obra de 
Gustavo Prata
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A
ndrea Bocelli transforma o 
Estádio Mané Garrincha, 
hoje, em palco de uma 
grande celebração dos 30 

anos de carreira com um repertó-
rio que já encantou meio mundo e 
um espetáculo que faz pela músi-
ca clássica um  serviço  raramente 
conseguido por uma orquestra ou 
por um tenor. Bocelli é herdeiro de 
uma tradição iniciada com os Três 
Tenores, quando o maestro Zubin 
Mehta levou ao palco, lado a lado, 
Luciano Pavarotti, Domingos Car-
reras e Placido Domingo para can-
tar os standards do mundo da ópe-
ra. Fez tanto sucesso que virou um 
formato e quase um gênero. Italia-
no nascido em Lajatico, na região 
da Toscana, próximo a Pisa, Bocel-
li, 65 anos, deu um lustre mais po-
pular e performático à ideia. 

São mais de 90 milhões de discos 
vendidos desde que começou a fazer 
sucesso ao vencer o Festival de Música 
de Sanremo, em 1994. Hoje, ele ocupa 
o palco como um dos maiores nomes 
do canto lírico quando se trata de lotar 
estádios. Terá a companhia da soprano 
romena Cristina Pasaroiu, experiente 
em cantar as grandes personagens da 
história da ópera, e da violinista ame-
ricana Caroline Campbell, que dividiu 
a cena com nomes como Sting, Steven 
Tyler, Michael Bublé e Rod Stewart. Pa-
saroiu será a voz feminina em duetos 
com árias das óperas Andrea Ché-
nier (Umberto Giordano) e La Bohè-
me (Puccini). “O dueto é uma apos-
ta artística que sempre me intrigou e 
satisfez. É um dos pilares do teatro mu-
sical, além de ser a escolha para mui-
tos clássicos do pop”, diz Bocelli, 
em entrevista ao Correio. Ele 
gosta tanto dos duetos que 
vai lançar, ainda este ano, 
um disco duplo neste 
formato para cele-
brar a trajetória. 

O 
pianis-
ta Carlo 
Benni, cola-
borador de En-
nio Morricone e 
Laura Pausini, fica 
responsável pelas har-
monias. A cantora e atriz 
Sandy é a brasileira convi-
dada do espetáculo, com quem 
Bocelli canta Canto della ter-
ra e Vivo Per lei. O filho Matteo 
Bocelli também estará ao lado 
do pai para dividir os vocais de 
Fall on me.  Brasília é a segun-
da parada de uma turnê que co-
meçou em Belo Horizonte e ter-
mina em São Paulo, no próximo 
fim de semana. 

Em todos os concertos, o tenor 
foi acompanhado pela Orquestra 
Jovem e pelo Coral Jovem do Esta-
do de São Paulo, uma prática que 
leva para todos os locais por onde 
passa para integrar jovens músi-
cos ao espetáculo. A bailarina ita-
liana Angelica Gismondo completa 
o elenco. No repertório, uma mis-
tura que encanta um público vas-
to e ajuda a popularizar a música 
clássica. Cabe ali uma ária de Car-
men, outra da Traviata, mas tam-
bém os clássicos populares italia-
nos como Vivo per lei, a bossa nova 
de Corcovado ou Garota de Ipane-
ma, os tangos e os boleros inevitá-
veis do repertório internacional. “O 
Bocelli tem um pouco desse papel 

de pegar os clássicos e dar uma 
roupagem mais popular de forma 
que aquelas músicas se tornem 
um produto mais acessível”, co-
menta Claudio Cohen, regente da 
Orquestra Sinfônica do Teatro Na-
cional Claudio Santoro. “É um pa-
pel muito importante porque po-
pulariza os temas mais clássicos, 
traz para o grande público.”

A voz lírica do tenor dá um ar 
romântico para clássicos popula-
res e a performance com bailarina 
e convidados, um aspecto mais di-
nâmico para um espetáculo que é, 
também, de música clássica. “Se-
rá um show muito bonito”, prevê o 
tenor Alexandre Innecco, idealiza-
dor do ECAI em Brasília, um espa-
ço de formação em música erudita. 
“O Bocelli faz parte de uma geração 
de tenores que tentam fazer shows 
com cara de música erudita.” Para 
a soprano Janette Dornellas, é um 
papel importante para a cena mu-
sical de forma geral. “É um reper-
tório mais palatável, que entra na 
cabeça com facilidade. A música 
é boa. Tem boa produção, com 
bons músicos, e isso faz com 
que conquiste muita gente. 
Isso é ótimo para o mer-
cado da música clás-
sica”, diz a cantora 
e professora de 
canto lírico. 

 » NAhimA mAciel colegas como Enrico Caruso e Benia-
mino Gigli faziam isso. Quanto aos gê-
neros, geralmente procuro não misturá
-los, mas justapô-los, sem preconceitos, 
em busca de momentos artísticos que 
sejam capazes de emocionar o público.

Para você, há fronteiras entre o 
clássico e o erudito? Qual seriam 
essas fronteiras?

No âmbito da música, e, portanto, do 
intangível, é sempre complicado dar de-
finições precisas e estabelecer limites. A 
ópera lírica é, fisiologicamente, uma for-
ma de arte popular e, em geral, o repertó-
rio clássico pode falar ao coração de todos. 
Da mesma forma, alguns grandes suces-
sos do pop são tão belos que se tornam 
“clássicos” em todos os sentidos. É verda-
de que a fruição de uma ópera lírica ou 
de uma sinfonia nem sempre é imediata. 
Estamos falando de um repertório que 
se desenvolveu profundamente ao lon-
go do tempo, e cada grande compositor 
o renovou e fez crescer ao longo dos sécu-
los. Mas essa “complexidade” — que exi-
ge sim um esforço, mas não uma erudição 

particular — é amplamente recompen-
sada, porque é uma música que ofe-

rece sensações tão profundas que 
permanecem no coração por 

toda a vida, contribuindo 
potencialmente para 

o desenvolvimen-
to espiritual de 

cada um de 
nós.

alfabetizadas. Se conduzido pela 
mão, qualquer público pode des-
cobrir um repertório que é ca-
paz de oferecer alegria e exalta-
ção saudável, evocando emoções 
primárias com uma intensidade 
que pode anular qualquer barrei-
ra cultural e geracional.

Você é uma das vozes que ajudam 
a música erudita a atingir todos os 
públicos. Qual o desafio disso?

Nós, profissionais da área, temos 
a responsabilidade de dar o primei-
ro passo, se necessário, saindo dos 
teatros e encontrando os inician-
tes, fazendo-os ouvir peças clássi-
cas mesmo que não estejam habi-
tuados a esse repertório. A nós cabe 
o ônus e o prazer de ampliar os ho-
rizontes, para que o público possa 
realmente escolher o que quer ou-
vir, sem se submeter ao que o show 
business tende a impor por inter-
médio dos meios de comunicação, 
mas decidindo por conta própria. 
Sempre lembrando que, na músi-
ca, e na arte em geral, o que é belo e 
tem valor não envelhece, indepen-
dentemente de ter sido criado on-
tem ou há 200 anos. As arenas, on-
de muitas vezes me apresento, são 
lugares onde tenho a oportunidade 
de alcançar grandes públicos. Mas, 
naturalmente, seriam os teatros os 
locais ideais para este repertório. É 
certo que a ópera dificilmente “fun-
ciona” na televisão. É preciso ir ao 
teatro, ou pelo menos ter um con-
tato direto, visceral, presencial, com 
esta forma de arte extraordinária. 
Arte que, em alguns casos, infeliz-
mente, correu o risco de esquecer, 

nas últimas décadas, a sua vo-
cação, que é, vale reiterar, po-

pular. Da minha parte, há 
30 anos tento dar a mi-

nha modesta contri-
buição para trazer 

um sopro de ar 
novo à ópe-

ra.

Como é 
sua relação 

com a música 
brasileira? 

Haverá música 
brasileira no 

repertório?
Tenho um relaciona-

mento especial com esta par-
te do mundo e com a sua — a 

vossa — música. Amo o repertó-
rio brasileiro desde quando toca-
va em bares de piano no interior 
(da Itália). Estudei e cantei a vossa 
música, admirei as obras-primas e 
o equilíbrio perfeito entre a riqueza 
rítmica delas e a língua extraordi-
nária, sensual e harmoniosa que 
lhes dá voz. Acredito que a músi-
ca é uma parte fundamental do 
tecido cultural e social do Brasil. 
Apaixonei-me por ela quando era 
jovem e nunca deixei de amá-la.

AndreA Bocelli 
se ApresentA, hoje, 

no MAné GArrinchA. o show  
é o seGundo de uMA turnê 

BrAsileirA que celeBrA os 30 
Anos de cArreirA do tenor 
itAliAno, que terá especiAl  

A pArticipAção dA 
cAntorA sAndy

A versatilidade é uma de suas 
marcas, e seu repertório sempre 
inclui composições mais eruditas 
e música mais popular. Qual a 
importância de fazer essa mistura 
para um cantor lírico?

Minha formação é clássica, e eu pre-
firo a ópera lírica: amo as grandes árias 
de Puccini, Verdi, Mascagni, mas tam-
bém de Bizet, Gounod e muitos outros 
autores. No entanto, também frequen-
to um repertório “mais leve”, que inclui a 
grande romanza popular, assim como a 
canção. Não inventei nada de novo, por-
que há 100 e mais anos, meus excelsos 

Muito 
se ouve 

de que 
a música 

erudita  é algo de 
nicho, mas é uma 

música que, quando as 
pessoas ouvem, adoram. 

Por que se faz  
essa separação?
A única distinção realmen-

te significativa, o único critério 
que adoto pessoalmente, é dis-
tinguir entre música bonita e mú-
sica feia. Claro, ainda persiste o 
equívoco que rotula o repertório 
clássico como “para poucos”, eli-
tista... Naturalmente, é uma in-
sinuação de fato falsa e anti-his-
tórica. Não esqueçamos que, na 
época de Giuseppe Verdi e Gia-
como Puccini, uma grande parte 
do público dos teatros era com-
posta por pessoas pouco ou nada 

ANDREA 
BOCELLI  
30 ANOS

hoje, às 21h, na Arena  
mané Garrincha  

(SRPN Portão 1, SRPN).  
ingressos no eventim  

e no Brasília   
Shopping

Tenor Andrea 
Bocelli fala 
sobre a conexão 
com o Brasil 

O tenor italiano 
Andrea Bocelli e 
a cantora Sandy

Fotos: luca rossetti/divulgação; luca rossetti; Gil rodrigues/esp.Aqui Bh/d.A press e divulgação
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Residenci-
al 3qtos 2 suítes 1 vaga
armár ios nascente
995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Residenci-
al 3qtos 2 suítes 1 vaga
armár ios nascente
995624472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL
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1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

3 QUARTOS

SQNW 108 3qts 100m2
c/arms c/02 vagas gar
R$1.165.000, Tratar:
98227-8290 c16436

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Le Quartier Bou-
levard 2qtos 2 suítes va-
randa 60m2 1 vaga la-
zer 99562-4472 cj25698
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1.2 TAGUATINGA

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

JOÃO PESSOA-PB
Vdo apto na Praia de Ca-
bo Branco 1suite vista
mar 2vgs gar 13ºandar
Mobiliado R$720Mil s/
Mobília R$680MilTr:
(83) 99186-3532

1.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 2 qts + 2 lojas lt
200m2 + 380 m2 área
constr. escriturada Tr:
98135-1919 c1533

1.3 GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 34 vazia lt 200m2,
160 m2 á.constr. 3qts
ste dce 3vgs gar ac fin/
Fgts 999857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 21 casa 5 qtos 3 suí-
t e s 4 v agas l o t e
2.689m2 útil. Cond famili-
ar 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 21 casa 5 qtos 3 suí-
t e s 4 v agas l o t e
2.689m2 útil. Cond famili-
ar 995624472 cj25698

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNE 14 casa 4 tos suí-
te 200m2 área gourmet.
Escriturada, quitada!
99562-4472 cj25698
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1.4 SOBRADINHO

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

SALAS

ASA NORTE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229
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1.4 ASA SUL

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

1.5 SOBRADINHO

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO ágio
1.000m esquina Qd 02
Lt 24 Cond Vila do Pes-
cador- Corunbá IV. Ac
carro (48) 99168-9192

ALEXÂNIA-GO ágio
1.000m esquina Qd 02
Lt 24 Cond Vila do Pes-
cador- Corunbá IV. Ac
carro (48) 99168-9192

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.2 SUDOESTE

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

3.1 HONDA

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe 100% msg
Whats 98214-4880 fixo
3347-5464 8 às 21:30h

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICADO EXTRAVIO
DE MÁQUINA de cu-
pom fiscal: A Empresa
Drogaria Caratinga Eire-
li ME, inscrita no CNPJ
sob o Nº 00.636.183/
0001-36. Informamos o
extravio de uma de nos-
sas máquinas de cu-
pom fiscal, c/ ECFs ati-
vos Nº 000000000
4 7 6 0 0 1 1 2 0 0 8 7 2 ,
00DR0611BR000000
81334, 00BE09111000
1 1 2 7 8 7 9 7 ,
0 B E 0 5 1 2 7 5 6 1
0 0 0 0 1 5 0 9 0 2 e
0 0 B W 0 9 1 4 1 0 1 0 0 0
11252095.

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

DONA SÔNIA cartas bú-
zios e tarô qualquer tipo
trab espiritual presencial
ou telefone 98118-3401

RECADOS

HOMEM SOLTEIRO
PROCURA p/ relaciona-
mento sério, mulheres,
preferência evangelicas
(61) 99222-2874 Zap

5.2 RELIGIOSOS

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga.Oh! Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

5.7 TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LOREN MULATA
BOCA DE VELUDO c/
oral até o fim , Kilometra-
gem baixa. Estou nua
no zap: 61 99643-5033

LOREN MULATA
BOCA DE VELUDO c/
oral até o fim , Kilometra-
gem baixa. Estou nua
no zap: 61 99643-5033

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6.1 NIVEL BÁSICO

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 OFERTA DE EMPRE-
GO

6.2 PROCURA POR EMPRE-
GO

6.3 ENSINO E TREINAMEN-
TO

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICORESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR/ e Atendente Ver
vagas: www.solucao
parabrisas.com.br/vagas
Enviar currículo p/ What-
sapp (61) 99882-2256

CONTRATA-SE
AUXILIARDECONFEC-
ÇÃOp/ trabalhar noGua-
rá Tr: (61) 99803-5663

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rência com CNH. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
rfarcondicionado96@
gmail.com
MASSAGISTA Precisa-
se c/ ou s/exper p/Mass
masculina dou treina-
mento (61) 98214-4880

ATACADÃO
DIA A DIA

CONTRATA
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a) de
Caixa e Auxiliar de Servi-
ços Gerais. Interessa-
dos deverão enviar currí-
culo com laudo médico
atualizado e colocar o no-
me da vaga no assunto
do e-mail: rh.vagas
@atacadaodiaadia.com.
br

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO (A) C/
OAB , exper área cível ,
trabalh , previd. família
edefesaconsumidor.Re-
sida no DF. Ofereço aju-
da custo + comissões.
CV + pretensão salarial.
hami l tondel ima2013
@hotmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO (A) C/
OAB , exper área cível ,
trabalh , previd. família
edefesaconsumidor.Re-
sida no DF. Ofereço aju-
da custo + comissões.
CV + pretensão salarial.
hami l tondel ima2013
@hotmail.com

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

Cadastro e Seleção de Associações e Cooperativas para
a Realização de Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos

Reutilizáveis e Recicláveis na Universidade de Brasília - Unb
EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2024 CADASTRO E SELEÇÃO
DE ASSOCIAÇÕES E COOPERATIVAS PARA A REALIZAÇÃO DE
COLETA SELETIVA DE RESÍDUOS SÓLIDOS REUTILIZÁVEIS E
RECICLÁVEIS A UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UnB, torna pública
a realização de Chamada Pública visando cadastrar e selecionar
Associações e Cooperativas de Catadores de Materiais Reutilizáveis e
Recicláveis. O prazo para entrega dos documentos será de 20/05/2024 a
24/05/2024, no horário de 8h às 17h. Retirada do Edital: Universidade de
Brasília - Campus Universitário Darcy Ribeiro - Prédio da Reitoria - Sala
da Secretaria de Meio Ambiente (SeMA) - Sala BSS 05/10 - Subsolo -
CEP: 70910-900 - Asa Norte - Brasília, DF, Brasil ou por meio eletrônico
através do endereço www.sema.unb.br. Maiores informações através do
e-mail semacgr@unb.br e pelo telefone (61) 3107-2824.

Brasília, 17 de maio de 2024
EDUARDO FERREIRA PEREIRA

Presidente da Comissão para Coleta Seletiva Cidadã na
Universidade de Brasília

PEDRO HENRIQUE ZUCHI DA CONCEIÇÃO
Secretário de Meio Ambiente da Universidade de Brasília

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA N. 001/2024

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – UnB
PREFEITURA DOS CAMPI – PRC
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